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Governo zera tributos da gasolina 
e renova subsídio do etanol e diesel

COMBUSTÍVEIS

Medidas anunciadas ontem valem por 30 dias, com possibilidade de revisão ou prorrogação.  Página 18

Pix ultrapassa 
1 bilhão de chaves
cadastradas em
todo o Brasil

Número representa um cres-
cimento de cerca de 80 milhões 
de registros desde o fim de 2025, 
quando havia 920 milhões.
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Nordestinos são 
alvos de xenofobia 
após primeiro 
turno das eleições

Levantamento realizado 
pela Ativaweb DataLab avaliou 
comportamento de internautas 
nas principais redes sociais.
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Charlie e a fantástica fábrica de 
chocolate reestreia no Santa Roza 
Peça infantil encenada por Cara Dupla Coletivo de Teatro terá 

sessões, hoje e amanhã, às 17h. Ingressos estão à venda no Sympla.

Página 12

Ultramaratona Brasil Ride começa amanhã, na Paraíba
Lançamento oficial foi realizado, ontem, com a presença de consagrados atletas do montain bike, como o português Tiago Fer-

reira e o ciclista cego Samuca, do Brasil. A competição segue até o dia 18, com a participação de representantes de 34 países.
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Foto: Leonardo Ariel

n “Vemos no Brasil uma 
consequência do que 
fomos. Um país que se 
forjou com mão de obra 
escrava e que deixou de 
herança o racismo”.

Rosa Aguiar
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n “A IA não tem espírito, 
nem vontade. Ela é 
espelho e amplificador do 
humano. Se o humano é 
raso, ela devolve raso em 
altíssima resolução”. 

Alexandre Luna Freire
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n “O homem, negro e 
mal vestido, encostou 
junto ao carro que 
parara no sinal. O que se 
percebia mais nele era a 
sua imensa tristeza”.

Carlos Pereira
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Assine o Jornal A União agora: (83) 3218.6500 circulacao@epc.pb.gov.br

Idosos querem se vestir com estilo, 
mas queixam-se de poucas opções 
As mulheres são mais exigentes, e a roupa tem que se aliar 

ao conforto. Fátima (foto) diz que não abre mão do salto alto.
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USFs fecham no feriado, mas UPAs
e Samu funcionarão normalmente
Shoppings Manaíra e Mangabeira, na capital, e Partage, em 

Campina Grande, abrirão no dia 12 sem alteração de horário.
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Foto: Julio Cezar Peres
Foto: Pedro Henrique/Divulgação



A violência contra a mulher permanece como uma das mais graves violações dos di-
reitos humanos no Brasil; por isso, o Dia Nacional de Luta contra a Violência à Mulher 
representa uma oportunidade de ampliar o debate, cobrar políticas públicas e reafirmar 
que essa barbárie, cotidianamente vivenciada por muitas, não pode ser naturalizada ou 
tratada como assunto privado.

A data, celebrada hoje, remete à mobilização de mulheres realizada em São Paulo, 
em 1980, contra a violência de gênero. Além da lembrança do ato histórico de denúncia, 
o momento simboliza a resistência de gerações que reivindicam o direito de viver sem 
medo, com liberdade, dignidade e segurança.

Apesar dos avanços legais, a realidade brasileira exige medidas urgentes. A violên-
cia doméstica, o feminicídio, o assédio sexual, a perseguição e as agressões psicológicas 
demonstram que a desigualdade de gênero continua produzindo consequências devas-
tadoras. Os dados divulgados por instituições como o Fórum Brasileiro de Segurança 
Pública evidenciam a dimensão do problema e a necessidade de respostas permanen-
tes do Estado e da sociedade de modo geral.

A Lei Maria da Penha, sancionada em 2006, representou um marco no enfrentamen-
to à violência doméstica e familiar contra a mulher, ao estabelecer mecanismos de pre-
venção, proteção e responsabilização dos agressores. Entretanto, a existência da legisla-
ção, por si só, não garante a segurança das vítimas, posto que é indispensável assegurar, 
entre outras coisas, delegacias especializadas, medidas protetivas eficazes, acolhimento 
psicológico, assistência social e acesso à Justiça.

É fundamental, também, reconhecer que a violência não começa necessariamente com 
uma agressão física. Ameaças, humilhações, controle financeiro, isolamento e intimida-
ção podem integrar um ciclo que se agrava quando os sinais são ignorados. Por isso, a 
educação para a igualdade, o respeito e a resolução não violenta de conflitos deve fazer 
parte da formação de crianças e adolescentes, dentro das escolas e fora delas.

A sociedade, por sua vez, não pode permanecer indiferente diante dos casos conhe-
cidos; nesse sentido, romper o silêncio exige acolher as vítimas sem julgamentos, comba-
ter a culpabilização das mulheres e denunciar situações de violência. O enfrentamento 
também depende da participação dos homens na desconstrução de seus comportamen-
tos machistas e na defesa de relações baseadas no respeito mútuo.

A importância do dia de hoje está em transformar a indignação em compromisso 
concreto, visto que proteger as mulheres significa fortalecer a democracia, garantir di-
reitos fundamentais e construir uma sociedade mais justa. A luta precisa se manter per-
manentemente, até que viver sem violência seja uma realidade para todas.

Luta permanente
Editorial

O amor de Deus atravessou a história
Na Solenidade de Nossa Senhora Apareci-

da, o Brasil se reúne aos pés da mãe de Jesus. 
Levamos a ela nossas alegrias e angústias, as 
dores de nossas famílias, as esperanças de nos-
so povo e os muitos sinais de cansaço que mar-
cam o coração humano. Maria nos acolhe como 
mãe e, com ternura, conduz cada um de nós ao 
encontro de seu filho.

Ao contemplarmos Nossa Senhora, somos 
convidados a compreender onde está a verda-
deira beleza da vida. Não se trata de esconder 
as marcas do tempo, as fragilidades ou as fe-
ridas que carregamos. A beleza mais profun-
da nasce quando a nossa história é atravessada 
pelo amor de Deus.

Na homilia da Solenidade da Assunção, em 
agosto deste ano, o Papa Leão XIV recordou que 
a glorificação de Maria, em corpo e alma, nos 
ensina que a verdadeira beleza não está em es-
conder os sinais da passagem do tempo, mas 
em deixar aparecer, também em nossa carne, 
os sinais do amor que não tem fim. É uma luz 
preciosa para contemplarmos a Mãe Aparecida: 
nela, toda a humanidade encontra-se acolhida, 
iluminada e conduzida para Deus.

Na carne de Maria, que gerou Jesus, que o 
sustentou nos braços, que caminhou com ele e 
permaneceu de pé junto à cruz, vemos os sinais 
de uma vida inteiramente oferecida ao Senhor. 
Ela não viveu distante das dores humanas, mas 
permitiu que cada alegria e cada prova fossem 
transformadas em fidelidade. Por isso, nela res-
plandece a beleza de uma existência marcada 
pela entrega de todos os dias. 

Maria não teve uma vida sem dores. Conhe-
ceu a incompreensão, a insegurança, a fuga, a 
pobreza, a separação e a dor dilacerante de con-
templar o filho crucificado. Mas nenhuma des-
sas marcas foi inútil. Em sua carne e em seu co-
ração, a graça transformou a dor em entrega, o 
silêncio em escuta e a prova em esperança. Por 
isso, Maria nos ensina que a vida não se mede 
pela ausência de feridas, mas pelo amor com 
que aprendemos a carregá-las diante de Deus.

Ao lado de Maria, aprendemos também a re-
conhecer o valor dos gestos simples e escondi-
dos. Em Nazaré, ela viveu o cotidiano da casa, 
do trabalho, da oração e do cuidado; em Caná, 
percebeu a necessidade antes mesmo que lhe 
fosse apresentada; no Calvário, permaneceu 
quando tantos se afastaram. Sua santidade não 
se fez de aparências, mas de uma disponibilida-
de inteira à vontade de Deus. É nessa fidelidade 

concreta que sua beleza se torna próxima de nós.
A imagem encontrada nas águas do Rio Pa-

raíba do Sul recorda ainda que Deus escolhe o 
que é pequeno e aparentemente frágil para ma-
nifestar a força de sua graça. A mãe Aparecida, 
de rosto negro, fala ao coração de um povo tan-
tas vezes ferido pela exclusão e pelo preconceito. 
Diante dela, ninguém deveria sentir-se invisí-
vel ou sem valor: todos são filhos amados, cha-
mados a encontrar na Igreja uma casa de acolhi-
da, dignidade e esperança. A Igreja é uma tenda 
que acolhe a todos os filhos de Deus. 

É também assim que nasce a missão da Igre-
ja. A missão não é uma propaganda religiosa, 
nem uma tarefa distante da realidade. Ela acon-
tece quando cristãos e cristãs levam aos irmãos 
os sinais concretos do amor que não tem fim: 
uma palavra de consolo, uma escuta sincera, 
um gesto de perdão, a defesa da dignidade hu-
mana, a proximidade com os pobres e a cora-
gem de não abandonar quem sofre.

Olhar para a mãe Aparecida é recordar que 
Deus se aproxima de seu povo e que o amor 
pode deixar marcas visíveis na história. Como 
Maria, somos chamados a acolher Cristo e le-
vá-lo ao mundo. Onde houver sofrimento, que 
haja uma presença que console; onde houver 
divisão, que haja mãos que reconstruam; onde 
houver medo, que haja cristãos capazes de tes-
temunhar esperança.

Ó, mãe Aparecida, ajudai-nos a não esconder 
as feridas de nossa humanidade, mas a permi-
tir que nelas se manifestem os sinais luminosos 
do amor de Deus. Formai em nós um coração 
semelhante ao vosso: fiel, disponível, compas-
sivo e missionário. Amém.

Refletindo sobre recorte antigo bastan-
te, jornal de 1945: era A União. Encontrei J. 
Flóscolo da Nóbrega falando do “século do 
homem-massa”. Ele espantava o leitor com 
a chegada das multidões ao palco da histó-
ria. Hoje, o espanto mudou de endereço: as 
máquinas também subiram ao palco.

Nóbrega dizia que a técnica havia dado 
às massas um poder enorme, mas não lhes 
dera consciência histórica. A inteligência 
artificial repete o enredo com outra roupa: 
oferece respostas poderosas, sem exigir per-
gunta profunda, cultura ou esforço prolon-
gado. A técnica agitava o pensamento oci-
dental, na voz de Spengler e na Academia; 
a de João Lelis, já antes, em 1938, sobre o 
Declínio, e o de Álvaro de Carvalho, Ensaios, 
nos anos 1940. O próprio Flóscolo na Intro-
dução, 1953.

O velho texto falava de um “vácuo inte-
rior”; séculos não preencheriam. A IA não 
criou esse vácuo; encontrou-o pronto e o am-
plificou com uma eficiência assustadora. Ela 
é como um megafone apontado para o vazio.

Ortega y Gasset dizia que o homem- 
-massa ganhou meios para uma vida inten-
sa e fácil, mas não consciência para os gran-
des deveres históricos. Atualizando a frase: 
ganhamos prompts para tudo, mas nem sem-
pre sabemos o que vale a pena pedir.

A educação, que já era criticada por virar 
atalho, hoje encontra seu paraíso artificial: 
resumos instantâneos, trabalhos gerados, 
cursos-relâmpago. O semiletrado digital 
não é quem não sabe ler, mas quem tercei-
riza o pensamento e confunde informação 
com formação.

O “massgeist” descrito por Nóbrega — 
imediatismo, vida fácil, culto do resultado 
— ganha agora um primo chamado “algo-
rithmeist”. Tudo se mede por engajamento, 
velocidade e utilidade. A profundidade vi-
rou luxo de quem tem tempo, e tempo vi-
rou artigo raro.

Na cultura, o pastiche generativo mul-
tiplica estilos sem alma, músicas sem suor, 
imagens sem olhar. Não é que a IA seja me-
díocre; ela aprendeu a imitar a mediocrida-
de humana com uma fidelidade comovente.

Na política, o messianismo e o arrivis-
mo continuam iguais, mas agora com deep-
fakes, bolhas e robôs inflamando debates. A 
força bruta ganhou teclado, e o cinismo ga-
nhou escala industrial.

Até nas profissões mais nobres, o diag-
nóstico de 1945 soa familiar: especialistas 

eficientes, mas sem perspectiva cultural. A 
IA acelera tarefas, mas não substitui a voca-
ção, a dúvida e a aventura intelectual.

O mundo em duas dimensões do ho-
mem vulgar agora cabe na palma da mão: 
tela, métrica, like. Sem verticalidade, sem 
transcendência, sem janelas para as estrelas. 
Só superfície luminosa e ansiedade.

Mas há diferenças importantes. O ho-
mem-massa não era uma massa única; hoje 
são bolhas, nichos e solidões conectadas. 
E o poder não está apenas nas multidões: 
está em quem controla modelos, dados e 
infraestrutura.

A IA não tem espírito, nem vontade, nem 
projeto. Ela é espelho e amplificador do hu-
mano. Se o humano é raso, ela devolve raso 
em altíssima resolução; se o humano é pro-
fundo, ela pode ajudar a cavar mais fundo.

Também há esperança. A IA pode tra-
duzir, incluir, curar, ensinar e liberar tempo 
para o que é propriamente humano: amar, 
criar, contemplar. Depende de ética, regu-
lação e, sobretudo, de um projeto de civili-
zação que não seja apenas técnico.

No fim, a pergunta de Nóbrega continua 
viva: restaurar o primado do espírito ou des-
penhar-se na voragem. A IA pode ser pri-
são sem janelas ou ponte para o essencial. 
A escolha, por enquanto, segue sendo hu-
mana — felizmente.

Dir-se-ia hoje sobre a hipótese de preen-
chimento com massa cinzenta quase todo o 
vácuo: Olha a IA, gente! E traria o samba.

O homem-massa e a IA

Dom Manoel Delson
arquidiocesepb.org.br@arquipb | Colaborador
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Com o objetivo de garan-
tir a segurança viária no tre-
cho das obras de construção 
da ponte sobre o Rio Cuiá, 
durante o içamento de vi-
gas, estruturas de concre-
to superdimensionadas que 
serão posicionadas nas ba-
ses da futura ponte, a Supe-
rintendência Executiva de 
Mobilidade Urbana de João 
Pessoa (Semob-JP) vai blo-
quear o tráfego de veículos 
na Ladeira Mangabeira/Va-
lentina, hoje, das 7h às 18h, fi-
cando o local fechado para a 
passagem de veículos.

A medida é necessária 
para manter a segurança na 

movimentação das máqui-
nas pesadas que estarão en-
volvidas na operação, redu-
zindo os riscos de acidentes 
no local. Agentes de mobi-
lidade, viaturas e sinaliza-
ção móvel estarão no trecho 
do bloqueio para orientar os 
condutores de veículos dos 
desvios e opções de acesso 
ao destino desejado, enquan-
to permanecer o bloqueio 
viário.

Opções de acesso
Os condutores de veícu-

los terão como alternativas 
o acesso no fim da Avenida 
Alfredo Ferreira da Rocha 

(principal por dentro), em 
Mangabeira, para quem vai 
de Mangabeira para o Valen-
tina, e a Rua Roberto Duarte 
de Lima, no Valentina, para 
quem vai do Valentina para 
Mangabeira.

O diretor de Operações 
da Semob-JP, Sanderson Ce-
sário, acredita que, por ser 
um sábado, o transtorno ao 
trânsito será bastante redu-
zido, principalmente após o 
meio-dia. “Mesmo assim, re-
comendamos que os condu-
tores de veículos programem 
a sua rota, evitando os tre-
chos próximos ao bloqueio”, 
ressaltou.

Transporte coletivo
As linhas circulares 1500, 

5100, 2300, 3200 e as linhas 
Shopping Mangabeira 9901 
e E901, serão desviadas por 
Nova Mangabeira e PB-008, 
nos sentidos Mangabeira/
Valentina e Valentina/Man-
gabeira. Os ônibus que vêm 
de Mangabeira para Valen-
tina, seguirão pela PB-008 
e Nova Mangabeira, saindo 
Av. Emília Mendonça Go-
mes. No sentido inverso, Va-
lentina para Mangabeira, os 
ônibus seguem por Nova 
Mangabeira e PB-008, de-
pois o itinerário normal, pela 
Avenida Josefa Taveira.

Local ficará fechado, hoje, das 7h às 18h, para obras na ponte sobre o Rio Cuiá

Trânsito na ladeira será 
bloqueado pela Semob-JP 

Mangabeira/Valentina

O Hospital do Bem, uni-
dade oncológica que inte-
gra o Complexo Hospitalar 
Deputado Jandhuy Carnei-
ro, em Patos, abriu oficial-
mente, na quinta-feira (8), a 
programação do Outubro 
Rosa, mês dedicado à cons-
cientização sobre a preven-
ção e o diagnóstico preco-
ce do câncer de mama e de 
colo do útero. O momento 
aconteceu na recepção da 
unidade, que recebeu uma 
decoração especial com bo-
las nas cores da campanha, 
reunindo funcionários, pa-
cientes e acompanhantes, 
além de representantes do 
Amigas Viva a Vida. O di-
retor técnico Pedro Augus-
to e o diretor administrativo 
Esaú Nóbrega participaram 
do momento e destacaram 
a importância das ações de 
conscientização.

A abertura contou com 
falas sobre prevenção do 
câncer de mama, feitas pela 
oncologista Nayhara Xavier 
e pelo cirurgião oncológico 
Wostenildo Crispim. Duran-
te o encontro, os profissio-
nais reforçaram que a infor-
mação e o acompanhamento 
regular da saúde são fun-
damentais para ampliar as 
possibilidades de diagnós-
tico precoce e de tratamento.

A oncologista Nayhara 
Xavier destacou que o Outu-
bro Rosa é uma oportunida-
de de fortalecer a conscienti-
zação, mas que os cuidados 
com a saúde da mulher pre-
cisam fazer parte da roti-
na durante todo o ano. “A 
campanha é importante 
para lembrar às mulheres 
que o câncer de mama pode 
ser diagnosticado precoce-
mente e que, quanto mais 
cedo identificamos a doen-
ça, maiores são as possibi-
lidades de tratamento. Por 
isso, é fundamental conhe-
cer o próprio corpo, manter 
os exames em dia e procu-
rar o serviço de saúde sem-
pre que houver alguma alte-
ração”, ressaltou.

O cirurgião oncológico 
Wostenildo Crispim tam-
bém enfatizou a importân-
cia da prevenção e da busca 
pelo diagnóstico em tem-
po oportuno. “O Outubro 
Rosa tem um papel mui-
to importante, porque leva 
informação para a popu-
lação e estimula as mulhe-

res a não adiarem os cuida-
dos com a própria saúde. O 
diagnóstico precoce permi-
te que a doença seja identifi-
cada em fases iniciais, o que 
pode possibilitar tratamen-
tos menos agressivos e me-
lhores resultados”, afirmou.

Além das falas, o momen-
to de abertura proporcionou 
interação entre a equipe, pa-
cientes e acompanhantes, re-
forçando a proposta do Hos-
pital do Bem de promover 
não apenas assistência es-
pecializada, mas também 
educação em saúde e acolhi-
mento. Na ocasião, também 
foi divulgado o calendário 
de ações da campanha. Du-
rante todo o mês de outu-
bro, o Hospital do Bem am-
pliará a oferta de serviços 
voltados à saúde da mulher 
para pacientes encaminha-
das pelo Sistema de Regula-
ção (Sisreg). Ao todo, estão 
disponibilizadas 760 vagas 
para mamografias, além de 
190 vagas para ultrassono-
grafia de mama e outras 190 
para ultrassonografia trans-
vaginal. A programação in-
clui ainda 40 vagas para con-
sultas com mastologista, 20 
consultas com ginecologis-
tas, 48 biópsias de colo uteri-
no, 45 biópsias de mama e 32 
histeroscopias diagnósticas.

A iniciativa amplia o 
acesso a exames e procedi-
mentos importantes para a 
investigação de alterações 
nas mamas e no sistema re-
produtivo feminino, contri-

buindo para que possíveis 
casos sejam identificados e 
encaminhados para avalia-
ção e tratamento especiali-
zado. O Outubro Rosa do 
Hospital do Bem contempla 
ainda os colaboradores das 
três unidades estaduais de 
Patos que, além do Comple-
xo Hospitalar Deputado Jan-
dhuy Carneiro, inclui o Hos-
pital Infantil Noaldo Leite e 
a Maternidade Dr. Peregri-
no Filho. Para esse público, 
a unidade disponibilizará 
mamografias de forma ili-
mitada durante o mês. A ul-
trassonografia de mama e 
a consulta com mastologis-
ta serão realizadas nos ca-
sos em que houver alteração 
na mamografia e indicação 
médica.

Em parceria com a Uni-
fip, também serão oferecidas 
consultas com ginecologis-
tas e exames de Papanico-
lau, ampliando as ações de 
prevenção e cuidado inte-
gral com a saúde das servi-
doras. A programação do 
Outubro Rosa no Hospital 
do Bem prossegue ao lon-
go de todo o mês, com pa-
lestras e atividades educa-
tivas destinadas a pacientes 
e funcionários. No dia 19 de 
outubro, às 16h, será reali-
zada palestra com a médica 
Ana Rita Guedes sobre pre-
venção do câncer de mama. 
No dia 20, às 13h, a médi-
ca Izinalda Farias aborda-
rá a prevenção dos cânceres 
de mama e de colo de útero. 

Já no dia 22, às 13h, o médi-
co Thiago Alencar conduzi-
rá uma palestra sobre pre-
venção do câncer de mama. 
No dia 26, às 16h, será a vez 
dos odontólogos da Univer-
sidade Federal de Campi-
na Grande (UFCG), falarem 
sobre prevenção de lesões 
orais e também farão a en-
trega de brindes aos partici-
pantes. No dia 27, às 9h, um 
radiologista da Unifip reali-
zará palestra sobre o exame 
de mamografia, abordando 
aspectos relacionados à im-
portância e à realização do 
procedimento. 

O encerramento das ati-
vidades será no dia 29 de 
outubro, às 16h, com a parti-
cipação do médico Guilher-
me Maia e equipe de gestão 
do Hospital do Bem, em um 
momento de avaliação e en-
cerramento do mês alusivo, 
seguido de coffee break.

Hospital do Bem abre Outubro Rosa, em Patos
campanha

Abertura aconteceu na recepção da unidade, reunindo funcionários, pacientes e acompanhantes
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Durante todo 
o mês de 
outubro, o 
Hospital do 
Bem ampliará 
a oferta de 
serviços 
voltados à 
saúde da 
mulher

acordo 
com a anp

acesso a 
documento

ALFABETIZA MAIS 

ApoIA.MP

Prêmio Capes de Tese

vagas no sine-pb

O programa Alfabetiza Mais Paraíba, da Secreta-
ria de Educação do Estado, selecionou, entre os mais de 
600 projetos inscritos na avaliação das boas práticas de 
gestão escolar e alfabetização, 16 experiências da rede 
pública, uma de cada Gerência Regional de Educação 
(GRE). Um dos selecionados foi desenvolvido na Emef Ce-
lina de Lima Montenegro, de Cuité, que representou a 4a 
Gerência Regional de Ensino em seminário sobre o tema.

A ferramenta de inteligência artificial ApoIA.MP, de-
senvolvida pelo Núcleo de Gestão do Conhecimento 
(NGC) do Ministério Público da Paraíba (MPPB) para 
analisar processos e apresentar sugestões de atuação 
aos membros da instituição, foi um dos assuntos apre-
sentados na 10a edição do ExpoJud, evento que se pro-
põe a discutir o uso da tecnologia, da inovação e da au-
tomação no Sistema de Justiça brasileiro e internacional.

Entre os 50 trabalhos vencedores da edição 2026 
do Prêmio Capes de Tese, oito estão vinculados a ins-
tituições de ensino e pesquisa do Nordeste. Na cate-
goria Menção Honrosa, outras 10 teses desenvolvidas 
na região foram reconhecidas. Ao todo, são 18 traba-
lhos nordestinos entre as duas categorias. Em meio 
aos premiados, está a aluna Bianca Beatriz Torres de 
Assis, da Universidade Federal da Paraíba (UFPB).

O Sistema Nacional de Emprego da Paraíba (Si-
ne-PB), oferta, a partir da próxima terça-feira (13), 497 
vagas de trabalho em diferentes áreas de atuação e 
níveis de escolaridades. As oportunidades estarão 
em 12 postos do Sine-PB, localizados em João Pes-
soa, Campina Grande, Patos, Princesa Isabel, Con-
de, Bayeux, Cabedelo, Mamanguape, Sousa, Pom-
bal, Santa Rita e Sapé.

Foi concluída, na últi-
ma quarta-feira (7), a co-
leta de assinaturas do 
Acordo de Cooperação 
Técnica (ACT) no 17/2026, 
celebrado entre a ANP 
e as secretarias de Fa-
zenda, Economia ou Fi-
nanças de 22 estados e 
do Distrito Federal, inter-
mediado pelo Conselho 
Nacional de Política Fa-
zendária (Confaz). O do-
cumento terá vigência de 
10 anos, e a Paraíba é um 
dos signatários. 

O instrumento permiti-
rá à agência acessar do-
cumentos fiscais eletrô-
nicos (DF-e) emitidos ou 
destinados a diversos ti-
pos de agentes regulados 
do segmento de abasteci-
mento que tenham auto-
rizado esse acesso. Entre 
os tipos de agentes, estão 
revendedores e distribui-
dores de combustíveis e 
de GLP, importadores e 
exportadores, produtores 
de biocombustíveis, refi-
narias, entre outros. 

EDUCADORES DO BRASIL E DE  
OUTROS PAÍSES PARTICIPAM 
DE CONGRESSO NACIONAL EM CG

Termina amanhã a 12a edição do Congresso Na-
cional de Educação, que está sendo realizada no 
Teatro Shaolin, no Centro de Convenções Antônio 
Vital do Rêgo, em Campina Grande. O evento reúne 
professores, pesquisadores, gestores e estudantes 
de todo o país. A abertura foi realizada na quinta-
-feira (8) à noite. O secretário de Estado da Educa-
ção, Erivonaldo Alves, que na ocasião representou 
o governador Lucas Ribeiro, discursou sobre a va-
lorização dos profissionais do magistério público, 
ressaltando o papel transformador dos educado-
res nos avanços registrados pelo estado. “Hoje es-
tou secretário de Educação, mas jamais esquecerei: 
por onde passei e onde passo, serei sempre profes-
sor. Cada avanço que comemoramos na educação 
paraibana traz o suor, a dedicação e o coração de 
cada professora e professor do nosso estado. Aos 
educadores da Paraíba e de todo o Brasil aqui pre-
sentes, o nosso absoluto respeito, admiração e gra-
tidão. É nas mãos de vocês que o futuro do nosso 
país é construído diariamente”, declarou. A progra-
mação envolve várias palestras e mesas redondas 
com educadores paraibanos e da PUC-Rio, UNB, 
Uneb, UFMG, Unicamp, USP, UFPI, Uerj, ITA, UFRN, 
UFRJ, UFRPE, Ufal, Unifip, Faculdade Sesi, Funda-
ção Getulio Vargas, entre outras, além de represen-
tantes de secretarias de Educação e de outras ins-
tituições ligadas à área. Amanhã serão realizados 
vários minicursos presenciais, além de palestras e 
de um painel internacional sobre o tema “O hoje da 
educação para todos — direitos humanos, etnici-
dade, novas tecnologias e interculturalidade”, com 
educadores da Universidad de Salamanca, da Uni-
versidad Nacional de Colombia, da Universidad de 
Chile, entre outros participantes.
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Os bancos e as institui-
ções financeiras começaram, 
ontem, a devolver cerca de 
R$ 1,325 bilhão que perma-
neceu nas contas de aposta-
dores após o encerramento 
das plataformas de apos-
tas on-line abrangidas pela 
Medida Provisória (MP) 
no 1.394/2026, do Governo 
Federal.

A restituição deve bene-
ficiar aproximadamente 26,5 
milhões de apostadores e se-
guir até a próxima quarta- 
-feira (14).

O prazo para retirar vo-
luntariamente os valores 
nas plataformas terminou 
às 23h59 da última segun-
da-feira (5). No dia seguin-
te, os sites e aplicativos afeta-
dos pela medida começaram 
a sair do ar.

As empresas de apostas 
tiveram até quinta-feira (8) 
para encaminhar às insti-
tuições financeiras os dados 
dos saldos vinculados aos 
CPFs e às contas bancárias 
utilizadas nos depósitos.

Como receber
A devolução será reali-

zada pelas instituições fi-
nanceiras, conforme o cro-
nograma estabelecido pelo 
governo. Os apostadores de-
vem acompanhar as movi-
mentações da conta bancá-
ria utilizada para depositar 
dinheiro nas plataformas. 

Dinheiro na Caixa
Se a devolução não for 

concluída por dificuldades 
operacionais, os valores re-
manescentes serão encami-
nhados à Caixa Econômica 
Federal a partir de 14 de ou-
tubro. O banco público ficará 
responsável por intermediar 
os pagamentos pendentes.

Segundo o Ministério da 
Fazenda, as orientações para 
os apostadores nessa etapa 
serão divulgadas pelos ca-
nais oficiais. Por isso, é im-
portante acompanhar os co-
municados do governo e da 
instituição financeira.

Saldos pequenos
Parte significativa dos re-

cursos está distribuída em 
contas com valores muito 
baixos. Segundo o governo, 
86,2 milhões de contas man-
tinham saldos de R$ 0,01 a 
R$ 0,99, que somavam R$ 
15,5 milhões.

O número de contas é 
superior ao de apostadores, 
porque uma mesma pessoa 
pode ter cadastro em dife-
rentes plataformas.

Valores sob investigação
O gover no também 

acompanha os saldos ele-
vados que permaneceram 
nas plataformas. O minis-
tro da Fazenda, Dario Duri-
gan, afirmou que cerca de 40 
CPFs estão sob análise devi-
do aos montantes mantidos 
nas contas, para apurar pos-
síveis irregularidades, in-

cluindo suspeitas de lava-
gem de dinheiro.

A medida provisória que 
determinou o encerramen-
to das operações abrangidas 
pela decisão foi publicada 
em 25 de setembro e ainda 
precisa ser aprovada pelo 
Congresso Nacional dentro 
do prazo legal para conti-
nuar em vigor.

Atenção a golpes
Para evitar fraudes du-

rante a devolução dos recur-
sos, os apostadores devem:
•	 consultar os canais ofi-

ciais do governo e dos ban-
cos;
•	 desconfiar de mensagens 
que cobrem taxas para libe-
rar o dinheiro;
•	 não fornecer senhas ou 
códigos bancários a tercei-
ros;
•	 confirmar diretamente 
com a instituição financeira 
qualquer informação sobre 
o pagamento.

A restituição deve seguir 
o cronograma oficial e não 
há necessidade de pagar va-
lores antecipados para rece-
ber o saldo.

Bets proibidas
A ofensiva contra as 

apostas faz parte de um 
pacote de medidas econô-
micas voltado ao combate 
ao endividamento das fa-
mílias e aos problemas as-
sociados ao uso compul-
sivo de jogos virtuais. O 
governo também determi-
nou medidas contra plata-
formas clandestinas.

A regulamentação das 
apostas de quota fixa co-
meçou a ser estruturada em 
2023. O setor havia sido le-
galizado em 2018, no fim do 
governo Michel Temer, mas 
a regulamentação prevista 
originalmente não foi im-
plementada dentro dos pra-
zos estabelecidos.

Restituição deve beneficiar aproximadamente 26,5 milhões de pessoas e seguir até a próxima quarta-feira 

Bancos começam a devolver R$ 1,3 bi
apostadores de bets

Wellton Máximo 

Agência Brasil

86,2 milhões de contas mantinham saldos de R$ 0,01 a R$ 0,99, que somavam R$ 15,5 mi
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A Advocacia-Geral da 
União (AGU) anunciou, on-
tem, a criação de uma força-
-tarefa para dar suporte jurí-
dico à Universidade Federal 
de Pernambuco (UFPE), 
após um incêndio de gran-
des proporções ter destruí-
do um dos edifícios da ins-

tituição, na noite da última 
quarta-feira (7). 

A força-tarefa da AGU 
vai atuar “na consultoria ju-
rídica célere para a mitigação 
de danos, a recomposição da 
infraestrutura de pesquisa e 
a salvaguarda das atividades 
de ciência, tecnologia e ino-
vação (CT&I)”. O órgão tam-
bém fará o acompanhamen-
to das apurações criminais 

para identificar os respon-
sáveis pelo incêndio. 

O grupo será conduzido 
pelo gabinete da Procurado-
ria-Geral Federal e conta com 
integrantes da subprocura-
dorias federais de Consulto-
ria Jurídica, do Contencioso 
e de Cobrança e Recuperação 
de Créditos, bem como mem-
bros da Procuradoria Federal 
junto à UFPE. 

Prejuízo
O incêndio atingiu insta-

lações de ensino, pesquisa, 
ciência, tecnologia e inova-
ção da universidade, cau-
sando prejuízos que foram 
estimados em R$ 100 mi-
lhões pelo reitor da UFPE, 
Alfredo Gomes. 

Segundo ele, o prédio 
afetado pelas chamas aco-
modava diversos laborató-

rios de pesquisa em áreas 
como fármacos, genética e 
informática, além de depen-
dências de faculdades como 
a de Educação Física. Dados 
de 20 anos de pesquisa eram 
guardados no espaço.

A Polícia Federal (PF) 
instaurou um inquérito 
para investigar o incêndio. 
A AGU informou que sua 
força-tarefa acompanhará 

as apurações e “fará a inter-
locução com os órgãos de 
persecução penal”. 

A AGU disse ainda que 
promoverá a documentação 
de todos os prejuízos ao pa-
trimônio público, com o ob-
jetivo de subsidiar eventuais 
ações para o ressarcimento 
aos cofres públicos, caso seja 
identificado alguém respon-
sável pelo incêndio.

Felipe Pontes 

Agência Brasil

AGU cria uma força-tarefa para atuar em caso de incêndio 
na ufpe

O presidente do Supre-
mo Tribunal Federal (STF), 
Edson Fachin, pretende ar-
quivar definitivamente o 
chamado “Inquérito das 
Fake News”, procedimen-
to de investigação que foi 
aberto em 2018 pela Corte.

A intenção de Fachin foi 
explicitada em um ofício 
encaminhado, ontem, ao 
ministro Luiz Fux.

Na quinta-feira (8), Fux 
determinou que a secreta-
ria do tribunal envie ao seu 
gabinete os processos sigi-
losos que estão em trami-
tação contra o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro.

Conforme a decisão, a 
secretária judiciária deve-
rá encaminhar todos os vo-
lumes, anexos, apensos e 
mídias que envolvem os 
inquéritos das fake news e 
milícias digitais, além da 
investigação sobre a trama 
golpista.

Em ofício enviado a Fux, 
o presidente do STF infor-
mou que todos os procedi-
mentos que foram abertos 

contra Bolsonaro, exceto o 
Inquérito das Fake News, 
estão sem sigilo e podem 
ser consultados pelo gabi-
nete do ministro.

Segundo Fachin, a pre-
sidência da Corte identifi-
cou 108 procedimentos in-
vestigatórios vinculados ao 
Inquérito das Fake News.

Após verificar pendên-
cias e eventuais solicitações 
de diligências à Procura-
doria-Geral da República 
(PGR) e à Polícia Federal 
(PF), Fachin espera deter-
minar o arquivamento do 
inquérito.

Dessa forma, segundo 
o presidente, o acesso de 
Fux ao documento só será 
determinado após o fim da 
análise dos procedimentos.

“Pretende-se concluir 
responsavelmente essa tra-
jetória, com o exame dos 
procedimentos ainda pen-
dentes e, uma vez cumpri-
das as etapas processuais 
necessárias, promover o ar-
quivamento definitivo do 
inquérito”, disse o presiden-
te do STF.

No mês passado, Fa-
chin retirou de Alexandre 

de Moraes a relatoria do in-
quérito, que foi aberto em 
março de 2019. Na época, 
o então presidente do STF, 
o ministro Dias Toffoli, de-
fendeu a abertura como for-
ma de combater a veicula-
ção de notícias que atingem 
a honorabilidade e a segu-
rança do STF, de seus mem-
bros e parentes. O ministro 
também nomeou Moraes 
como relator do caso.

O dólar fechou em queda 
ontem, abaixo de R$ 5 pela 
segunda sessão consecutiva, 
enquanto a Bolsa de Valores 
brasileira renovou recordes 
históricos. A moeda estaduni-
dense recuou cerca de 0,8% no 
dia e acumulou baixa de mais 
de 4% na semana pós-primei-
ro turno.

A bolsa avançou aproxi-
madamente 1,4% no pregão 
e encerrou acima dos 209 mil 
pontos. No mercado interna-
cional, o petróleo Brent subiu 
e permaneceu acima de US$ 
100 por barril.

O dólar comercial à vista 
encerrou a sessão de ontem 
em queda de 0,78%, cotado a 
R$ 4,985. Por volta das 13h, a 
moeda chegou à mínima de 
R$ 4,977.

Na primeira semana após 
o primeiro turno das eleições, 
a divisa acumulou desvalo-
rização de 4,44% frente ao 
real. No ano, a queda chega 
a 9,18%.

O movimento ocorreu em 
meio à valorização de moedas 
de países emergentes e às ex-

pectativas dos investidores 
em relação ao cenário políti-
co brasileiro após a divulga-
ção de pesquisas eleitorais.

O mercado também acom-
panhou a divulgação da in-
flação oficial. Segundo o Ins-
tituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), o Índice 
Nacional de Preços ao Con-
sumidor Amplo (IPCA) su-
biu 0,82% em setembro. Em 
12 meses, a inflação acumu-
lou alta de 4,58%.

No exterior, o índice DXY, 
que mede o desempenho 
da moeda norte-americana 
diante de uma cesta de seis 
divisas fortes, subia 0,08%, se-
gundo uma das cotações di-
vulgadas durante a tarde.

Bolsa bate recorde
O Ibovespa, principal ín-

dice da Bolsa brasileira, avan-
çou 1,38% ontem e fechou aos 
209.066,90 pontos, novo recor-
de de encerramento. Durante 
o pregão, o indicador também 
atingiu a máxima histórica de 
209.713,45 pontos.

Na semana, o Ibovespa 
acumulou alta de 8,82%. O 
desempenho foi impulsiona-
do pelo fluxo de investimen-

tos para ações brasileiras e pe-
las expectativas em torno do 
cenário eleitoral e da política 
econômica a partir de 2027.

As bolsas de Nova York 
também fecharam em alta. O 
índice S&P 500, das 500 maio-
res empresas estadunidenses, 
avançou 0,60%, em uma ses-
são marcada pela expectativa 
com a temporada de resulta-
dos corporativos do terceiro 
trimestre e pela atenção dos 
investidores aos próximos da-
dos de inflação.

Petróleo sobe
Os contratos futuros do 

petróleo fecharam em alta 
ontem, com os investidores 
acompanhando os riscos de 
interrupção da oferta, as ten-
sões no Oriente Médio e os 
efeitos de condições climáti-
cas adversas sobre a produ-
ção norte-americana.

O barril do tipo Brent para 
dezembro, referência para as 
negociações internacionais, 
avançou 0,42% e encerrou a 
sessão a US$ 104,72.

O petróleo WTI para no-
vembro, do Texas, subiu 
0,39%, para US$ 91,85 por 
barril.

André Richter 

 Agência Brasil
Wellton Máximo 
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Edson Fachin diz que pretende 
arquivar Inquérito das Fake News

Dólar cai a R$ 4,98 e acumula 
uma perda de 4,44% na semana

presidente do stf mercado financeiro

“Pretende-se, 
uma vez 
cumpridas 
as etapas 
processuais, 
promover o 
arquivamento 
do inquérito 

Edson Fachin

n 

A devolução 
será realizada 
pelas 
instituições 
financeiras, 
conforme o 
cronograma 
estabelecido 
pelo governo



Há uma história, acon-
tecida em outubro de 1717, 
que acompanha o povo bra-
sileiro até os dias de hoje: 
três homens, tentando pes-
car em um rio difícil e em 
uma época escassa, encon-
traram o corpo e a cabeça de 
uma imagem de Nossa Se-
nhora — e, com ela a bordo, 
voltaram para casa com pei-
xes em abundância. Símbolo 
de uma esperança que per-
siste, Nossa Senhora Apa-
recida é homenageada, na-
cionalmente, todo dia 12 de 
outubro e, na Paraíba, todas 
as 103 paróquias da Arqui-
diocese do estado terão ce-
lebrações em honra à santa, 
na próxima segunda-feira. A 
programação será especial 
nas paróquias que contêm, 
no nome, a denominação da 
padroeira do Brasil.

Em João Pessoa, existem 
quatro paróquias em home-
nagem à santa, localizadas 
nos bairros Treze de Maio, 
Valentina Figueiredo, Coli-
nas do Sul e Cristo Reden-
tor. Entre elas, a que dá iní-
cio a solenidade é a Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, 
do bairro Treze de Maio, com 
uma procissão marcada para 
as 5h, durante a alvorada. 
A concentração ocorrerá na 
própria igreja e, logo após a 
caminhada, haverá um café 
da manhã compartilhado. 
Às 11h, uma santa missa será 
presidida pelo bispo auxiliar 
da Arquidiocese da Paraíba, 
dom Alcivan Tadeus. No pe-
ríodo da tarde, uma segun-
da procissão será realizada, 
às 16h, seguida de uma mis-
sa de encerramento e de uma 
quermesse.

De acordo com o pároco 
da igreja, padre Mário Silva, 

as tradicionais festas bene-
ficentes já vêm acontecendo 
há alguns dias em frente à 
paróquia, junto à realização 
da novena de Nossa Senhora 
Aparecida. “Eventos e pro-
gramações culturais como 
as quermesses e outras atra-
ções são uma oportunidade 
de juntar todo mundo. In-
clusive, sempre temos a ex-
periência de ver irmãos de 

outras denominações reli-
giosas participando desses 
momentos culturais conos-
co. São ocasiões que fortale-
cem, em nós, o significado de 
comunidade”, conta.

O padre Mário explica 
que a devoção a Nossa Se-
nhora Aparecida é muito di-
fundida no Brasil como uma 
representação da fé em mo-
mentos difíceis, além de pro-

teção e de acolhimento uni-
versal. Segundo ele, a figura 
encontrada pelos pescado-
res era uma imagem de Nos-
sa Senhora da Conceição — 
uma representação de Maria 
que não segura o Menino 
Jesus nos braços, “porque 
ainda o guarda no ventre”. 
Achada em dois pedaços e 
posteriormente restaurada, a 
estátua localizada pelos três 

pescadores também se tor-
nou um símbolo de que sem-
pre há uma chance de unir o 
que encontramos quebrado.

“Submetidos à necessida-
de no Rio Paraíba do Sul [em 
São Paulo], os três pescado-
res continuaram lançando a 
rede e, na dificuldade, roga-
ram por intercessão. Após 
encontrarem a imagem, fo-
ram do insucesso ao alcance 
de um milagre. Eles levaram 
a figura até a pequena comu-
nidade onde moravam, e lá 
começou a devoção. As pes-
soas perguntavam que ima-
gem era aquela, e eles res-
pondiam que era a Nossa 
Senhora da Conceição, apa-
recida no rio. Nossa Senho-
ra da Conceição Aparecida”, 
diz, revelando a origem des-
sa denominação da santa.

Na Paróquia Nossa Se-
nhora da Conceição Apa-
recida do bairro Valentina 
Figueiredo, a festa da pa-
droeira terá início às 6h30, 
com uma santa missa. Às 9h, 
outra celebração será condu-
zida e, às 16h30, os fiéis re-
unidos na igreja sairão em 
procissão. Após o séquito, 
será realizada uma missa de 
encerramento dos festejos, 
marcada para as 17h.

Em Colinas do Sul, de-
votos poderão se reunir, às 
6h30, para uma carreata que 
sairá da Paróquia Nossa Se-
nhora Aparecida local. Às 
18h30, terá início a solenida-
de que encerra a programa-
ção da igreja. Já no bairro do 
Cristo Redentor, às 17h, uma 
procissão partirá da Capela 
Nossa Senhora das Graças, 
com destino à Igreja Matriz 
de Nossa Senhora Apareci-
da, onde uma missa de en-
cerramento será celebrada 
pelo arcebispo metropolita-
no da Paraíba, dom Manoel 
Delson.

Campina Grande
A chegada do Dia de Nos-

sa Senhora Aparecida tam-

bém marca o encerramen-
to da festa da padroeira do 
Brasil na Rainha da Borbore-
ma, onde os festejos começa-
ram no primeiro dia de outu-
bro. Na manhã da próxima 
segunda-feira, às 10h, o bis-
po diocesano, dom Dulcê-
nio Fontes de Matos, celebra-
rá uma santa missa. Durante 
a tarde, os fiéis poderão sair 
em procissão, acompanhan-
do uma imagem da santa ho-
menageada. A concentração 
está marcada para as 16h, 
na Paróquia de Nossa Se-
nhora Aparecida, localiza-
da no bairro Presidente Mé-
dici. Após o cortejo, por volta 
das 17h, uma celebração eu-
carística será presidida pelo 
padre Dênis Lima.

Patos
Na programação religio-

sa de Patos, os fiéis estarão 
reunidos às 10h, na Catedral 
de Nossa Senhora da Guia, 
para celebração de uma mis-
sa em honra à padroeira do 
Brasil. Já na comunidade 
Nossa Senhora Aparecida, 
no bairro Maternidade, os 
ritos iniciam-se às 7h, com 
a missa dos enfermos. Está 
marcada para às 10h a mis-
sa da criança e, para as 17h, o 
encerramento das festivida-
des, com procissão e missa.
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Na próxima segunda-feira (12), haverá celebrações em 103 paróquias paraibanas, sendo quatro delas da capital

Estado festeja a padroeira do Brasil
nossa senhora aparecida

Nalim Tavares 

nalimtavaresrdo@gmail.com

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Mirvan Lúcio 

mirvanlucio.jornalista@gmail.com

O feriado nacional de Nossa 
Senhora Aparecida deve alte-
rar o funcionamento de alguns 
serviços no estado. As reparti-
ções públicas municipais, es-
taduais e federais em João Pes-
soa e em Campina Grande não 
terão expediente administra-
tivo regular na segunda-feira. 
As agências bancárias também 
permanecerão fechadas para 
atendimento presencial. 

Os veículos leves sobre tri-
lhos (VLTs) de João Pessoa não 
funcionarão no feriado, con-
forme calendário divulga-
do pela Companhia Brasilei-
ra de Trens Urbanos (CBTU). 
A operação será retomada 
na terça-feira (13), das 4h30 
às 19h20. Já a Balsa Cabede- 
lo–Costinha, operada pela 
Nordeste Navegações e super-
visionada pelo Departamento 
de Estradas de Rodagem da 
Paraíba (DER-PB), manterá o 
horário normal na segunda-
-feira, com saídas de hora em 
hora: de Cabedelo, das 6h às 
19h, e de Costinha (Lucena), 
das 6h30 às 19h30.

Saúde
Os atendimentos de ur-

gência e emergência — como 
hospitais, unidades de pronto 
atendimento (UPAs), Pronto 
Atendimento em Saúde Men-
tal (Pasm), em Mangabeira, e 
os Centros de Especialidades 
Odontológicas (CEOs) da Tor-
re e de Mangabeira — funcio-
nam normalmente no feriado. 
O Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (Samu) 
também estará disponível 
para a população, acionado 
pelo número 192. Por outro 
lado, as unidades de saúde 
da família (USFs), as policlí-
nicas municipais e o Centro 
de Imunização estarão fecha-
dos e retomarão o atendimen-
to habitual na terça-feira.

Comércio
O funcionamento dos es-

tabelecimentos comerciais, 
tanto em João Pessoa quan-
to em Campina Grande, fica 
a cargo de cada lojista. No en-
tanto, quem optar por abrir 
no feriado deverá respeitar 

as regras estabelecidas pela 
Convenção Coletiva de Tra-
balho (CCT) vigente em cada 
município. 

Em Campina Grande, en-
tre as exigências, estão a co-
municação da escala de traba-
lho aos funcionários com pelo 
menos 48 horas de antecedên-
cia e o pagamento de ajuda de 
custo no valor de R$ 53, para 
empresas com até 10 funcio-
nários, ou R$ 58, para as que 
tiverem acima de 10 colabo-
radores. O documento tam-

bém garante aos trabalhado-
res uma folga integral. Já em 
João Pessoa, os comerciantes 
deverão cumprir as seguin-
tes regras: pagamento de aju-
da de custo no valor de R$ 72, 
vale-transporte e folga com-
pensatória.

Shoppings
Na capital, os shoppings em 

Manaíra e Mangabeira fun-
cionarão normalmente na se-
gunda-feira, das 10h às 22h, 
incluindo lojas, praça de ali-
mentação e lazer. Algumas 
operações, no entanto, terão 
horários diferenciados ou não 
abrirão.

No Manaira Shopping, es-
tarão fechados o Banco do 
Brasil, a Caixa Econômica Fe-
deral, a Casa da Cidadania, 
a Polícia Federal, a Dayco-
val Câmbio, a Boa Viagem 
Câmbio e a lotérica. A acade-
mia Smart Fit funcionará das 
8h às 17h, enquanto a Labor 
Câmbio atenderá das 10h às 
19h. Já no Mangabeira Sho-
pping, o Sicredi e a lotérica 

não funcionarão. A academia 
Selfit abrirá das 8h às 18h.

O Tambiá Shopping tam-
bém abrirá durante o feriado. 
Lojas, praça de alimentação 
e o Play Toy funcionarão das 
9h às 20h. O cinema seguirá 
os horários das sessões pro-
gramadas. 

No Partage Shopping, em 
Campina Grande, as lojas e 
os quiosques, assim como a 
praça de alimentação, funcio-
narão das 10h às 22h. A Ala-
meda Gourmet atenderá das 
11h às 22h30, enquanto o ci-
nema seguirá a programa-
ção de sessões. O supermer-
cado Rede Compras abrirá 
das 8h às 22h. 

No Sertão
Em Patos, o feriadão trans-

correrá com o fechamento de 
todas as repartições públicas. 
Funcionarão apenas serviços 
essenciais e de emergência, 
como Samu, hospitais, UPAs, 
órgãos de trânsito e seguran-
ça. O comércio também terá 
o funcionamento paralisa-

do, com exceção dos estabe-
lecimentos que cumprirem os 
acordos trabalhistas vigentes. 
De acordo com a Câmara dos 
Dirigentes Lojistas (CDL), os 
empregadores que optarem 
por manter o expediente du-
rante o feriado são obrigados 
a pagar uma diária de R$ 60 
ao funcionário e garantir um 
dia de folga dentro do prazo 
de 30 dias.

No Patos Shopping, loca-
lizado no bairro Belo Hori-
zonte, algumas lojas abrirão 
a partir das 10h. Ao meio-dia, 
a praça de alimentação, par-
ques e demais departamentos 
funcionarão normalmente. O 
cinema seguirá sua progra-
mação habitual. Já o Guedes 
Shopping, no Centro, segui-
rá o mesmo fluxo de funcio-
namento, com as lojas de ar-
tigos infantis abrindo às 10h, 
praça de alimentação, às 11h, 
e o Play House, às 12h. A par-
tir das 13h, todos os estabele-
cimentos estarão abertos. As 
sessões de cinema não terão 
alterações.

Feriado altera funcionamento de serviços públicos e transportes
n 

Lojas podem 
abrir se 
cumprirem 
acordos 
trabalhistas; 
ajuda de custo 
vai de R$ 53, 
em Campina, 
a R$ 70, em 
João Pessoa

No bairro Treze de Maio, paróquia inicia festejos com procissão, às 5h, e santa missa, às 11h
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o “Eventos como 
as quermesses 
são uma 
oportunidade 
de juntar todos 
e fortalecem o 
significado de 
comunidade

Padre Mário Silva



A Policlínica Integrada da 
Segurança Pública (Poinsp) 
completou um ano de funcio-
namento, com resultados que 
reforçam a assistência espe-
cializada aos profissionais da 
segurança pública da Paraíba 
e seus familiares. No perío-
do, foram registrados 32.057 
agendamentos médicos, 
97.405 exames laboratoriais, 
6.018 exames de diagnóstico e 
imagem e 172 procedimentos 
cirúrgicos, além de 1.919 ele-
trocardiogramas e 1.111 eco-
cardiogramas.

A unidade também conta-
bilizou 312 atendimentos em 
psicologia e 127 aplicações de 
injetáveis. Entre as iniciativas 
desenvolvidas, estão o Poinsp 
Mais Veteranos, o Poinsp Cui-
dado Ativo e a Caravana da 
Saúde, que leva serviços a ou-
tras regiões do estado.

O primeiro aniversário foi 
marcado por um ato ecumê-
nico, com a presença de au-
toridades da Segurança Pú-
blica, gestores da Fundação 
Paraibana de Gestão em Saú-
de (PB Saúde) e representan-
tes de outras unidades geren-
ciadas pela fundação.

Na ocasião, o diretor-ge-
ral da Poinsp, Jales Meneses, 
destacou a qualidade da as-
sistência. “A polícia ganhou 
uma estrutura de qualida-
de, com assistência e atendi-
mento especializado. Tenho 
muito orgulho da Poinsp. É 
um espaço que oferece pro-
fissionais qualificados e for-
talece a parceria com outras 

unidades de saúde do esta-
do”, afirmou.

A diretora de Atenção à 
Saúde da PB Saúde, Ilara da 
Nóbrega, ressaltou o reconhe-
cimento alcançado pela uni-
dade. “A Poinsp celebra um 
ano e, em todos os lugares 
em que foi apresentada, tem 
sido destaque. Com menos 
de seis meses, já foi reconhe-
cida nacionalmente e, desde 
então, recebemos visitas de 
secretarias de outros estados 
interessadas em conhecer o 
que a Paraíba fez de diferen-
te e que está dando tão certo”, 
destacou.

O secretário de Estado da 
Segurança e da Defesa So-
cial, Jean Nunes, destacou a 
importância da estrutura. “A 
Policlínica Integrada da Se-
gurança Pública foi uma das 
melhores e maiores ações da 

nossa gestão na área da segu-
rança pública. Faltava uma es-
trutura que se preocupasse 
também com os profissionais 
e seus familiares. Hoje, vemos 
o acerto que foi investir na po-
liclínica e oferecer assistência 
médica qualificada às Forças 
de Segurança e seus depen-
dentes”, comemorou.

 
Estrutura especializada

Primeira policlínica do 
Brasil voltada exclusivamen-
te aos profissionais da Segu-
rança Pública, a Poinsp aten-
de policiais militares, civis e 
penais, bombeiros militares, 
servidores do Departamento 
Estadual de Trânsito da Pa-
raíba (Detran-PB) e da Secre-
taria de Estado da Seguran-
ça e da Defesa Social (Sesds), 
além de seus dependentes de 
primeiro grau.

Vinculada à Sesds e geren-
ciada pela PB Saúde, funciona 
em um prédio de mais de mil 
metros quadrados e três pa-
vimentos, no bairro da Torre, 
em João Pessoa. Criada pela 
Lei Estadual no 12.640/2023, 
reúne consultas, exames, pro-
cedimentos e atendimento 
multiprofissional. A oferta 
de serviços foi ampliada com 
especialidades como Nefrolo-
gia e Psiquiatria. A estrutura 
mantém, ainda, ambulância 
para remoções assistenciais 
programadas e realiza ativi-
dades de promoção da quali-
dade de vida, como a 1a Cor-
rida Poinsp.

Expansão 
Após o primeiro ano, a 

perspectiva é ampliar o mo-
delo para outras regiões. O 
governador Lucas Ribeiro já 
anunciou a previsão de im-
plantação de uma unidade da 
Poinsp em Campina Grande. 
A expectativa é que, futura-
mente, o serviço também al-
cance o Sertão.

Falta menos de um mês 
para a primeira prova do 
Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) 2026, que 
será aplicada nos dias 8 e 
15 de novembro. Na Paraí-
ba, há 140,7 mil inscritos. 
Desse total, 102 mil são ins-
crições gratuitas, enquanto 
38,7 mil são pagantes. Em 
todo o país, o exame reúne 
mais de cinco milhões de 
inscritos, sendo 3,4 milhões 
com inscrição gratuita e 1,6 
milhão de pagantes.

Entre as regiões do país, 
Nordeste e Sudeste concen-
tram 1,7 milhão de inscritos 
cada uma. No Nordeste, há 
413,1 mil pagantes e 1,3 mi-
lhão com inscrição gratuita. 
No Sudeste, 700,7 mil são pa-
gantes e um milhão têm ins-
crição gratuita. Na sequên-
cia, estão as regiões Sul, com 
561,4 mil, sendo 217,6 mil pa-
gantes e 343,8 mil gratuitos; 
Norte, com 550,7 mil inscri-
tos, sendo 126,1 mil pagan-
tes e 424,6 mil isentos; e Cen-
tro-Oeste, com 393 mil, dos 
quais 154,4 mil são pagan-
tes e 238,6 mil têm inscrição 
gratuita.

Datas 
Nos dois dias de aplica-

ção, os portões serão abertos 
às 12h (horário de Brasília) e 
fechados às 13h. As provas 
começam às 13h30. No pri-
meiro dia, os participantes 
respondem às questões de 
Linguagens e Ciências Hu-
manas e fazem a redação. 

A aplicação termina às 19h. 
No segundo dia, serão reali-
zadas as provas de Matemá-
tica e Ciências da Natureza, 
com encerramento às 18h30.

Para realizar o exame, 
os participantes devem le-
var documento oficial com 
foto e caneta esferográfi-
ca de tinta preta fabricada 
em material transparente. 
Também é permitido levar 
água e alimentos para con-
sumo durante a aplicação. 
Na segunda quinzena de 
outubro, será disponibili-
zado o Cartão de Confirma-
ção de Inscrição, que infor-
ma o local de prova de cada 
participante.

Preparação
Os estudantes também 

podem utilizar ferramen-
tas digitais gratuitas duran-
te a preparação para o exa-
me. O aplicativo MEC Enem 
oferece simulados interati-
vos, banco de exercícios, vi-
deoaulas e orientações para 
a prova de redação. A plata-
forma MEC Idiomas dispo-
nibiliza cursos gratuitos de 
inglês e espanhol em dife-
rentes níveis de proficiência. 
Já o MEC Livros reúne obras 
em uma biblioteca digital. 
Na página Guia do Enem, 
os estudantes encontram di-
cas, vídeos e respostas a dú-
vidas frequentes.

Exame
O Exame Nacional do 

Ensino Médio é o princi-
pal mecanismo de acesso à 
educação superior no Bra-
sil. Suas notas são utiliza-
das para seleção de estu-
dantes por meio do Sistema 
de Seleção Unificada (Sisu) 
e do Programa Universi-
dade para Todos (Prouni), 
além de servirem de requisi-
to para o Fundo de Financia-
mento Estudantil (Fies). O 
Enem também pode ser usa-
do para processos seletivos 
próprios de universidades e 
faculdades e para convênios 
com instituições de Ensino 
Superior de Portugal.
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E la recebe o paciente na porta do 
consultório. Ao convidar a pessoa para 
uma conversa inicial, coloca-se de igual 

para igual. Naquele momento, considera 
fundamental escutar. Porque, para ela, é 
necessário observar outros elementos que 
fazem parte dos dados que a pessoa traz sobre 
sua saúde, seja no verbal ou no não verbal. 
Enquanto conversam, a médica verifica como 
se apresentam as unhas, os cabelos, pequenas 
manchas na pele do paciente. Também fazem 
parte do conjunto de informações que a 
profissional quer saber: o que a pessoa carrega 
em sua trajetória? Como são os pais, os avós, 
os irmãos? Que características o maior órgão 
externo do seu corpo traz? 

A consulta de mais de uma hora de duração 
dá direito a um retorno com o mesmo período. 
Mas a dermatologista não contabiliza o tempo 
que dedica à pessoa que precisa de um olhar 
atento sobre o quadro de saúde que apresenta. 
Os dois encontros, na verdade, somam quase 
três horas de conversa, análise. O custo baixo 
da consulta aproxima-se da filantropia. Essa 
situação parece se passar no tempo de nossos 
avós, que recebiam o médico em casa para 
uma observação cuidadosa. Ali o clínico geral 
via o ambiente familiar, as condições de vida, 
ouvia sobre a alimentação, o sono. Mas a 
dermatologista aqui descrita é uma jovem 
médica que atende em uma clínica localizada 
em área nobre de João Pessoa. Sua sala é 
simples como ela, que prefere poucos aparatos 
tecnológicos, embora utilize o que de mais 

moderno existe para 
lhe auxiliar, seja 
para identificar um 
possível câncer de 
pele ou uma micose 
que compromete 
a autoestima da 
pessoa. 

A médica anda 
na contramão do 
perfil de muitos 
outros profissionais 
da Medicina que 
encontramos em 
consultórios e clínicas 
por aí. Consultas 
de 15 minutos são 
comuns. Obviamente 
isso não permite a 

observação necessária de uma queixa que o 
paciente traz e que exige algo além de uma 
anamnese muitas vezes feita sem considerar 
singularidades que a médica diferenciada 
busca. Mas o que faz essa profissional ser 
assim, tão extraordinária? Basta observar seu 
modo de comportar-se e conhecer um pouco 
de sua trajetória. Professora da Universidade 
Federal da Paraíba, ela forma residentes 
com perfil que seguem esse estilo próprio de 
exercer a profissão a partir de um princípio 
básico: cuidar, encontrar caminhos para a cura 
de uma doença ou prevenir a partir de uma 
atenção básica. Atenção primária como aquela 
que recebemos no Serviço Único de Saúde 
(SUS), que vem revestida de um elemento que 
ultrapassa o limite técnico: o afeto.

E é esse encontro entre o público e o privado 
que a dermatologista aplica em sua rotina de 
atendimento aos pacientes em seu consultório 
ou na formação dos médicos residentes 
na UFPB, que, além de seguir seus passos, 
recebem o apoio da eterna preceptora, que sabe 
que pode indicar os antigos aprendizes para os 
pacientes que recebe em seu consultório. Muitas 
vezes acompanha o caso que passou a ser 
tratado por seus novos parceiros de profissão. 
Se está preocupada com a perda econômica 
que essa parceria traz? A reposta é não. Ela 
gosta de dividir, a exemplo do poetinha Vinicius 
de Moraes, que questionou: “Pra que somar se a 
gente pode dividir?”, na canção “Como dizia o 
poeta”, que dividiu com seu aprendiz Toquinho, 
em 1971, parceiro de toda a vida. 

No Mundo 
	 da Rua

Quando dividir é 
somar 

Ana Lúcia Medeiros
analumbr@yahoo.com.br

Colunista colaboradora

“Para ela, é 
necessário 
observar outros 
elementos que 
fazem parte 
dos dados que 
a pessoa traz 
sobre sua saúde

Provas serão realizadas em 8 e 15 de novembro, com portões abrindo às 12h30

Paraíba tem 140,7 mil 
inscritos no Enem 2026

educação

Poinsp realizou mais de 32 mil atendimentos
um ano

n 

Unidade está 
localizada 
na Torre, em 
João Pessoa; 
Governo 
do Estado 
já prevê 
expansão 
para Campina 
Grande

Clínica é a primeira do país voltada à Segurança Pública
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Quatro homens investi-
gados por suspeita de envol-
vimento em uma organiza-
ção criminosa relacionada 
à prática de estelionato fo-
ram presos preventivamen-
te, ontem, no município de 
Princesa Isabel, no Sertão 
paraibano. Durante as dili-
gências, empreendidas no 
âmbito da Operação Névoa, 
as equipes da Polícia Civil 
da Paraíba (PCPB) também 
apreenderam uma pistola 
calibre 9 mm, 20 munições 
do mesmo calibre e dois 
carregadores.

Os quatro mandados ju-
diciais de prisão preventiva 
foram cumpridos em um es-
forço conjunto entre a PCPB 

e a Polícia Civil de Pernam-
buco (PCPE), que conduziu 
a investigação sobre o gru-
po, suspeito de ter cometi-
do estelionato na cidade de 
Verdejante (PE). A partir das 
apurações investigativas, a 
Justiça pernambucana expe-
diu as ordens de captura con-
tra os acusados, que residem 
em Princesa Isabel.

A Operação Névoa foi li-
derada pela Delegacia de Po-
lícia Civil de Princesa Isabel e 
também contou com o apoio 
operacional do 20o Batalhão 
de Polícia Militar do estado 
(PMPB), sediado no municí-
pio. Até o fechamento desta 
edição, os detidos aguarda-
vam audiência de custódia.

Mais de 25 bombeiros 
militares e 10 viaturas re-
forçaram, ontem, o comba-
te ao incêndio florestal que 
atinge as serras do Cavalo e 
de Olho d’Água, no municí-
pio de Lagoa, no Sertão pa-
raibano. Com a formação de 
uma força-tarefa, o Corpo de 
Bombeiros Militar do estado 
(CBMPB) ampliou a mobiliza-
ção e intensificou os trabalhos 
na área, ainda nas primeiras 
horas da manhã. Segundo 
análise preliminar das equi-
pes do órgão, imagens de sa-
télite indicam uma redução 
considerável nas detecções de 
focos de calor na região, mas 
os esforços de combate e mo-
nitoramento continuam e, até 
o fechamento desta edição, 
não havia previsão para o en-
cerramento das atividades.

A atuação do CBMPB, que 
ocorre no âmbito da Opera-
ção Queimadas, começou na 
última quarta-feira (7), com 
agentes da cidade de Pombal, 
e prosseguiu na quinta-fei-
ra (8), antes de ser fortalecida 
ontem. Estão reunidos efeti-
vos dos batalhões sediados 
em Patos, Cajazeiras e Sousa, 
assim como das companhias 
independentes de Pombal e 
Princesa Isabel e da Força Re-
gional de Combate a Incên-
dios Florestais da corporação.

A força-tarefa vem sendo 
conduzida pelo coronel Saulo 
Laurentino, comandante do 3o 
Comando Regional de Bom-
beiro Militar (CRBM), presi-
dente da Comissão de Gestão 
de Incêndios Florestais (Com-
gif) do CBMPB e membro do 
Comitê Estadual de Monito-
ramento, Preparação e Res-

posta aos Eventos Climáticos 
Extremos.

Duas frentes
Conforme divulgado pelo 

Governo do Estado, o plane-
jamento do CBMPB prevê a 
atuação em pelo menos duas 
frentes de combate. As estra-
tégias incluem o monitora-
mento das áreas de vegeta-
ção nas partes mais baixas 
das serras, a abertura de acei-
ros — faixas de vegetação reti-
rada ou reduzida, para evitar 
que as chamas avancem — e 

o emprego de técnicas espe-
cializadas nas regiões onde a 
mata é mais alta e densa.

As equipes do CBMPB uti-
lizam drones, sopradores, mo-
chilas costais, motosserras, 
ferramentas manuais e con-
juntos móveis de combate a 
incêndios florestais. A evo-
lução da ocorrência é acom-
panhada pelo sistema de 
monitoramento por satélite 
Firms, da Agência Espacial 
Norte-Americana (Nasa, na 
sigla em inglês). Foi a partir da 
análise dessas imagens que os 

bombeiros identificaram, pre-
liminarmente, uma redução 
considerável nas detecções de 
focos de calor.

De acordo com as autori-
dades, os brigadistas têm en-
frentado dificuldades provo-
cadas pela vegetação fechada, 
pela declividade acentuada 
do terreno, pelas mudanças 
na direção dos ventos e pela 
concentração de fumaça entre 
as serras — fatores que preju-
dicam o acesso e a progressão 
das equipes. 

“Estamos diante de uma 

ocorrência de grande com-
plexidade, principalmente pe-
las características do terreno, 
pela vegetação densa e pela 
presença de múltiplos focos 
de incêndio em áreas de difí-
cil acesso”, analisou o coronel 
Saulo Laurentino. “As altas 
temperaturas, a baixa umi-
dade relativa do ar e as mu-
danças na direção dos ventos 
também dificultam o com-
bate, exigindo planejamento, 
monitoramento constante e 
uma atuação coordenada das 
equipes para conter o avanço 

das chamas. Nossa preocu-
pação é tanto com a preser-
vação da fauna e da flora lo-
cais quanto com a proteção da 
população e das propriedades 
rurais do entorno, consideran-
do os impactos ambientais e 
patrimoniais que esse incên-
dio pode provocar”, destacou 
o comandante do 3o CRBM.

A ocorrência exige, ainda, 
atenção às propriedades ru-
rais da região, especialmente 
às áreas de pastagem e plan-
tações próximas aos focos de 
incêndio.

Colaboração
Para dar suporte aos tra-

balhos, a Prefeitura Muni-
cipal de Lagoa disponibili-
za apoio logístico, incluindo 
abastecimento de água e car-
ro-pipa. O posto de comando 
da operação foi instalado na 
sede da prefeitura, contando 
com a estrutura operacional 
da 2a Companhia Indepen-
dente de Bombeiro Militar 
(CIBM), em Pombal. Mora-
dores e trabalhadores de pro-
priedades rurais também co-
laboram com as atividades da 
força-tarefa.
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Com o apoio da Prefeitura de Lagoa e moradores da região, agentes combatem chamas nas serras locais

Bombeiros ampliam ação no Sertão
incêndio florestal

Uma força-tarefa da Polícia 
Civil da Paraíba (PCPB) resul-
tou na prisão de dois adultos e 
na apreensão de um adolescen-
te, além de uma grande quan-
tidade de drogas, na manhã de 
ontem, no município de Ala-
goa Grande.

A Operação Morro das 
Marias teve como objetivo o 
combate ao tráfico de entorpe-
centes na cidade, que fica no 
Brejo do estado. Foram cumpri-
dos um mandado judicial de 
apreensão contra o adolescen-
te e outro de busca e apreensão 
domiciliar.

O delegado Júlio César, res-
ponsável pela operação, expli-
cou que as duas ações foram 
coordenadas pela Delegacia de 
Polícia Civil de Alagoa Grande, 
mas tiveram alvos distintos. “O 
menor era procurado por uma 
tentativa de homicídio e foi fla-
grado com uma alta quanti-
dade de drogas. O outro alvo 
foi uma casa que era utiliza-
da pela facção criminosa para 
armazenamento das drogas. 
Nesse local, obteve-se a infor-
mação de que havia outra casa, 
que era usada como depósito. 
Apesar de [as ações] terem sido 
feitas simultaneamente, foram 
sobre situações diferentes”, de-
talhou a autoridade policial.

Na residência do adolescen-
te, os agentes da PCPB locali-

zaram substâncias ilícitas de 
diversos tipos, incluindo co-
caína, crack, skunk, maconha, 
haxixe e loló, além de uma ba-
lança de precisão, dinheiro em 
notas de pequeno valor e em-
balagens utilizadas para o fra-
cionamento e o acondiciona-
mento dos entorpecentes.

Já no outro imóvel, alvo da 
ordem de busca e apreensão, 
as equipes encontraram pa-
pelotes de cocaína e pedras de 
crack já fracionadas e prontas 
para venda, assim como uma 
balança de precisão, dinheiro 
trocado e embalagens. No lo-
cal, um homem foi preso em 
flagrante por tráfico de drogas.

Como relatado por Júlio Cé-
sar, os policiais descobriram 
mais drogas armazenadas em 
uma outra residência, onde foi 
efetuada a detenção, também 
em flagrante, de mais um ho-
mem, igualmente acusado de 
tráfico.

A força-tarefa contou com 
o apoio do Grupo Tático Espe-
cial (GTE) da 8a Delegacia Sec-
cional de Polícia Civil (DSPC) 
em Guarabira.

PCPB detém dois homens e 
apreende menor de idade

tráfico no brejo

Bárbara Wanderley 

babiwanderley@gmail.com

Grupo suspeito de estelionato é capturado
princesa isabel

Duas instituições de lon-
ga permanência para idosos 
em Bayeux, na Região Me-
tropolitana de João Pessoa, 
foram notificadas após ins-
peções realizadas, nesta se-
mana, pelo Comitê Interins-
titucional de Fiscalização das 
Instituições de Longa Perma-
nência para Pessoas Idosas 
(Ilpis). Entre as irregularida-
des, identificadas na última 
quinta-feira (8), estão: núme-
ro insuficiente de cuidado-
res; problemas de ventilação 

em alguns dormitórios; falta 
de autorização sanitária para 
funcionamento; e ausência 
de equipamento adequado 
de refrigeração para conser-
var medicamentos termolá-
beis — aqueles que precisam 
ser mantidos dentro de de-
terminadas faixas de tempe-
ratura para preservar suas 
características.

As inspeções ocorreram 
na Casa do Idoso Bem Viver 
e na Casa de Repouso Oásis 
da Terceira Idade. Segundo o 

Ministério Público da Paraíba 
(MPPB), um dos órgãos que 
integram o comitê, ambos 
os estabelecimentos recebe-
ram notificações da Agência 
Estadual de Vigilância Sa-
nitária (Agevisa) para reali-
zar as adequações exigidas. 
As instituições também se-
rão cobradas judicialmente 
para corrigir os problemas 
encontrados.

Outro problema aponta-
do pelas autoridades de fis-
calização foi a falta de acom-

panhamento, por parte do 
município, de assistentes so-
ciais e fisioterapeutas nos 
estabelecimentos.

Segundo a promotora de 
Justiça de Bayeux, Ana Gua-
rabira Cabral, já tramitam 
ações civis públicas que pe-
dem a correção das irregula-
ridades. Os relatórios elabo-
rados a partir das inspeções 
desta semana serão acrescen-
tados aos processos, para a 
adoção das medidas conside-
radas cabíveis.

Comitê notifica lares para idosos em Bayeux
irregularidades

n 

Policiais também 
recolheram um 
grande volume 
de entorpecentes, 
além de balança 
de precisão

A Operação Queimadas começou na quarta-feira (7) e foi intensificada ontem, mobilizando mais de 25 brigadistas
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Uma pistola, munições e carregadores foram apreendidos
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Imagens 
de satélite 
indicam 
redução dos 
focos de calor 
detectados 
na área, mas 
equipes 
continuam 
mobilizadas



Atividades de teatro, 
dança, cinema, circo, litera-
tura, música e artes visuais 
estão entre as atrações da 
agenda comemorativa do 
Dia das Crianças no Espaço 
Cultural José Lins do Rêgo, 
em João Pessoa. De acordo 
com a Fundação Espaço Cul-
tural da Paraíba (Funesc), 
a programação gratuita da 
próxima segunda-feira (12) 
começa no início da tarde. 

Os portões para Espa-
ço da Criança, por exem-
plo, abrirão às 13h. Em sua 
15a edição, o projeto voltado 
ao público infantil celebrará 
as culturas populares, com 
ações distribuídas entre os 
diversos equipamentos cul-
turais do local. Na Praça do 
Povo, haverá um cortejo cir-
cense às 13h30 — com mala-
bares, perna de pau e tecido 
acrobático —, seguido pela 
abertura da Feirinha Cultu-
ral, que comercializa produ-
tos de artesanato, gastrono-
mia e brechó, às 14h. Mais 
tarde, às 14h30, a praça será 
tomada por uma interven-
ção de palhaçaria — com os 
palhaços Espoleta, Kika e 
Maneco, entre outros —, su-
cedida por uma roda de ca-
poeira do grupo Abadá Ca-
poeira, prevista para as 17h.

Já no palco da Praça do 
Povo, ocorrerá, às 14h, uma 
apresentação do Maraca-
tu Quilombo Nagô, segui-
da por uma performance de 
breaking do grupo Conexão 
AXD Crew, às 16h, e um 
show de mágica com o Mági-
co Bruno, às 16h30. Já no iní-
cio da noite, será a vez de um 
cortejo musical  com a banda 
Avuô, às 18h, sucedido pelo 
show de Lily Sanfoneira, que 
começará às 18h30, acompa-
nhado de acrobacias de lira 
e tecido.

Apesar de gratuitas, al-
gumas atrações do dia espe-
cial necessitarão da retirada 
de ingresso. É o caso das ses-
sões do Cine Bangüê  — que 
apresentará, ao longo da tar-
de, curtas-metragens e o lon-
ga de animação Papaya —, do 
Planetário — com sessões às 
14h, às 15h30 e às 16h30 — e 
da Sala de Concertos, que 
sediará, às 16h, uma apre-
sentação da Orquestra In-
fantil da Paraíba. A Funesc 

orienta que os ingressos se-
jam retirados uma hora an-
tes de cada atração, em suas 
respectivas bilheterias.

Ações educativas
Situado no primeiro an-

dar do Espaço Cultural, ao 
lado da entrada principal, o 
Mezanino 1 oferecerá, a par-
tir das 14h, atividades como 
maquiagem artística, grafis-
mo corporal indígena e ti-
rolesa — em parceria com o 
Corpo de Bombeiros.

Embaixo, no sub-meza-
nino 1, próximo à Gibite-
ca Henfil, serão realizadas 
ações de conscientização 
ambiental, com o Museu 
dos Eletrônicos, promovi-
do junto à Semear Susten-
tabilidade, e a distribuição 
de mudas de plantas — fru-
to de doações do Jardim Bo-
tânico Benjamin Maranhão 
(JBBM).

Já no Mezanino 2, às 
15h30, haverá o espetáculo 
teatral Tem boi no algodão, da 

Companhia Boca de Cena. 
O sub-mezanino 2 abrirá es-
paço para as oficinas “Práti-
ca orientada de estamparia 
manual com estêncil e ca-
rimbo” e “Riscos e rabiscos: 
arte para bebês”, a partir 
das 14h. O local também 
receberá a Feirinha Lite-
rária, em parceria com 
a Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC) e o 
Sebo Cultural, que sepa-
rou exemplares para doa-
ção, visando estimular a 
leitura infantil.

Arte e criatividade
No Museu José Lins 

do Rego, a partir das 14h, 
o público poderá partici-
par de uma visita guiada 
e conhecer mais sobre a 
vida e a obra do paraiba-
no homônimo, autor de 
Menino de engenho, que se 
consagrou entre os maio-
res escritores do Brasil.

Às 14h e às 16h, o Me-
morial Abelardo da Hora 

sediará a oficina “Brincan-
tes da hora”, voltada a crian-
ças e jovens de seis a 14 anos. 
Para garantir uma das 15 va-
gas, é necessário chegar com 
antecedência.

Já a Sala Roberto Carta-
xo receberá a Companhia 
Mulinga para uma sessão 
dupla de contação de histó-
rias, às 14h e às 16h. Por fim, 
o Teatro Paulo Pontes apre-

sentará, às 15h, o espetácu-
lo de dança Sertão de encanto 
e memória, do Cenário Com-
panhia de Dança, e, às 17h, 
a peça À luz do meu erê, da 
Companhia Fuá de Terreiro.
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Filmes, oficinas e espetáculos estão entre as atrações gratuitas voltadas ao público infantil no feriado 

Espaço Cultural tem agenda especial
dia das crianças

Na capital paraibana, ou-
tra opção de programação 
para as famílias no Dia das 
Crianças é visitar espaços 
ecológicos. Aberto excepcio-
nalmente na segunda-feira 
(12), o JBBM promoverá ativi-
dades interativas, oficinas, 
experiências imersivas e 
brincadeiras tradicio-
nais, tanto na área exter-
na como no Viveiro Edu-
cador. A participação é 
gratuita, com algumas 
atrações sujeitas à capaci-
dade de atendimento. Re-
comenda-se o uso de rou-
pas leves e confortáveis. A 
agenda completa pode ser 
conferida no Instagram 
@jardimbotanicojp.

No Parque Zoobotâni-

co Arruda Câmara (conhe-
cido popularmente como 
“Bica”), o funcionamento du-
rante o feriado será das 9h às 
17h, com entrada permitida 
até as 16h. Entre as atrações 
previstas, estão a mostra Re-
cicle; exposição e doação de 
livros, promovida pelo Sebo 
Cultural; a mostra de ani-

mais taxidermizados — 
técnica de preservação de 
animais mortos —, orga-
nizada pelo Batalhão de 
Policiamento Ambiental; e 
ações junto ao 15o Batalhão 
de Infantaria Motorizada e 
à Superintendência Execu-
tiva de Mobilidade Urbana 
(Semob).

Marisa Rocha 

contato.marisarocha@gmail.com

Bica e Jardim Botânico também 
são opções de lazer em família

A Orquestra Infantil da Paraíba fará uma apresentação na Sala de Concertos, às 16h; a cantora Lily Sanfoneira é outro destaque da programação
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Duas vezes vencedora 
do Festival de Música 

da Paraíba, PriCler (C) 
encontrou sua turma

PriCler e As 
Panteronas leva sua 
irreverência a Cajazeiras, 
começando turnê pelo Nordeste

Com um pezinho 
na bobagem

Há quase dois anos, quando 
venceu o Festival de Música da 

Paraíba com a faixa “Deixa eu 
cantar aqui”, Priscilla Cler 

deixava claro o que alme-
java: fazer do estado e da 
Região Nordeste os prin-
cipais palcos para que ela 
e outros intérpretes, natu-
rais ou residentes, pudes-

sem fazer arte. A belo-ho-
rizontina radicada em João 

Pessoa realiza parte desse an-
seio ao iniciar com sua banda, 

PriCler e As Panteronas, uma sé-
rie de shows por três estados, di-
vulgando o seu primeiro disco, 

Bocaberta, lançado em março. O 
pontapé inicial será dado hoje, com 
uma apresentação gratuita, às 21h, 
no Núcleo de Extensão Cultural da 
Universidade Federal de Campina 
Grande (Nec-UFCG), situado no Cen-
tro da cidade sertaneja de Cajazeiras.  

Essa circulação conta com recur-
sos da Política Nacional Aldir Blanc 
de Fomento à Cultura (Pnab). O re-
pertório está baseado, justamente, 
nas 11 canções autorais presentes 
no projeto Bocaberta, algumas delas: 
“Assim assim” e “Tua boyzinha”, que 
abrem o CD; “Tua coleira”, em dupla 
com Elon; e “Sanhauágua”, dividin-
do os vocais com Gilbert Monteiro.  

“Deixa eu cantar aqui”, música 
premiada que, no álbum, ganhou a 
participação especial de Chico Cé-
sar, deve ser um dos pontos altos do 
show. “E vamos fazer três covers: ‘Ma-
mãe natureza’ [de Rita Lee], ‘Toxic’ 
[de Britney Spears] e uma versão-pa-
ródia de ‘Kátia Flávia, a Godiva do 
Irajá’ [original de Fausto Fawcett e 

os Robôs Efêmeros]”, adianta PriCler. 
Integrando As Panteronas estão 

Pedro Medeiros, na guitarra; Bruno 
Alves, no baixo; Cassicobra, na per-
cussão; Thamires Ellis, na bateria; 
e Dani Baldissera e Bárbara Pontes, 
vocais. Mas, por conflitos de agenda 
para esta apresentação em Cajazeiras, 
há duas substituições: Lucas Silva, no 
baixo; e Jéssica Cardoso entra no lugar 
de Bárbara, como backing vocal.   

A banda começou, na verdade, 
como uma dupla — PriCler e Pedro 
Medeiros, coautor da faixa laureada 
no Festival de Música da Paraíba. “A 
gente não se conhecia. Ele me procu-
rou nas redes sociais depois do Festi-
val de 2022, que também ganhei. Ele 
me chamou para fazer um som e eu 
achei maravilhoso! Até porque, até 
então, eu nunca tinha tido uma ban-
da”, recorda. 

Durante os ensaios, Bruno Alves 
e Cassicobra juntaram-se aos pionei-
ros. “Estávamos à procura de uma ba-
terista e me indicaram Thamires El-
lis. A amizade já firmou porque ela é 
uma pessoa maravilhosa e com uma 
‘energia panteruda’. Mas comecei a 
sentir falta de mais vozes. Aí, eu cha-
mei Dani Baldissera, já conhecida, e 
Bárbara Pontes, através de Thamires”. 

Analisando o conjunto, a vocalis-
ta destaca o que há de comum a to-
dos eles: “O pezinho na loucura e na 
bobagem”, elementos essenciais na 
sua obra, e o espírito aberto para ex-
perimentar, outro ponto crucial no 
processo. Apesar de assinalar o seu 
nome no projeto, PriCler ressalta que 
toda a empreitada constitui-se como 
uma algo coletivo e democrático. 

“Todos contribuem demais e não 
só com seus instrumentos, mas com 
ideias musicais, referências, compo-
sições, produção, figurinos, tudo! In-

clusive, durante a gravação do dis-
co. Não reconheço uma ‘sonoridade 
solo’ em mim. Eu estou descobrindo 
o mundo da composição e da criação 
de arranjos junto com as Panteronas. 
E eu acho isso muito lindo”, assevera. 

 
“Eu achei o amor no Tinder”

Graduada em Teatro e em Música 
pela Universidade Federal de Minas 
Gerais (UFMG), PriCler tem passea-
do por diversas expressões culturais 
desde a adolescência. A literatura 
também tem espaço nessa bagagem 
graças às poesias, algumas delas, re-
unidas em antologias. 

O exercício constante da escrita 
musical teve início pouco depois de 
sua vinda para João Pessoa, há uma 
década, estendendo-se no presente. 
“Comecei a compor seriamente de-
pois de ‘velha’, com 37 anos. Claro 
que já tinha ‘brincado’ de criar an-
tes, mas nunca tinha escrito sozinha. 
Acho que vivo minha ‘primeira fase’ 
criativa como compositora”, destaca.

Os relacionamentos afetivos des-
pontam como um dos temas pre-
diletos no cancioneiro de PriCler e 
das mais diferentes formas. Do re-
lato blasé e da confissão da paixão 
em “Nem todos os poemas são so-
bre você”, passando pela fluidez de 
“Eu achei o amor no Tinder”, chegan-
do no escracho de “Amor cagado”. A 
matriz de alguns dos versos é literá-
ria e subjetiva. 

“Minhas letras que falam de amor 
vêm das minhas próprias experiên-
cias e da minha visão de mundo en-
quanto mulher. As canções com essa 
temática foram compostas a partir 
de poemas que eu escrevi, publica-
dos nos meus dois livros Poesia cre-
tina [Editora Uratu] e A mulher doi-
da [Triluna]. Quando escrevi, nunca 

imaginei que um dia iriam se 
tornar canções”.

O cotidiano e os problemas 
sociais também aparecem na 
obra de PriCler, com exemplos 
flagrantes nas canções que ganha-
ram a quinta e a oitava edições do 
Festival de Música da Paraíba, em 
2022 e 2025. A primeira, “Bocaberta”, 
que empresta nome à sua estreia em 
disco, foi gravada com Isabela Mo-
raes: um desagravo contra o machis-
mo e as violências diárias. 

A segunda, “Deixa eu cantar 
aqui”, denuncia a invisibilidade de 
artistas paraibanos e o seu êxodo 
rumo ao Sudeste, fato que marcou 
a trajetória de grandes nomes da 
nossa MPB e que persiste no pre-
sente, nas novas gerações de in-
térpretes e compositores: “De 
tocar por mixaria / O meu som 
não tá na trilha / Do fone de 
ouvido / De quem pega o bu-
são”, aponta a letra. 

“Ter vencido nesses dois 
anos foi uma conquista muito 
especial na minha vida. Foi o 
que me mostrou para a cena mu-
sical da capital, me apresentou pes-
soas, abriu caminhos... Queria tentar 
diminuir a diferença entre composi-
tores e compositoras no festival. Sou 
muito grata pela oportunidade”, re-
lata, sobre a experiência. 

Depois desta data em Cajazeiras, 
a circulação de PriCler e As Pante-
ronas será retomada em novembro, 
com shows em Campina Grande (PB), 
Natal (RN) e Recife (PE), em datas 
a confirmar. “É um prazer imen-
so sair com a banda toda de João 
Pessoa pela primeira vez! Um 
sentimento bom de abertura de 
caminhos. E um gostinho de ‘é 
só começo’, conclui.  

  música  

Foto: Divulgação/Fita Verde

Esmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Lição de criança
Segunda-feira, dia 12, é o fes-

tejado Dia das Crianças. Para 
comemorar esta data resolvo, 
neste sábado, contar-lhes uma 
história que aconteceu há al-
guns anos e que, cada dia, fica 
mais atualizada, em homena-
gem às crianças do meu país.

O homem, negro e mal ves-
tido, encostou junto ao carro 
que parara no sinal. Mal enca-
rado ele não chegava a ser — 
mal cheiroso, se tanto. O que 
se percebia mais nele — e isso 
o menino que estava no ban-
co de trás notou logo — era a 
sua imensa tristeza. O seu ros-
to, fincado por rugas e marcas 
profundas, era de dar pena. 
Não era propriamente um rosto 
feio ou  agressivo, daqueles que 
metem medo na gente quando 
o carro para no sinal. Mas sua 
tristeza, essa sim, não passava 
despercebida.

Ele estirou a mão para pe-
dir uma ajuda porque estava 
desempregado, tinha mulher 
e quatro filhos — todos peque-
nos — para sustentar e, não ten-
do outro jeito, se envergonhava 
ao pedir alguns trocados “para 
comprar o leite dos meninos que 

ainda hoje não comeram”, disse, 
quase chorando.

O pai, na direção do carro, 
ouviu o pedido e o lamento e 
já se preparava para dizer que 
“não, não tenho trocado aqui”, 
quando o filho, colocando a mão 
por cima do encosto do banco, 
estendeu para o homem uma 
nota de cinco reais que havia re-
cebido de presente do avô, na-
quele domingo em que tinham 
ido visitar o velho.

O pedinte ainda tentou bal-
buciar algumas palavras em 
tom de agradecimento, mas o 
carro arrancou, tão logo o sinal 
abriu. A mãe do menino, ao lado 
do pai, entre surpresa e aliviada, 
não escondeu o medo que senti-
ra quando o preto de roupas ras-
gadas, quase metera a cara den-
tro do carro — ela que morava 
num bairro de classe média alta, 
alvo constante de assaltos.

Dali para casa, durante o ca-
minho, o pai ia desfiando críti-
cas à atitude do menino, pois 
“aquele homem vai tomar os 
cinco reais todinhos de cacha-
ça” e emendava com “perdeste 
os cinco reais que ganhaste do 
avô — sabes sequer se ele tem 

os filhos que disse?” e foi por aí.
Na parada do sinal seguinte, 

a mãe resolveu assumir a defe-
sa do filho. Afinal, fora um ges-
to de uma criança condoída pela 
situação que, aos seus olhos, se 
apresentou como verdadeira. 
Certamente, disse então a mãe, 
o nosso filho que tem tudo que 
a gente pode lhe dar, sabe que 
a ele nunca faltou leite, pão, 
boa cama e brinquedos muitos. 
Como, naquela idade em que se 
acredita em tudo, não ser solidá-
rio com um pobre homem, a lhe 
pedir uma simples ajuda!

Depois que o carro  deu nova 
partida e até chegar a casa, fez-
se silêncio. Mesmo o rádio que 
tocava uma música de Roberto 
Carlos foi desligado. Ninguém 
falou mais nada e o assunto pa-
recia ter morrido.

Estacionado o carro na ga-
ragem, os três ainda em silên-
cio entraram em casa, onde uma 
empregada, negra e jovem, já 
lhes fizera a cama e preparara 
um lanche para antes de dor-
mir. Ao subir para o quarto do 
casal, pai e mãe, se surpreende-
ram com o pequeno filho que, 
quase a chorar, disse com sua 

vozinha infantil:
— Desculpe, meu pai, mas 

acho que Deus, pela mão do  
meu avô, me deu os cinco reais, 
para que aquele pobre homem 
pudesse, hoje de noite, comprar 
um pouco de leite e um peda-
ço de pão para os seus  filhos...

Os pais, então, emociona-
dos, se abraçaram com o me-
nino e quase choraram juntos. 
Agora, de emoção e de alegria, 
por aquela lição que as crian-
ças, de vez em quando, impin-
gem aos adultos.

E, certamente, dormiram fe-
lizes naquela noite...

Colunista colaborador, de Moscou (Rússia)

Uma das figuras mais proeminentes da 
vanguarda russa atualmente é Guerman 
Lukomnikov. Com 64 anos, nasceu em Baku, 

no Azerbaijão, à época república que integrava a 
União Soviética. Criança, desde cedo, interessou-se 
por poesia. Como a maioria das crianças soviéticas, 
encontrou-se pelos poemas infantis de Kornei 
Tchukóvski. Ainda pequeno, leu na biblioteca da 
família, a obra completa de Vladimir Maiakovski, 
por quem ficou encantado e tornou-se o poeta de sua 
adolescência. Ainda em Baku, teve contado com as 
canções do bardo Vissótski que, de alguma maneira, 
influenciaram no desejo de mudar-se para Moscou, 
mudança que aconteceria em 1975.

Dos poetas soviéticos, apreciava Boris Slutzki, 
Arseni Tarkovski e Nicolai Glaskov. Um momento 
decisivo em sua formação como poeta se deu em 
meados dos anos 1980, quando pode assistir a um 
recital com Aleksandr Ieriomenko. Na sequência, 
Lukomnikov tomou conhecimento da Escola Lianozovo, 
sem dúvida alguma, o mais importante movimento de 
poesia vanguardista do lugar, com poetas como Ian 
Satunóvski, Igor Khólin e Vsevolod Nekrássov.

Em duas ocasiões, Guerman Lukomnikov recebeu 
o prêmio Andrei Biéli, conferido aos escritores 
experimentalistas. Cultor de anagramas, palíndromos 
e de poemas visuais. Autor de duas dezenas de livros, 
entre os quais importantes antologias. É traduzido pela 
primeira vez em língua portuguesa. 

n n n n

72+49=121=94+27 

n n n n

No Teatro Bolshoi estou agora.
O balé O lago dos cisnes me pega.
A vizinha da direita clica uma calculadora,
O vizinho da direita uma pistola recarrega. 

n n n n

isso [pra vocês] não é poesia

n n n n

Não quero Europa, nem Ásia,
Nem para a América me abalo...
Só me façam uma eutanásia.
E então assim eu me calo.

(30.08.22)

n n n n
Ri
Na rima.
 

n n n n

O crânio rachado,
como uma noz.
A vida continua!
Mas não pra todos nós. 

(17.08.22)

n n n n

Toda pessoa tem segredo,
ele se chama esqueleto. 

n n n n

Vai o poeta até a barreira
e faz ali sua carreira.

n n n n

Vou deixar este chat
à minha porta alguém já bate. 

Astier
	  Basílio

Guerman 
Lukomnikov

Escritor | astierbasilio@gmail.com

Lukomnikov é traduzido pela primeira vez para o português

Foto: Divulgação

Crônica Tiago Germano
Jornalista e escritor | tiagodantasgermano@gmail.com

A personagem coadjuvante
Na minha época de escola, aprendia-se 

nas aulas de literatura que as personagens 
literárias dividiam-se em duas categorias, 
a depender do seus níveis de complexida-
de: as personagens planas (menos comple-
xas) e as personagens circulares (mais com-
plexas). Já na universidade, descobri que se 
tratava de uma dicotomia proposta por E. 
M. Forster em seu livro Aspectos do romance 
(1927). Segundo ele, as personagens planas 
(do inglês, flat), eram aquelas que possuíam 
um atributo único, que não se modificava 
ao longo da narrativa. Já as circulares (do 
inglês, round), por sua vez, possuíam mais 
de uma dimensão e uma maior capacida-
de de nos “surpreender”, portanto, no de-
correr do romance.

A divisão era bastante eficaz para di-
ferenciar as personagens protagonistas 
(geralmente circulares), das coadjuvantes 
(quase sempre planas), mas padecia de um 
problema essencial levantado por James 
Wood em seu mais recente Como funciona 
a ficção (2008): apesar de monocromáticos, 
algumas personagens planas são mais inte-
ressantes e mais vívidas do que muitas per-
sonagens circulares. Tomemos como exem-
plo Joseph Grand, personagem de A peste 
(1942), de Albert Camus, que está há anos 
escrevendo um romance que não passa da 
primeira linha. Ou Juliana, a criada de O 
primo Basílio (1878), de Eça de Queirós, que 
sabe da traição da patroa e passa a chanta-

geá-la. Para mim, são personagens tão ou 
até mais memoráveis que os protagonis-
tas, com todas suas nuances que hoje me 
escapam, quando me ponho a relembrá-los.

Tendo em conta tal impasse, Wood pro-
põe, a meu ver, uma metáfora bem mais 
instrumental para caracterizar as perso-
nagens. Não mais baseada na geometria 
ou na complexidade, mas na ótica. Há, 
para ele, personagens mais transparen-
tes — com dilemas e motivações um pou-
co mais visíveis para o leitor — e perso-
nagens mais opacas — que nos oferecem 
maiores desafios, ao tentar desvendar suas 
personalidades —. Acho a metáfora mais 
precisa, inclusive, porque nos permite a 
introdução de outro elemento: o conflito, 
pedra angular para a construção de qual-
quer personagem. O conflito que, de entra-
da, a personagem possui ao ser apresen-
tada no romance, um componente que vai 
sendo revelado aos poucos, enquanto nos-
so herói ou heroína cumpre sua jornada.

Se a personagem é, para a maioria dos 
teóricos, a peça-chave do romance, no cen-
tro dela está também o conflito: seu reator 
nuclear, o motor do qual emana a maior 
parte das questões que ela vai enfrentar no 
virar das páginas, até a sua transformação 
final, depois do clímax da narrativa. Como 
na teoria do conto de Ricardo Piglia, que 
diz que o gênero breve é baseado em duas 
histórias — a aparente, que é a contada, e a 

oculta, que está nas entrelinhas —, o con-
flito no romance também é bidimensional. 
Há o aparente (o problema que a persona-
gem enfrenta no seu cotidiano) e o oculto 
(uma espécie de mito pessoal, derivado do 
passado da personagem). 

Personagens translúcidos têm esses dois 
conflitos mais confluentes, e por conse-
quência mais fáceis de se resolver, enquan-
to que os opacos costumam enfrentar con-
flitos mais discrepantes, mais tensionados 
e mais difíceis de chegar a uma resolução 
rápida, até porque uma resolução rápida 
encerraria o romance já nos seus primei-
ros capítulos. Pensar nessas questões evi-
ta que as personagens coadjuvantes sejam 
meras alavancas das protagonistas, crian-
do arcos próprios porque, afinal, as perso-
nagens coadjuvantes não sabem que são 
coadjuvantes, e são protagonistas de suas 
próprias histórias.

Para ilustrar essa dinâmica, uso a me-
táfora do sistema solar. O protagonista é 
como o Sol, ao redor do qual as outras per-
sonagens orbitam como planetas. Mas os 
planetas, como a Terra, também têm seus 
próprios satélites e sua própria órbita, exe-
cutando tanto um movimento de transla-
ção, em torno do protagonista, quanto o 
de rotação, em torno do próprio eixo. Ou-
tra metáfora que parece boba, mas que nos 
elucida um ponto fundamental da cria-
ção literária.

Foto: Divulgação/TV Globo

Juliana, personagem coadjuvante de O primo Basílio, rouba a cena no romance de Eça de Queirós (aqui, interpretada por Marília Pêra na TV)

Solidário
O pai já se preparava 
para dizer que “não 
tenho trocado aqui”, 

quando o filho estendeu 
para o homem uma nota 

de cinco reais
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Nos idos de 1986, a Hun-
gria ainda fazia parte do cha-
mado “Bloco Oriental”, ali-
nhada ao regime socialista 
da extinta União Soviética. 
Mas isso não impediu que a 
icônica banda de rock britâ-
nica Queen suspendesse, por 
uma noite, as cortinas de fer-
ro, tocando pela primeira vez 
na capital do país (Budapes-
te) para uma multidão de 80 
mil súditos. O show, último 
filmado ao vivo com a forma-
ção original do grupo, foi re-
gistrado em vídeo em Hun-
garian rhapsody: Queen live in 
Budapest (de 1986), agora está 
de volta com nova mixagem 
de som e imagens em 4K sob o 
título Queen: Budapest (92 mi-
nutos, classificação 12 anos), 
em exibição limitada, hoje, 
nos cinemas (em João Pessoa, 
no Cinépolis do Manaíra Sho-
pping, às 21h).

Integrante da famosa Ma-
gic tour — que viria a ser a 
última turnê de Brian May 
(guitarra), John Deacon (bai-

xo) e Roger Taylor (bateria) 
com o vocalista Freddie Mer-
cury (1946-1991) no palco —, 
a filmagem original em 35 
mm, de 27 de julho de 1986, 
no antigo Népstadion (hoje 
leva o nome de Ferenc Puskás, 
craque húngaro da Copa de 
1954), aportou remasteriza-
da nos cinemas mundiais no 
último dia 7 de outubro pela 
Park Road Post Production, 
fundada por ninguém me-
nos que o cineasta Peter Jack-
son (diretor da trilogia O se-
nhor dos anéis e que cuidou da 
restauração de imagens dos 
Beatles na série documental 
Get back).

Na grande tela, despon-
tam sucessos como “We are 
the champions”, “We will rock 
you”, “Radio ga ga”, “Under 
pressure”, “Who wants to live 
forever” e “Bohemian rhapso-
dy”. Em texto do site Plano Crí-
tico, Luiz Santiago ressalta a 
qualidade técnica do original: 
“O show se enquadra dentro 
daquilo que nós esperamos do 
Queen: excelentes performan-
ces, excelente repertório e, no 
caso do trabalho em estúdio, 

seja no disco, seja no filme, ex-
celente produção”.

Dirigido pelo cineasta 
húngaro János Zsombolyai 
(1939-2015), o espetáculo traz, 
ainda, arranjo acústico de 
uma tradicional canção hún-
gara, “Tavaszi szél vizet áraszt” 
(traduzível como “O vento da 
primavera agita as águas”). 
Ao som do dedilhado ao vio-
lão de May, Mercury declama 
à introdução da canção pre-
parada especialmente para 
a ocasião: “Hoje à noite, pela 

primeira vez, esta é uma can-
ção muito especial do Queen 
para vocês”. Segue-se o cân-
tico da primeira estrofe ro-
mântica no original húnga-
ro, logo interpelada por um 
solfejo que ecoa na multidão 
— dotado de magnético do-
mínio de palco, o cantor im-
prime à música verdadeira 
aura de hino.

A energia de Freddie e a 
apoteose dos megaeventos 
encampados pelo Queen são 
característicos deste Queen: 
Budapest. Fruto de um esfor-
ço que é antes de tudo diplo-
mático, o filme também expõe 
bastidores da banda, em pas-
seios por Budapeste, além da 
avidez da juventude húngara 
por ventos de mudança. 

Hungarian rhapsody: Queen 
live in Budapest foi lançado em 
DVD em 2012. Já Queen: Bu-
dapest estará disponível no 
mercado fonográfico a par-
tir de 6 de novembro em LP 
triplo, e em CD duplo e di-
gital pela Columbia/Legacy 
Recordings (internacional-
mente) e Hollywood Records 
(EUA e Canadá).

Apresentação em Budapeste foi uma das últimas de Freddie Mercury na banda

Show histórico do Queen 
tem exibição na telona

cinema

O Correio das Artes, suple-
mento literário de A União, 
publica seu novo número 
hoje, trazendo uma matéria 
de capa sobre inclusão e aces-
sibilidade de pessoas com de-
ficiência (PcD) em diversas 
expressões da nossa cultu-
ra — do teatro à própria lite-
ratura. Para assinalar ainda 
mais a importância da pau-
ta, a edição virá com algumas 
intervenções inéditas na his-
tória do veículo. A começar 
pela capa, com acabamento 
em braille, para pessoas com 
deficiência visual. A repor-
tagem principal também foi 
editada com fonte maior e 
sem serifa, destinada a pes-
soas com baixa visão. E ain-
da neste ano será lançada a 
primeira edição totalmente 
em braille do Correio, com dis-
tribuição gratuita para insti-
tuições públicas. 

A matéria de capa do su-
plemento contém um painel 
de depoimentos, tanto de PcD 
quanto de indivíduos sem de-
ficiência, que integram inicia-
tivas de acessibilidade e de 
inclusão. No primeiro gru-
po, temos o ator Jucinaldo Pe-
reira, pessoa com deficiência 
auditiva bilateral e adquiri-
da. Ele afastou-se dos palcos, 
mas se mantém ativo em ou-
tros segmentos do teatro. 

No segundo, destaque 
para Larissa Hobi, audiodes-
critora à frente de uma em-

presa privada que trabalha 
com a adaptação de obras lite-
rárias e cinematográficas, na 
capital, criando versões com 
audiodescrição e/ou libras. A 
professora Joana Belarmino 
e o cantor e compositor Beto 
Melo, paraibanos, também 
compartilharam suas histó-
rias de superação. 

Esse novo número foi pro-
duzido graças à consultoria 
do Setor de Imprensa Brail-
le da Empresa Paraibana de 
Comunicação (EPC) — con-
glomerado público que abri-
ga A União. O revisor brail-
le Otto de Sousa, pessoa com 
deficiência visual e emprega-
do público do setor, trabalha 
para tornar acessível outra 
versão da revista, em PDF, le-
gível para leitores de tela. 

“A Imprensa Braille se ate-
ve à transcrição da capa para 
sua produção em braille-tinta, 
às correções textuais em rela-
ção às terminologias e a ade-
quação do conteúdo em si, à 
instrução da fonte ampliada 
e contraste das cores, à ade-
quação das descrições das 
imagens... Foi uma constru-
ção coletiva muito bacana”, 
explica a gerente operacional 
Hanna Pachu. 

O editor do suplemento, 
Audaci Junior, e a diagrama-
dora, Débora Borges, tiveram 
que ter uma atenção a mais 
pontos na concepção da revis-
ta, como, por exemplo, marcar 
o início e o fim dos segmentos 
texto dentro da página, ações 
que, em edições convencio-

nais, tinham menos impor-
tância. Audaci Junior celebra 
a empreitada que otimiza, 
agora, a conquista de novos 
públicos.  

“Outro dado importan-
te desse projeto é a possibili-
dade de mostrar aos leitores 
e leitoras habituais do Cor-

reio das Artes que existem pes-
soas, frequentemente invisi-
bilizadas, que trabalham de 
maneira diversa com cultu-
ra, além dos PcD que preci-
sam de suportes — como as 
fontes maiores ou o braille — 
para poder ter acesso à leitu-
ra e à informação”, conclui. 

Correio das Artes traz matéria sobre inclusão
amanhã

Colunista colaborador

OBrasil passou nada menos do que 349 anos 
— mais de três séculos — com um regime de 
escravidão institucionalizada. Mão de obra 

totalmente gratuita de trabalhadores para atividades 
fundamentais na agricultura, numa época sem 
maquinários, realizado em economias que foram o 
alicerce para o surgimento e crescimento do país, como 
produção de cana-de-açúcar que gerava o açúcar, 
valioso e até chamado de “ouro branco”, o café, a 
extração de minérios como pedras preciosas, prata e 
ouro, a introdução da pecuária, o trabalho com o gado 
— trabalhos pesados com jornadas extenuantes. 

Também foi escrava a mão de obra dos serviços 
urbanos de todo o tipo, e domésticos, como 
limpeza das casas, lavagem das roupas, produção 
das refeições, cuidado com as crianças e até 
amamentação delas, especificamente numa época 
que virou “moda” as mulheres da sociedade não 
amamentarem e usarem as amas de leite negras.

O Brasil se fez país através da mão de obra escrava, 
da força do trabalho do povo negro. Não, eles não 
foram arrancados de seus países na África, entre 
alguns, Angola, Moçambique, Congo. Não foram 
arrancados de lá à força. Foram vendidos por outros 
negros inimigos quando capturados em guerras de 
tribos. E daí? Na história das civilizações, o mundo teve 
escravos de guerras na Grécia, no Egito, em Roma. 
Mas o que aconteceu foi o surgimento de uma escala 
industrial de escravidão e o nascimento do racismo. 

Vi na TV, um dia desses, uma entrevista com  
jogador de futebol africano que foi jogar em Portugal, 
e perguntaram o que ele achava de Lisboa. Ele 
respondeu que tudo era ótimo em Lisboa, mas ele 
não sabia que ele era preto, e descobriu lá. “Em 
Angola, não me avisaram que eu era preto, e aqui eu 
vi que tinha esse tal de racismo”. A escravidão como 
resultado de lutas de tribos e povos sempre existiu 
desde a antiguidade, mas nunca foi por cor da pele 
nem, tampouco, na África. 

O Brasil foi o país que recebeu o maior número 
de escravizados no mundo — quase cinco milhões, 
afirmam alguns estudiosos, e o que acabou mais 
tarde com a escravidão. Um terço da população 
brasileira chegou a ser de escravizados. O historiador 
americano Zephyr L. Frank afirmou que em 1849 viver 
do aluguel de escravos era duas vezes mais rentável 
do que alugar imóveis. O dado é citado no terceiro 
tomo do livro Escravidão, de Laurentino Gomes. 

O que vemos no Brasil é uma consequência do 
que fomos. Um país que se forjou com mão de obra 
escrava, sem custo, que promoveu o enriquecimento 
de uma classe em detrimento da outra, deixou 
de herança — como um resquício perverso —  o 
racismo. Em pleno 2026, ainda é caso de polícia 
episódios de racismo na sociedade brasileira. A 
desigualdade social é gritante, mesmo com uma luta 
para dar subida na pirâmide social e, sobretudo, uma 
mentalidade escravocrata, que ainda vemos hoje, que 
acredita que é normal a falta de direitos para alguns, 
ou, o mínimo possível.   

O grande Joaquim Nabuco defendeu essa teoria, 
além de outros estudiosos do assunto. Ele afirmou  
no livro O abolicionismo, publicado em 1883, que a 
escravidão brasileira corrompeu a moral, a política, 
a economia. O livro trouxe uma visão nova para a 
época, de que o problema do Brasil era exatamente a 
escravidão, e propunha uma grande reforma. Ela não 
aconteceu até hoje. Estava começando.

Enquanto o Brasil não incluir os seus povos, 
negros e indígenas, como nação, não será um país de 
verdade. Somos um povo miscigenado e temos que 
entender que todos nós fizemos o Brasil. Quem foi que 
disse que não há um único brasileiro que não tenha 
em suas veias sangue indígena e negro? 

Por que será que tantas pessoas, neste Brasil 
miscigenado, ainda não defendem o povo, 
as classes mais necessitadas, mais direitos 
trabalhistas, programas sociais, ainda são contra 
as cotas?

Consequências

Rosa 
	  Aguiar

Jornalista | rosacdaguiar@gmail.com

Show foi o último 
com filmagem 

profissional com 
Freddie Mercury à 

frente da banda
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Escravidão: volume 3, escrito por Laurentino Gomes
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Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Rapsódias
O show foi 

chamado de “Hungarian 
rhapsody” em referência 

às rapsódias 
húngaras de Liszt 
e à própria canção 

“Bohemian rhapsody” 
do Queen

Suplemento traz, pela primeira vez, 
uma capa com acabamento em braille 
e matéria adaptada para a leitura de 
pessoas com baixa visão

Imagem: ReproduçãoEsmejoano Lincol 
esmejoanolincol@hotmail.com 
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Charlie e a fantástica fábrica de chocolate tem sessões hoje e amanhã, no Centro de João Pessoa

Willy Wonka vai ao Santa Roza
teatro

Ele só precisava de um bi-
lhete premiado para realizar 
seu sonho: conhecer os bas-
tidores da maior fábrica de 
chocolates do mundo. Escrita 
originalmente em 1964 pelo 
britânico Roald Dahl (1916-
1990), a história de Charlie 
Bucket, garoto pobre apaixo-
nado pelas guloseimas do ex-
cêntrico Willy Wonka, retorna 
aos palcos paraibanos com o 
espetáculo Charlie e a fantástica 
fábrica de chocolate. A reestreia 
acontece hoje e amanhã, às 
17h, no Theatro Santa Roza, si-
tuado no Centro da capital. Os 
ingressos se encontram à ven-
da na plataforma Sympla por 
R$ 30 (meia) e R$ 60 (inteira).

Realizada pela Cara Dupla 
Coletivo de Teatro e produzi-
da pela Candinheiro Produ-
ções Artísticas, a peça infan-
til estreou em maio deste ano. 
Como descreve Letícia Rodri-
gues, diretora da montagem, a 

apresentação repete a fórmula 
bem-sucedida de sua primeira 
aparição, com grandes cená-
rios e dois atos, interpelados 
por um intervalo de 15 minu-
tos. A imersão no universo da 
fábrica é construída já nos por-
tões, com o aroma de chocolate 
pelo ar e um telão de sete me-
tros que ajuda na constituição 
da paisagem visual da fábri-
ca, exibindo réplicas de cenas 
do filme, a exemplo do rio de 
chocolate.

O primeiro ato concentra- 
-se na família do garoto (vi-
vido por Gustavo Nickel), en-
quanto o segundo momento 
volta-se para a fábrica de Willy 
Wonka (Romilson Rodrigues) 
e suas peripécias. “É um clás-
sico que a gente respeita, mas 
colocamos conceitos humanís-
ticos no espetáculo, como, por 
exemplo, a diabetes na infân-
cia”, esclarece Letícia. 

Ela lembra, aqui, de Au-
gusto Gloop, a criança gluto-
na, que na peça é interpreta-
da pelo ator mirim Théo José, 

ladeado por elenco compos-
to por Gabriela Brito (Violeta 
Chataclete), Bianca Laís (Vero-
ca Sal) e Nicolas Pietro (Miguel 
Tevel). Entre os adultos figu-
ram Estácio França (que faz as 
vezes de jornaleiro, apresenta-
dor, chocolateiro e o pai de Mi-
guel), Letícia Hidnnyh (vovó 
Jorgina, repórter e mãe de Vio-
leta), Nickoly Arruda (vovó Jo-
sefina e mãe de Augusto), Gus-
tavo Nickell (Charlie), Victor 
Alves (vovô José), José Soares 
(vovô Jorge e pai de Veroca) e 
Lucas Santos (Oompa loompa).

“Todas as crianças são pro-
tegidas pela defensoria públi-
ca. A gente está trabalhando 
com crianças artistas que me-
recem retorno”, ressalta a di-
retora. “Temos uma origina-
lidade no espetáculo, que é o 
Oompa Loompa. A gente dei-
xou bastante original à primei-
ra versão do filme”.

Quanto aos recursos de 
produção, Rodrigues destaca 
a presença de uma espécie de 
elevador em cena, andando 

de um canto a outro do pal-
co. Efeitos de gelo seco, neve e 
piso de linóleo também com-
põem o arcabouço técnico dos 
elementos cenográficos em 
prol da ilusão teatral, em ins-
pirações adquiridas, segundo 
ela, com os musicais que as-
sistiu em São Paulo e no Rio 
de Janeiro.

“Quando as pessoas as-
sistem, dizem: ‘É daqui de 
João Pessoa?’. Chega muito 
isso para a gente. Existe uma 
carência do público nosso, 
paraibano, de algo muito re-
dondinho, pomposo. E é esse 
teatro que eu acredito. É o tea-
tro que as pessoas veem e faz 
com que elas voltem para as-
sistir outros grupos”, afirma 
Letícia, que no dia 2 de no-
vembro reapresenta Gisber-
ta: basta um nome para lembrar-
mos de um ódio, espetáculo de 
seu repertório, e dia 6 de no-
vembro encena O pássaro fe-
rido, monólogo inédito sobre 
a história da cantora e com-
positora francesa Édith Piaf 

Em Cartaz

Programação de 8 a 14 de outubro, nos ci-
nemas de João Pessoa, Campina Grande, Pa-
tos, Guarabira e Remígio.

* Até o fechamento desta edição, o Cine 
Vieira, em São Bento, não havia divulgado sua 
programação.

estreias

amelia toledo: lembrar de não 
esquecer. Brasil, 2026. Dir.: Hélio Goldsz-
tejn. Documentário. A vida e a obra da artista 
plástica. 1h22. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 17h10. 

as aventuras de tadeo e a lâm-
pada mágica (Tadeo Jones y la Lámpara 
Maravillosa). Espanha, 2026. Dir.: Enrique 
Gato. Aventura/ comédia/ animação. Aventu-
reiro acidentalmente libera um feitiço antigo e 
precisa resolver o problema. Quarto da série 
iniciada em 2012. 1h34. 10 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: dub.: 12h45, 15h10. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 5: dub.: 14h, 16h15. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 2: dub.: 15h15, 17h10. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 3: 
15h15, 17h10. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 
dub.: 17h20. PATOS MULTIPLEX: sala 3: dub.: 
qui. a ter.: 14h30, 18h50; qua.: 16h35. Guarabi-
ra: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: sáb. 
a seg.: 16h45; ter. e qua.: 17h15. Remígio: CINE 
RT: dub.: sáb. e seg. a qua.: 14h; dom.: 15h30. 

hope: o primeiro impacto (Hope). 
Coreia do Sul, 2026. Dir.: Na Hong-Jin. Elenco: 
Hwang Jung-Min, Zo In-Sung. Terror. Vilarejo 
é atacado por criatura misteriosa e habitantes 
começam a agir de maneira estranha. 2h40. 
16 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
1: qui. a ter: dub.: 17h40; leg.: 21h. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: sáb. a seg.: 20h, 
22h; ter.: 20h.

outra mamãe (Other mommy). EUA/ 
Irlanda, 2026. Dir.: Rob Savage. Elenco: Jessica 
Chastain, Arabella Olivia Clark, Karen Allen. 
Terror. Menina enfrenta uma entidade sinistra 
que sai de seu armário e que ela chama de 
“outra mamãe”. 1h33. 18 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: 21h45. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
dub.: 15h30; leg.: 17h50, 20h10. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 5: 18h50, 21h. CINESER-
CLA TAMBIÁ: sala 2: dub.: 19h05, 21h. Cam-
pina Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 
3: dub: 19h05, 21h. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: dub.: 17h30, 21h20. PATOS MULTIPLEX: sala 
1: sáb. a seg.: dub.: 19h, 21h10. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 1: dub.: sáb. 
a seg.: 17h25, 21h25; ter. e qua.: 17h25, 21h20. 

se eu fosse você 3. Brasil, 2026. Dir.: 
Anita Barbosa. Elenco: Cléo Pires, Rafael 
Infante, Glória Pires, Tony Ramos. Comédia. 
Mulher troca magicamente de corpo com o 
marido, 20 anos depois de isso ter acontecido 
com seus pais. 1h59. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 17h15, 21h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
2: ter. e qua.: 13h; sala 6: sáb. e dom.: 12h50, 
15h, 17h15, 19h30, 21h45; seg. a qua.: 15h, 
17h15, 19h30, 21h45; sala 7: 14h, 16h10, 18h45, 
21h10. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 4: 15h, 
17h15, 19h30, 21h45. CINESERCLA TAMBIÁ: 

sala 3: 15h; sala 5 (laser): 16h50, 18h40, 20h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 1 (laser): 16h50, 18h40, 20h30; sala 4: 15h. 
Patos: CINE GUEDES: sala 3: 19h15. PATOS 
MULTIPLEX: sala 4: qui. a seg.: 18h15, 20h20. 
Guarabira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 
2: sáb. a seg.: 18h50; ter. e qua.: 19h15. Remí-
gio: CINE RT: sáb., seg. e qua.: 18h15; dom.: 
19h10; ter.: 17h30. 

um tio quase perfeito 3. Brasil, 
2026. Dir.: Pedro Antonio. Elenco: Marcus 
Majella, Ana Lúcia Torre, Letícia Isnard. 
Comédia. Homem tenta lidar com a distância 
dos sobrinhos enquanto tenta cuidar de bebê 
deixada na sua porta. 1h35. 6 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
1: 15h, 19h20. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: 14h10, 16h40, 19h. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 3: 13h50, 16h. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: 14h40, 18h55. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 5: 
16h35, 20h50. Patos: CINE GUEDES: sala 
1: 15h30, 19h25. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 1: 15h25, 19h25. 

pré-estreia

street fighter (Street fighter). EUA/ 
Japão, 2026. Dir.: Kitao Sakurai. Elenco: Ja-
son Momoa, Callina Liang, David Dastmal-
chian. Aventura. Dois lutadores enfrentam 
uma competição oculta ao participar de um 
campeonato. 1h59. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: 
sala 1: dub.: qua.: 19h, 21h40. CINÉPOLIS 
MANGABEIRA: sala 2: dub.: qua.: 19h, 21h45; 
Patos: CINE GUEDES: sala 2: dub.: 19h; sala 
3: 21h05. PATOS MULTIPLEX: sala 1: qua.: 
dub.: 19h; leg.: 21h20. Guarabira: CINEMA-
XXI CIDADE LUZ: sala 2: dub.: qua.: 21h15. 

reapresentação

AKIRA (Akira). Japão, 1988. Dir.: Katsuhi-
ro Otomo. Ficção científica/ animação. Numa 
Tóquio futurista, adolescente motoqueiro 
é transformado em ameaça psíquica por 
projeto militar. 2h04. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 
19h40; dom.: 19h30; qua.: 15h. Campina 
Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 19h45.

carros (Cars). EUA, 2006. Dir.: John 
Lasseter. Comédia/ animação. Jovem e arro-
gante carro de corridas vai parar em cidade 
do interior, onde aprende a ser mais humilde. 
1h56. Livre. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: dub.: 14h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 2: 
dub.: sáb. a seg.: 12h50. CINÉPOLIS MAN-
GABEIRA: sala 2: dub.: sáb. a seg.: 13h30. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 3: dub.: 16h50, 
19h05; sala 5 (laser): dub.: sáb. a seg.: 14h30. 
Campina Grande: CINESERCLA PARTAGE: 
sala 1 (laser): dub.: sáb. a seg.: 14h30; sala 
4: dub.: 16h50. Patos: CINE GUEDES: sala 3: 
dub.: 15h. PATOS MULTIPLEX: sala 1: dub.: 
sáb. a seg.: 16h20. Guarabira: CINEMAXXI 
CIDADE LUZ: sala 2: dub.: sáb. a seg.: 14h15; 
ter. e qua.: 14h50. Remígio: CINE RT: dub.: 
sáb., seg. e qua.: 16h; dom.: 17h10; ter.: 15h30. 

ran (Ran). Japão/ França, 1985. Dir.: 
Akira Kurosawa. Elenco: Tatsuya Nakadai, 
Akira Terao. Drama/ guerra. Senhor feudal 
entrega seus domínios aos três filhos, mas 
isso os corrompe. Oscar de figurino. 2h40. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 18h50. 

vingadores: ultimato (Avengers: 
endgame). EUA, 2019. Dir.: Anthony Russo e 
Joe Russo. Elenco: Robert Downey Jr., Chris 
Evans, Mark Ruffalo, Chris Hemsworth, Scarlett 
Johansson, Jeremy Renner, Paul Rudd, Bene-
dict Cumberbatch, Chadwick Boseman, Brie 
Larson, Tom Holland, Zoe Saldaña, Elizabeth 
Olsen, Tilda Swinton. Aventura/ ficção científi-
ca. Cinco anos após metade dos seres desapa-
recem por obra do vilão Thanos, os Vingadores 
tentam trazê-los de volta. 3h01. 12 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: dub.: dom. e ter.: 19h45. 

ESPECIAL

always lalisa (Always Lalisa). EUA, 
2026. Dir.: Sue Kim. Documentário. Um ano 
da cantora estreando em carreira solo. 1h40. 
Classificação não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: seg. a qua.: 19h; 

brichos 2: a floresta é nossa. Bra-
sil, 2012. Direção: Paulo Munhoz. Aventura/ 
animação/ infantil. Bichos de uma floresta 
precisam enfrentar vilões que querem “moder-
nizar” sua vila. 1h23. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 19h. Entrada franca. 

QUEEN: BUDAPEST (Varázslat: a Queen 
budapesten). Hungria/ Canadá/ EUA, 1986. Di-
reção: János Zsombolyai. Documentário/ show. 
Show da banda inglesa na capital húngara em 
1986, remasterizado em 4K. 1h30. Classificação 
não informada. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: leg.: sáb.: 21h. 

TROMBA-TREM: O FILME. Brasil, 2022. 
Direção: Zé Brandão. Comédia/ animação/ 
infantil. Um elefante sem memória que viaja 
num trem com uma tamanduá e uma colônia 
de cupins vira uma celebridade, mas também 
suspeito de raptos misteriosos. 1h34. Livre. 

João Pessoa: ESPAÇO CINEMA PASSEIO: 
sex. a dom.: 16h. Entrada franca. 

CONTINUAÇÃO

CORAÇÃO SELVAGEM (Heart of the beast). 
EUA, 2026. Dir.: David Ayer. Elenco: Brad Pitt, 
J.K. Simmons. Aventura. Ex-soldado ferido e seu 
cão lutam para sobreviver em região selvagem 
do Alasca e voltar para casa. 1h41. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 13h40, 19h30. 

CORDELINA. Brasil, 2022. Dir.: Jaime Gui-
marães. Elenco: Odília Nunes. Drama. Atriz 
anada pelo interior apresentando um espetá-
culo. 1h10. 10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 15h. 
Campina Grande: CINE SÃO JOSÉ: sáb.: 15h.

AS CORES DO TEMPO (La venue de l’ave-
nir). França/ Bélgica, 2025. Dir.: Cédric Klapis-
ch. Elenco: Suzanne Lindon, Abraham Wapler. 
Drama. Primos herdam uma casa antiga e 
descobrem sobre a vida de uma antepassada 
do século 19. 2h05. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: seg.: 16h30; 
ter.: 15h. 

DIGGER (Digger). Reino Unido/ México/ 
EUA, 2026. Dir.: Alejandro G. Iñarritu. Elenco: 
Tom Cruise, Riz Ahmed, John Goodman, San-
dra Huller. Drama/ comédia. Homem poderoso 
provoca um desastre e embarca em missão 

para provar que é o salvador da humanidade. 
2h08. 14 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
11 (VIP): leg.: 16h30. 

Futuro Futuro. Brasil, 2026. Dir.: Davi 
Pretto. Ficção científica. Elenco: Zé Maria, João 
Carlos Castanha, Carlota Joaquina. No futuro, 
homem amnésico embarca em jornada para 
descobrir sobre si depois de usar um dispositivo 
de IA. 1h26. 16 anos.

Campina Grande: CINETEATRO SÃO 
JOSÉ: sáb.: 18h.

galinha pintadinha: o filme. Brasil, 
2026. Dir.: Marcos Luporini e Juliano Prado. Vo-
zes originais: Hannah, Paulka Zarta. Comédia/ 
animação/ infantil. Galinha precisa resgatar 
seu pintinho, entregue por engano ao gavião 
pela cegonha. 1h15. Livre. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
8: 14h40. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 2: 
sáb. a seg.: 13h30, 15h30. CINESERCLA TAM-
BIÁ: sala 6 (laser): sáb. a seg.: 14h20. Campina 
Grande: CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): 
sáb. a seg.: 14h20. Patos: CINE GUEDES: sala 2: 
sáb. a seg.: 15h. PATOS MULTIPLEX: sala 1: sáb. 
a seg.: 14h20. Guarabira: CINEMAXXI CIDADE 
LUZ: sala 3: sáb. a seg.: 14h45. Remígio: CINE 
RT: dub.: dom.: 14h. 

MINHA MELHOR AMIGA. Brasil, 2026. 
Dir.: Susana Garcia. Elenco: Ingrid Guimarães, 
Monica Martelli. Comédia. Amigas resolvem 
viajar juntas para visitar as filhas no exterior. 
2h05. 12 anos. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 4: 
16h30. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 4: 13h10, 
15h50, 18h40, 21h20. CINÉPOLIS MANGA-
BEIRA: sala 3: 18h15, 20h50. CINESERCLA 
TAMBIÁ: sala 4: 16h35, 20h50. Patos: PATOS 
MULTIPLEX: sala 4: qui. a seg.: 15h30. Guara-
bira: CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 2: sáb. a 
seg.: 20h50; ter.: 21h15. 

MIRRORS Nº3 (Miroirs nº 3). Alemanha, 
2025. Dir.: Christian Petzold. Elenco: Paula Beer, 
Barbara Auer. Drama. Após o namorado morrer 
num acidente de carro, mulher é acolhida por 
outra que testemunhou, mas passa a descon-
fiar de suas intenções. 1h26. 14 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 16h20; 
qua: 17h20. 

mORTE E VIDA MADALENA. Brasil, 2026. 
Dir.: Guto Parente. Elenco: Noá Bonoba, Tavi-
nho Teixeira. Comédia/ drama. Produtora de 
cinema enfrenta vários problemas pessoais 
enquanto tenta manter seu filme de pé. 1h25. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: sáb.: 18h; 
ter.: 18h40. 

PAPAYA. Brasil, 2026. Dir.: Priscilla Kellen. 
Vozes: Aretha Garcia Rollo, Tulipa Ruiz. Infan-
til/ animação. Semente na Amazônia sonha 
em voar e tenta não se enraizar na terra. 1h14. 
10 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: dom.: 14h30, 
17h30; seg.: 15h. Campina Grande: CINE SÃO 
JOSÉ: sáb.: 16h30.

resident evil (Resident evil). Alemanha/ 
EUA, 2026. Dir.: Zach Cregger. Elenco: Austin 
Abrams, Paul Walter Hauser. Terror/ ficção 
científica. Ao entregar pacote em hospital, 
mensageiro se vê no meio de um ataque de 
criaturas mutantes. 1h30. 18 anos. 

João Pessoa: CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 
3: dub.: 21h30. CINÉPOLIS MANGABEIRA: sala 
2: dub.: qui. a ter.: 17h45. Patos: CINE GUEDES: 

sala 3: dub.: qui. a ter.: 21h10. Remígio: CINE 
RT: dub.: ter.: 19h. 

VERITY (Verity). EUA, 2026. Dir.: Michael 
Showalter. Elenco: Anne Hathaway, Dakota 
Johnson, Josh Hartnett. Drama/ mistério. Es-
critora é contratada para ser a ghost writer de 
autora best seller que não consegue terminar 
seu romance após um acidente, mas descobre 
anotações perturbadoras. 1h54. Classifica-
ção não informada. 

João Pessoa: CENTERPLEX MAG: sala 
4: leg.: 19h. CINÉPOLIS MANAÍRA: sala 5: 
dub.: 13h20, 16h, 18h50, 21h40; sala 8: dub.: 
qui. a dom. e ter.: 17h; sala 9 (macro-XE): leg.: 
13h, 15h45, 18h30, 21h15; sala 10 (VIP): leg.: 
15h15, 18h, 20h45. CINÉPOLIS MANGABEI-
RA: sala 1: dub.: 13h, 15h45, 18h30, 21h15. 
CINESERCLA TAMBIÁ: sala 6 (laser): dub.: 
16h05, 18h25, 20h45. Campina Grande: 
CINESERCLA PARTAGE: sala 2 (laser): dub.: 
16h05, 18h25, 20h45; sala 4: leg.: 19h10. Patos: 
CINE GUEDES: sala 2: dub.: qui. a ter.: 16h30, 
18h50, 21h10; qua.: 16h30, 21h10. PATOS MUL-
TIPLEX: sala 1: dub.: qua.: 16h30, 20h50; sala 
3: dub.: qui. a seg.: 16h30, 20h50. Guarabira: 
CINEMAXXI CIDADE LUZ: sala 3: dub.: 16h30, 
18h50, 21h10. Remígio: CINE RT: dub.: qui. a 
sáb. e seg. a qua.: 20h30; dom.: 20h45. 

virtuosas. Brasil, 2026. Dir.: Cíntia 
Domit Bittar. Elenco: Bruna Linzmeyer, Maria 
Galant. Drama/ terror. Grupo de mulheres 
religiosas vão a retiro para desenvolvimen-
to, mas a jornada se torna perigosa. 1h26. 
16 anos. 

João Pessoa: CINE BANGÜÊ: ter.: 20h20.

hoje

CHARLIE E A FANTÁSTICA FÁBRICA 
DE CHOCOLATE. Do Cara Dupla Coletivo de 
Teatro. Direção: Letícia Rodrigues. Baseado 
no livro de Roald Dahl. Menino pobre encon-
tra  bilhete premiado para uma visita a uma fá-
brica de chocolate, guiada por seu excêntrico 
proprietário. Livre.

João Pessoa: THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/n, Centro). Sábado e 
domingo, 10 e 11/10, 17h. Ingressos: R$ 60 (in-
teira) e R$ 30 (meia), antecipados pela plata-
forma Sympla. 

hoje

JAMBU. Show da banda do Amazonas, 
que reúne elementos de indie rock e música 
amazônica. Atração de abertura: Pedro Faissal 
& o Meiofree.

João Pessoa: CARAVELA CULTURAL (Av. 
General Osório, no 63, Centro). Sábado, 10/10, 
20h. Ingressos: R$ 50 (inteira), R$ 30 (social) e R$ 
25 (meia), antecipados no Sympla.

MESTRE JURA. Música comanda roda de 
choro no Sabadinho Bom.

João Pessoa: PRAÇA RIO BRANCO (Cen-
tro). Sábado, 10/10, 12h30. Entrada franca.

 onde:

n THEATRO SANTA ROZA 
(Praça Pedro Américo, s/n, 
Centro, João Pessoa).

Daniel Abath 

abathjornalista@gmail.com

Gustavo Nikel, como 
Charlie, e Romilson 

Rodrigues, como Willy 
Wonka, na peça da 

Cara Dupla
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Leva nt a-
mento realiza-
do pela Ativa-
web DataLab 
mostrou que, 
nos três dias 
seguintes à 
vot ação  de 

primeiro turno das Eleições 
2026, mais de 27 milhões de 
menções, links e comparti-
lhamentos na internet con-
tinham críticas às escolhas 
dos cidadãos do Nordeste. 
Disfarçadas de divergência 
ou análise política, as intera-
ções indicam, na realidade, a 
prática de xenofobia. 

O Nordeste foi a única 
das cinco regiões do país 
onde o candidato à reelei-
ção para presidência da Re-
pública, Luiz Inácio Lula da 
Silva (PT), registrou vitória 
no primeiro turno. Lula so-
mou 21.494.584 votos nos 
nove estados, enquanto Flá-
vio Bolsonaro (PL) contabili-
zou 10.398.973 votos. No acu-
mulado nacional, o filho do 
ex-presidente Jair Bolsona-
ro totalizou 56.104.503 votos 
(47,03%), enquanto Lula obte-
ve 53.879.538 (45,16%). Os dois 
disputam o segundo turno, 
marcado para o próximo dia 
25 de outubro. 

Intitulado “O Nordeste 
no banco dos réus”, o estudo 
avaliou o comportamento 
de internautas nas princi-
pais redes sociais — Face-
book, Instagram, TikTok, X, 
Kwai e comentários do You-
Tube. Em todo o território 
nacional, foram capturados 
32.878.211 menções, links e 
compartilhamentos asso-
ciando o Nordeste ao resul-
tado eleitoral. As interações 
atingiram uma média supe-
rior a 7,6 mil manifestações 
por minuto. Cerca de 27 mi-
lhões das menções (82,2%) 
carregavam um tom críti-
co ao eleitorado nordestino 
e apenas 17,8% delas busca-
ram defender a região ou se 
mantiveram neutras.

De acordo com o cientista 
de dados e CEO da Ativaweb 
DataLab, Alek Maracajá, tal 
volume de críticas concentra-
das em apenas três dias não 
reflete uma mera opinião es-
pontânea, mas sim a constru-
ção de um “clima digital” or-
questrado. Embora o estudo 
não tenha como objetivo de-
tectar robôs, Maracajá expli-
ca que o comportamento dos 
dados aponta para uma mo-
bilização deliberada. 

“O primeiro [indício] é a 
intensidade: foram milhares 
de menções por hora durante 
três dias seguidos, uma con-

versa quase toda numa só 
direção. O segundo é a repe-
tição: na amostra, encontra-
mos o mesmo comentário 
colado várias vezes, palavra 
por palavra, na mesma publi-
cação. O terceiro é o papel do 
aplauso: 68,2% dos comentá-
rios da amostra eram apenas 
concordância, elogios e nú-
meros de candidato. Eles não 
argumentam nada, mas vali-
dam o conteúdo agressivo e 
o empurram nos algoritmos 
de recomendação”, explica.

Discurso de ódio
A análise revelou que a 

maior parte do vocabulário 
ofensivo foca em associar o 
povo nordestino à inferiori-
dade intelectual (18,3% das 
ocorrências) e ao estigma 
da miséria e dependência 
(22,1%), tratando o eleitor da 
região como alguém incapaz 
de decidir por conta própria. 

Além disso, os dados tam-
bém apontam para discursos 
que desumanizam a popu-
lação nordestina e incitam à 
segregação da região com o 
restante do país. Expressões 
comparando nordestinos a 
“jumentos”, “câncer” e “doen-
ças”, além de comentários re-
lacionados à divisão do país 
por meio de um muro, repre-
sentaram 1/4 do volume total 
de ofensas mapeadas.

Eco interno
Os ataques identificados 

pelo estudo foram oriundos, 
majoritariamente, das regiões 
Sul, Sudeste e Centro-Oeste. 
Apesar disso, foram reprodu-
zidos também por pessoas do 
próprio Nordeste, denominan-
do esse efeito de “eco interno”. 
As publicações, realizadas em 
vídeos curtos e texto, pedem 
desculpas ou declaram “ver-
gonha” da origem nordestina. 

Conforme o estudo, essa 
autodepreciação funciona 
como um salvo-conduto: ao 
ver um nordestino criticar a 
própria região, usuários de 
outros estados sentem-se legi-
timados para amplificar esse 
ódio. “O preconceito atin-
ge seu estágio mais perigoso 
quando a vítima passa a re-
peti-lo como se fosse opinião 
própria”, alerta Alek Maracajá.

Risco jurídico 
O documento destaca, ain-

da, que as postagens ultrapas-
sam os limites da liberdade de 
expressão, invadindo a esfera 
criminal. A legislação brasilei-
ra, na Lei no 7.716/1989, tipifica 
a discriminação de procedên-
cia nacional como crime, com 
penas agravadas quando o ato 
ocorre na internet.

Implicações eleitorais
Além da dimensão judi-

cial, o clima de hostilidade 
tem implicações diretas para 
a disputa do segundo turno 
das eleições presidenciais. O 
levantamento registrou uma 
reação em que eleitores con-
vocam a população nordesti-
na a responder às ofensas di-
retamente no dia da votação, 
transformando o sentimento 
de indignação em compareci-
mento e voto defensivo. 

Outro efeito constatado foi 
a criação de barreiras para o 
diálogo com eleitores nordes-
tinos abertos a mudar de voto 
ou a apoiar a oposição tenden-
do a recuar diante de ofensas 
à sua origem. 

Por fim, o relatório adverte 
para o perigo da banalização 
do discurso segregacionista. 
Quando a ideia de separação 
territorial ou ofensas xenofó-
bicas são toleradas sem repú-
dio institucional, o patamar de 
aceitação social diminui, fa-
zendo com que a agressão rea-
pareça com intensidade ainda 
maior em períodos eleitorais 
futuros. 

Metodologia
Utilizando um modelo de 

análise de sentimento desen-
volvido internamente e cali-
brado especificamente para 
as nuances, gírias e regiona-
lismos do país, o levantamento 
expõe como a xenofobia digital 

se disfarça frequentemente de 
“análise política”. 

Para identificar essas nuan-
ces, o DataLab utiliza um di-
cionário estruturado em seis 
categorias temáticas: vergo-
nha e autodepreciação, estig-
ma da pobreza e dependên-
cia, inferioridade intelectual, 
desumanização, segregação 
territorial e insulto. 

“O passo decisivo, porém, é 
observar o alvo da frase. Criti-
car um candidato, um partido 
ou uma política pública é de-
bate. Porém, quando o sujeito 
da frase passa a ser ‘o nordes-
tino’ ou ‘essa região’, quando o 
voto é atribuído a uma supos-
ta incapacidade intelectual ou 
à dependência de programas 
sociais e quando a solução pro-
posta é excluir, separar ou er-
guer um muro, a crítica deixou 
de ser política e passou a atin-
gir pessoas por sua origem”, 
aponta Alek Maracajá.

Diante da complexidade 
do cenário, o especialista re-
força que a tecnologia de da-
dos em grande escala preci-
sa caminhar lado a lado com 
a interpretação de analistas 
humanos. “A tecnologia ma-
peia esses padrões em escala, 
e a leitura humana dos nos-
sos analistas valida o contex-
to. Sem esse olhar, a máquina 
confunde ironia com ataque e 
ataque com análise”, frisa.
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Mais de 27 milhões de interações registradas após o 1o turno continham críticas à escolha de eleitores da região

Estudo constata ofensas ao Nordeste
comportamento do eleitorado

Paulo Correia 

paulocorreia.epc@gmail.com

Pelo QR Code, acesse a 
íntegra do estudo O Nordeste 

no banco dos réus

Saiba Mais

32.878.211 menções, links 
e compartilhamentos 
foram capturadas pelo 
levantamento, sendo:

QQ 82,2% (27.025.889 men-
ções) com tom crítico ao 
voto do Nordeste;

QQ 17,8% (5.852.322 men-
ções) com tom neutro ou 
de defesa.

Termos ofensivos foram 
usados para promover:

QQ vergonha e autodepre-
ciação: 26,9%;

QQ estigma da pobreza e 
dependência: 22,1%;

QQ inferioridade intelectual: 
18,3%;

QQ desumanização: 12,5%;
QQ segregação territorial: 

12,5%;
QQ insulto e linguagem de 

baixo calão: 7,7%.

Intitulado “O Nordeste no banco dos réus”, o levantamento avaliou conteúdos compartilhados por usuários do Facebook, Instagram, TikTok, X, Kwai e YouTube
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O Tribunal de Justiça da 
Paraíba (TJPB) realiza, na pró-
xima quarta-feira (14), a elei-
ção da nova Mesa Diretora 
para o biênio 2027–2028. Se-
rão escolhidos os ocupantes 
dos cargos de presidente, vice-
-presidente e corregedor-geral 
de Justiça. Na mesma sessão, 

também serão eleitos o novo 
diretor da Escola Superior da 
Magistratura da Paraíba (Es-
ma-PB) e o ouvidor-geral.

Para os cargos da Mesa 
Diretora, estão inscritos os 
desembargadores José Ricar-
do Porto (presidente), Aluízio 
Bezerra Filho (vice-presiden-

te) e Oswaldo Trigueiro do 
Valle Filho (corregedor-geral 
de Justiça).

Já para o cargo de diretor 
da Esma-PB, os desembarga-
dores inscritos são Wolfram da 
Cunha Ramos, Maria de Fáti-
ma Moraes Bezerra Cavalcanti 
Maranhão, Leandro dos Santos 

e Onaldo Rocha de Queiroga. 
Na eleição para a Ouvido-

ria-Geral, concorrem os desem-
bargadores Carlos Eduardo 
Leite Lisboa, Wolfram Ramos, 
Onaldo Queiroga e Márcio Mu-
rilo da Cunha Ramos.

Durante a sessão extraor-
dinária, o Tribunal Pleno tam-

bém realizará a eleição para o 
preenchimento de seis vagas 
do Órgão Especial. Apresen-
taram inscrição os desembar-
gadores Leandro dos Santos, 
Ricardo Vital de Almeida, 
Carlos Martins Beltrão Filho, 
Horácio Ferreira de Melo Jú-
nior, Onaldo Queiroga, Car-

los Eduardo, Túlia Gomes de 
Souza Neves, Agamenilde 
Dias Arruda Vieira Dantas, 
Francisco Seráphico, Wolfram 
Ramos e Fred Coutinho.

Também serão eleitos 
três membros titulares e três 
suplentes do Conselho da 
Magistratura.

TJPB define nova Mesa Diretora na próxima quarta-feira
votação interna



Membros do Ministério 
Público da Paraíba (MPPB) 
participaram, ontem, de 
uma capacitação sobre temas 
atuais relacionados à defe-
sa do patrimônio público, à 
prática investigativa em lici-
tações e à jurisprudência do 
Superior Tribunal de Justiça 
(STJ). O evento foi idealizado 
pelo Centro de Apoio Opera-
cional (CAO) do Patrimônio 
Público e organizado pelo 
Centro de Estudos e Aperfei-
çoamento Funcional (Ceaf).

Na abertura, o procu-
rador-geral de Justiça, Leo-
nardo Quintans, destacou a 
complexidade técnica e ope-
racional do tema, marcada 
pelas mudanças legislativas 

e pelas oscilações dos enten-
dimentos jurisprudenciais, 
fatores que exigem atualiza-
ção permanente dos órgãos 
de controle. 

“É um tema denso, com-
plexo e que tem dificuldades 
naturais de operação. As mu-
danças legislativas e os enten-
dimentos jurisprudenciais, 
que também oscilam, termi-
nam muitas vezes por difi-
cultar o trabalho dos órgãos 
de controle. Por isso, precisa-
mos estar permanentemen-
te discutindo, trabalhando, 
refletindo e produzindo mo-
mentos como este”, afirmou.

O procurador-geral tam-
bém parabenizou o Ceaf e o 
coordenador do CAO do Pa-

trimônio Público, o promo-
tor de Justiça Arthur Mag-
nus Araújo, pela organização 
da capacitação e pela escolha 
dos palestrantes. Ele ressal-
tou a importância de reunir 
profissionais com experiên-
cia e conhecimento técnico 
para compartilhar informa-
ções que possam contribuir 
diretamente com o trabalho 
dos membros do Ministério 
Público.

Arthur Magnus, por sua 
vez, destacou que a iniciati-
va busca ampliar o conhe-
cimento dos integrantes da 
instituição sobre ferramen-
tas jurídicas e estratégias de 
investigação aplicáveis ao co-
tidiano funcional. Segundo 

ele, a discussão da jurispru-
dência do STJ pode contri-
buir para identificar entendi-
mentos favoráveis à atuação 
do Ministério Público e in-
corporá-los à prática institu-
cional. Arthur Magnus tam-
bém ressaltou a importância 
de aprofundar o debate sobre 
a investigação de licitações e 
contratações públicas, ativi-
dade que apresenta desafios 
e demanda o compartilha-
mento de experiências entre 
os profissionais.

A coordenadora do Ceaf, 
a promotora Ana Guarabira 
Cabral, enfatizou a relevância 
do tema para a atuação minis-
terial, reconhecendo, ao mes-
mo tempo, os desafios que 

envolvem a defesa do patri-
mônio público, as licitações e 
a aplicação da jurisprudência. 
Ela agradeceu aos palestran-
tes pela disponibilidade em 
compartilhar conhecimentos 
e contribuir para a formação 
dos participantes.

A mesa de abertura foi 
composta ainda pelo subpro-
curador-geral Luis Nicome-
des de Figueiredo, pelo se-
cretário-geral do MPPB, João 
Benjamim Delgado Neto; e 
pela coordenadora da Promo-
toria de João Pessoa, a promo-
tora Priscylla Maroja.

Programação
A primeira palestra da 

capacitação abordou o tema 

“Disgorgement no Patrimônio 
Público” foi apresentado pelo 
promotor de Justiça do Minis-
tério Público de Goiás Tom-
maso Leonardi. Em segui-
da, houve uma palestra sobre 
aspectos práticos da investi-
gação em licitações e contra-
tações públicas, ministrada 
pelo auditor do Tribunal de 
Contas do Estado da Paraíba 
(TCE-PB) Luciano Andrade. 
Por fim, o juiz do TJ do Para-
ná, Rodrigo Mosimann, que 
atualmente exerce a função 
de juiz instrutor em gabine-
te de ministro do STJ, abor-
dou a jurisprudência do Su-
perior Tribunal de Justiça em 
temas relacionados ao patri-
mônio público.

O Tribunal de Contas do 
Estado da Paraíba (TCE-PB) 
foi o único do Nordeste a ser 
selecionado para participar 
do projeto-piloto de aplica-
ção do Marco de Medição de 
Desempenho e Impacto dos 
Tribunais de Contas (MMDi- 
-TC), iniciativa coordenada 
pela Associação dos Mem-
bros dos Tribunais de Contas 
do Brasil (Atricon).

A metodologia busca ava-
liar a qualidade, a efetividade 
e o grau de maturidade ins-
titucional dos Tribunais de 
Contas brasileiros. O modelo 
utiliza indicadores e critérios 
técnicos para verificar aspec-
tos relacionados a governan-
ça, fiscalização, transparên-
cia, gestão e resultados das 
instituições. Além de medir 
o desempenho, o MMDi-TC 
permite identificar oportuni-
dades de melhoria e estimular 
o intercâmbio de experiências 
entre os órgãos de controle.

Nesta semana, represen-
tantes da Atricon estiveram 
na sede do TCE-PB, em João 
Pessoa, para uma visita técni-
ca e reuniões de alinhamento 
sobre o MMDi-TC. A metodo-
logia será aplicada oficialmen-
te a partir de 2027.

Para o presidente do 
TCE-PB, o conselheiro Fábio 
Nogueira, a participação da 

Corte paraibana nesta etapa 
representa uma oportunida-
de para contribuir diretamen-
te com o aperfeiçoamento da 
metodologia, a partir da expe-
riência e das características do 
tribunal.

A etapa-piloto tem como 
objetivo testar e aperfeiçoar os 
instrumentos que integram o 
MMDi-TC antes de sua apli-
cação oficial. Conforme a pro-
posta apresentada pela Atri-
con, o piloto não tem como 
finalidade avaliar os tribunais 
participantes. Ao contrário, os 
próprios tribunais contribui-

rão para avaliar a metodolo-
gia, identificando dificulda-
des, apresentando sugestões 
e apontando oportunidades 
de aprimoramento.

Os trabalhos tiveram iní-
cio na última quinta-feira (8), 
sob a condução do conselhei-
ro Gilberto Jales, do Tribunal 
de Contas do Estado do Rio 
Grande do Norte (TCE-RN), 
com a participação de repre-
sentantes da Atricon e de di-
ferentes Tribunais de Contas 
envolvidos na iniciativa.

Integraram a equipe 
Adriana Arantes (TCE-PE), 

Carlos Augusto Werneck 
(TCM-Rio), Daniel Luiz de 
Souza (TCU), Fábio Alex 
(TCE-MA/Rede Seconex), 
Keila Sabugo (TCM-GO/Rede 
SGG), Paula Fontes (TCE-MT), 
Paulo Panassol (TCE-RS), Rei-
naldo Alencar (TC-DF), Re-
nato Costa (TCE-SC), Rosane 
Moretti (TCE-RS/Rede SGG) 
e Deuza Gadelha (TCM-PA).

Durante a reunião, fo-
ram analisados indicado-
res relacionados à atuação 
do TCE-PB, considerando 
aspectos como fiscalização, 
orientação, controle, gestão 

e capacidade institucional de 
produzir resultados. Também 
estão sendo discutidos pontos 
da metodologia que poderão 
ser aperfeiçoados a partir da 
experiência do tribunal pa-
raibano.

A apresentação técni-
ca dos dados e indicadores 
do TCE-PB foi realizada pelo 
auditor de controle externo 
Humberto Carlos do Ama-
ral Gurgel, da área de plane-
jamento. Também participam 
das atividades o coordenador 
do comitê, o conselheiro Ta-
ciano Luís Barbosa Diniz, e 
servidores de diferentes áreas 
do tribunal.

Entre os participantes do 
TCE-PB, estiveram Humberto 
Carlos do Amaral Gurgel, Ja-
nilson Cajú Marques, Ed Wil-
son Fernandes de Santana, 
Eduardo Ferreira Albuquer-
que, Rodolfo Falcão Cunha 
Lima de Queiroz, Fábia Maria 
Carolino de Luna, Stalin Melo 
Lins da Costa, Josedilton Al-
ves Diniz, Júlio Uchoa Caval-
canti Neto, George Lucas Lis-
boa da Silva, Plácido Cesar 
Paiva Martins Junior, Adriana 
Falcão do Rêgo, Flávio Roberto 
Gondim Vital, Dinancy Mon-
tenegro do Nascimento, Maria 
Zaira Chagas Guerra Pontes, 
Ivo Cilento, Renata Carnei-
ro Campelo Diniz, Karina de 

Vasconcelos Caricio, José Lu-
ciano Sousa de Andrade e Eri-
valter Fernandes Miguel.

Ontem, foram discutidas 
eventuais divergências ou di-
ficuldades de interpretação 
identificadas durante a apli-
cação dos instrumentos. Ao 
fim da reunião, o grupo con-
solidou e validou as contribui-
ções do TCE-PB para o aperfei-
çoamento do MMDi-TC.

Após as visitas técnicas, os 
tribunais participantes deve-
rão apresentar contribuições 
e apoiar a Atricon no aperfei-
çoamento da metodologia. A 
etapa seguinte prevê a reali-
zação de workshop e painel de 
especialistas durante o Encon-
tro Nacional dos Tribunais de 
Contas (ENTC), além da análi-
se pela Comissão de Coorde-
nação e Gestão (CCG) do MM-
Di-TC, deliberação da direção 
da Atricon, novo treinamento 
e, posteriormente, a aplicação 
oficial da metodologia.

O projeto também prevê a 
criação de uma central de dú-
vidas, por meio da qual os tri-
bunais poderão encaminhar 
consultas à Atricon. As ques-
tões serão analisadas pelo co-
mitê executivo e, quando con-
sideradas de interesse geral, as 
orientações poderão ser com-
partilhadas com os demais 
Tribunais de Contas.
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HOSPITAL NOSSA SENHORA DAS NEVES S.A.
CNPJ/ME Nº 01.817.749/0001-99

Relatório da Diretoria: Prezados Acionistas: Atendendo às disposições legais e estatutárias, 
submetemos à apreciação de V.Sas. o Balanço Patrimonial e Demonstrações Financeiras, relativos ao 
exercício findo em 31.12.2025. A Diretoria.

Notas Explicativas
1. Principais práticas contábeis: As demonstrações financeiras do Hospital Nossa Senhora das 
Nenes S.A. são de responsabilidade da Administração e foram elaboradas com base nas práticas 
contábeis adotadas no Brasil, observando a legislação societária (Lei nº 6.404/76 e alterações 
subsequentes) e os pronunciamentos técnicos emitidos pelo Comitê de Pronunciamentos Contábeis 
(CPC). As principais políticas contábeis adotadas pela Sociedade na elaboração das demonstrações 
financeiras são descritas abaixo: a) Reconhecimento da receita e custos: As receitas, custos e 
despesas das operações são reconhecidos em conformidade com o regime contábil de competência 
dos exercícios. As receitas são reconhecidas de acordo com a prestação de serviços hospitalares, 
serviços de diagnósticos e laboratoriais, inclusive do uso de medicamentos e materiais hospitalares, 
quando seu valor pode ser mensurado de forma confiável, líquidas de descontos, créditos, abatimentos 
e possíveis glosas estimadas. Uma receita não é reconhecida se há uma incerteza significativa da 
sua realização. b) Ativos e passivos circulantes e não circulantes: Os ativos são classificados como 
circulantes quando realizáveis dentro dos doze meses seguintes. Os passivos circulantes e não 

Balanços Patrimoniais Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024 
(Em milhares de reais)

Controladora Consolidado
Ativo Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante 466.600 220.489 415.756 237.286
Caixa e equivalentes de caixa 3 8.028 9.153  8.833 10.648
Títulos e valores imobiliários 3 7.146 15.775  8.100 17.463
Contas a receber 4 153.335 147.638 163.994 158.254
Estoques 8.629 7.510 10.083 8.399
Imposto a recuperar 14.668 16.783 17.057 18.847
Partes relacionadas 5 201.663 16.983 201.663 16.983
Outros 73.131 6.647 6.026 6.692

Não circulante 163.506 382.632 169.626 343.060
Partes relacionadas 5 40.071 267.618 - 173.934
Depósitos judiciais 10 501 458 2.705 2.502
Impostos correntes e diferidos 12 24.358 23.755 38.249 37.422
Imobilizado 7 39.431 34.149 60.338 59.203
Intangível 1.671 581 9.560 8.479
Direito de uso 8 55.183 54.120 56.014 59.098
Outros 2.291 1.951 2.760 2.422

Total do ativo 630.106 603.121 585.382 580.346
Controladora Consolidado

Passivo e patrimônio líquido Nota 2025 2024 2025 2024
Circulante 395.700 203.708 401.035 217.278
Fornecedores 11.356 13.052 13.107 15.159
Salários, provisões e encargos sociais 8.190 5.701 8.732 6.096
Obrigações fiscais 12.742 14.445 14.956 16.705
Partes relacionadas 5 354.236 161.594 354.236 161.594
Arrendamento Mercantil 9 8.571 8.153 9.063 9.550
Outros 605 763 941 8.174

Não circulante 122.817 282.776 72.758 257.013
Partes relacionadas 5 2.485 180.635 3.627 182.816
Obrigações fiscais 34 - 68 119
Provisão para demandas judiciais 10 1.102 1.711 1.724 2.179
Dividendos e juros sobre capital próprio 10.112 8.693 10.112 8.693
Provisão para perdas em investimentos 6 52.503 37.254 - -
Arrendamento Mercantil 9 56.581 54.156 57.227 59.061
Outros - 327 - 4.145

Patrimônio líquido 11 111.589 116.637 111.589 116.637
Capital social 38.129 38.129 38.129 38.129
Reserva de capital 35.026 44.329 35.026 44.329
Reservas de lucros 38.434 34.179 38.434 34.179

Participação de não controladores - - - (10.582)
Total do passivo e patrimônio líquido 630.106 603.121 585.382 580.346

Demonstrações dos Resultados Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

 Controladora Consolidado
 Nota 2025 2024 2025 2024
Receita operacional líquida 13 295.191 267.319 309.668 268.051
Custo dos serviços prestados 14 (228.449) (202.867) (245.051) (220.468)
Lucro bruto 66.742 64.452 64.617 47.583
Despesas gerais e administrativas 15 (18.488) (19.209) (19.135) (20.929)
Receitas/(despesas) comerciais (398) 749 (427) 862
Equivalência patrimonial 6 (5.946) (14.199) - -
Outras receitas/(despesas) operacionais, 
líquidas 16 (807) 1.771 (1.243) 2.222

Lucro antes do resultado financeiro
 e IRPJ e CSLL 41.103 33.564 43.812 29.738
Receitas financeiras 17 37.863 38.206 36.064 32.577
Despesas financeiras 17 (68.132) (60.458) (67.978) (63.285)

Resultado antes dos impostos sobre o lucro 10.834 11.312 11.898 (970)
Imposto sobre o lucro 12 (5.160) 7.408 (4.945) 16.140

Lucro/(prejuízo) líquido do período 5.674 18.720 6.953 15.170
Lucro/(prejuízo) atribuído aos acionistas 
controladores 5.674 18.720 5.674 18.720
Lucro/(prejuízo) atribuído aos acionistas
 não controladores - - 1.279 (3.550)
Demonstrações dos Resultados Abrangentes Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024

(Em milhares de reais)
 Controladora Consolidado
 2025 2024 2025 2024
Lucro/(prejuízo) líquido do exercício 5.674 18.720 6.953 15.170
Resultado abrangente total 5.674 18.720 6.953 15.170
Resultado abrangente atribuível ao:
Acionistas controladores 5.674 18.720 5.674 18.720
Acionistas não controladores - - 1.279 (3.550)
Resultado abrangente total 5.674 18.720 6.953 15.170

Demonstrações das Mutações do Patrimônio Líquido Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

 Reserva de lucros Participação Total do

 
Capital 
social

Reserva de 
capital

Reserva 
legal

Reserva para 
investimento

Lucros/prejuízos 
acumulados Total

de não 
controladores

patrimônio 
líquido

Saldos em 31 de dezembro de 2023 38.129 44.329 1.468 18.671 - 102.597 (7.032) 95.565
Lucro líquido do exercício - - - - 18.720 18.720 (3.550) 15.170
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (4.680) (4.680) - (4.680)
Transferência para reserva de lucros - - - 14.040 (14.040) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2024 38.129 44.329 1.468 32.711 - 116.637 (10.582) 106.055
Transações de capital em controladas (Nota 6 (a)) - (9.303) - - - (9.303) 9.303 -
Lucro líquido do exercício - - - - 5.674 5.674 1.279 6.953
Dividendos mínimos obrigatórios - - - - (1.419) (1.419) - (1.419)
Transferência para reserva de lucros - - - 4.255 (4.255) - - -

Saldos em 31 de dezembro de 2025 38.129 35.026 1.468 36.966 - 111.589 - 111.589
As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras individuais e consolidadas.

Demonstrações dos Fluxos de Caixa Exercícios findos em 31 de dezembro de 2025 e 2024
(Em milhares de reais)

 Controladora Consolidado
Fluxos de caixa das atividades operacionais 2025 2024 2025 2024
Lucro antes do imposto de renda e contribuição social 10.834 11.312 11.898 (970)
Ajustes para conciliar o lucro antes dos impostos ao caixa
 gerado pelas atividades operacionais
 Depreciação e amortização 8.194 8.736 11.344 12.048
 Juros, variações monetárias e cambiais, líquidos 29.674  26.151 29.053 26.700
 Equivalência patrimonial 5.946 14.199 - -
 Provisão/(reversão) para demandas judiciais (321)  1.725  (478) 1.813
 Provisão para glosas e créditos de liquidação duvidosa 36.093  25.882 37.231 26.808

(Aumento) redução de ativos e aumento (redução) de passivos
Contas a receber (41.790) (34.201) (42.971) (20.483)
Estoques  (1.119)  (354)  (1.684)  (573)
Impostos a recuperar  2.115  407  1.790  320 
Depósitos judiciais  (43)  (329)  (203)  (1.064)
Outros ativos  (340)  (497)  9.631  (604)
Fornecedores  (1.696)  (3.120)  (2.052)  (4.379)
Salários e encargos sociais  2.489  (1.084)  2.636  (943)
Obrigações tributárias  89  6.200  112 5.487
Partes relacionadas (34.237) (43.542) (22.406)  (6.255)
Provisão para contingências (757)  (115) (828) (128)
Outros passivos 8.817  (1.474) (11.378) (25.208)

 23.948  9.896 21.695 12.569
Pagamento de imposto de renda e contribuição social (7.546) (9.183) (7.711) (9.399)
Caixa líquido gerado nas atividades operacionais 16.402 713 13.984 3.170
Fluxos de caixa das atividades de investimentos
Aquisições de participações societárias (9.303) - (9.303) -
Adições de imobilizado  (8.637)  (2.598)  (7.226)  (2.679)
Adições/Baixas de intangível  (3.040)  (27)  (3.047)  (27)
Aquisições (resgates) de títulos e valores mobiliários 11.780  14.339 12.706  14.176 

Caixa líquido gerado nas atividades de investimentos (9.200)  11.714 (6.870)  11.470 
Fluxos de caixa das atividades de financiamentos
Pagamentos de arrendamentos mercantis financeiros (8.327) (8.023) (8.929) (9.455)
Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamentos (8.327) (8.023) (8.929) (9.455)
Aumento de caixa e equivalentes de caixa (1.125)  4.404 (1.815)  5.185 
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercício 9.153  4.749 10.648  5.463 
Caixa e equivalentes de caixa no final do exercício 8.028  9.153 8.833  10.648 

Nilo Cesar Braga de Almeida 
Contador - CRC: RJ068910/O-6 -CPF: 967.034.827-72

circulantes são demonstrados pelos montantes nos quais eles serão liquidados considerando a data 
de cada balanço, incluindo juros provisionados e variações monetárias ou cambiais de acordo com as 
condições contratuais. 

Objetivo é verificar aspectos relacionados a governança, fiscalização, transparência, gestão e resultados institucionais

Projeto-piloto visa aperfeiçoar TCEs
controle externo

Metodologia da Atricon estimula o intercâmbio de experiências entre os órgãos de controle
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Membros do MPPB debatem patrimônio público e licitações
ferramentas jurídicas



Com mandado de prisão 
aberto, o deputado federal 
cassado Eduardo Bolsonaro 
(PL) consta no Banco Nacio-
nal de Medidas Penais e Pri-
sões (BNMP) como pessoa 
com pena “pendente de cum-
primento”. 

O mandado de prisão foi 
determinado na quinta-fei-
ra (8), após o ministro do Su-
premo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes deter-
minar a execução da conde-
nação de Eduardo Bolsonaro 
a quatro anos e dois meses de 
prisão pelo crime de coação 
no curso do processo. 

A pena foi definida na 
ação que trata do tarifaço do 
governo de Donald Trump 
contra as exportações brasilei-
ras. Moraes também determi-
nou o cancelamento dos pas-
saportes do ex-parlamentar, 
que está nos Estados Unidos.

Na prática, Eduardo não 
deve cumprir a pena enquan-
to estiver no exterior. O ex-de-
putado é aliado de Trump, e 
um eventual pedido de extra-
dição dificilmente será cum-
prido pelo governo norte-a-
mericano.

Ao determinar a pena, 
Moraes decretou o trânsito 
em julgado da ação penal em 
que Eduardo foi condenado 
pelo STF, ou seja, o fim da pos-
sibilidade de apresentação de 
recursos.

No mês passado, a Primei-
ra Turma do Supremo rejeitou 
o recurso protocolado pela 
Defensoria Pública da União 
(DPU) para anular a condena-
ção. O ex-deputado não apre-
sentou defesa particular e foi 
defendido pelo órgão público.

Em junho deste ano, o 
colegiado concordou com a 
acusação apresentada pela 
Procuradoria-Geral da Re-
pública (PGR) e entendeu que 
há provas para concluir que o 
ex-deputado articulou o tari-
faço dos Estados Unidos con-
tra as exportações brasileiras 
para tentar evitar a condena-
ção de seu pai, o ex-presiden-
te Jair Bolsonaro, no processo 
da trama golpista.

Além disso, outras medi-
das, como a revogação dos 
vistos de ministros da Cor-
te e do Governo Federal e a 
aplicação das sanções econô-
micas da Lei Magnitsky, tam-
bém tiveram o mesmo objeti-
vo, conforme o entendimento 
da Corte. 

O ministro Flávio Dino, 
do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), expôs, ontem, um 
relatório de segurança con-
tendo milhares de mensa-
gens publicadas na internet 
com ameaças de agressões 
físicas e assassinato contra 
ministros da Corte.

As imagens das men-
sagens, extraídas de um 
relatório produzido pelo 
próprio STF, foram publi-
cadas por Dino em seu per-
fil verificado na rede social 
Instagram.

“Recebi hoje [ontem] tre-
chos de um relatório de se-
gurança do STF, mostrando 
milhares de mensagens no 
mesmo sentido: ameaças de 
assassinato e agressões di-
versas”, escreveu o ministro. 

Uma das mensagens, que 
teve o autor ocultado por 
uma tarja preta, diz que Dino 
será “o primeiro a ser fuzila-
do”, em razão de “ter proibi-
do o acesso às armas”. 

“Invadir o STF e fazer 
com Moraes, Dino e Zanin 
(sic) igual fizeram com Tira-
dentes, cabecinha em praça 
pública”, diz outra publica-
ção, de acordo com a posta-
gem do ministro. 

Para Dino, “o ódio expos-
to nas mensagens deriva da 
repetição de mentiras, visan-
do causar violência”. Na le-
genda da imagem do relató-
rio, o ministro acrescentou 
que, “se as pessoas não con-
cordam com decisões judi-
ciais, elas podem recorrer 
aos colegiados competentes. 
Não precisa matar o juiz que 
tomou a decisão, nem fazer 
discursos raivosos incitan-
do perseguições e agressões”. 

Dino afirmou ainda que 

tais ameaças não afetam seu 
trabalho como ministro do 
STF. “Em nada alterarei a mi-
nha atuação profissional, pois 
nunca minha perna ou mi-
nha mão tremeram, nem mi-
nha voz se alterou”, afirmou. 

“Mas fica uma reflexão 
essencial: se um juiz passar a 
ter medo de decidir um pro-
cesso, à vista do suposto risco 
de sofrer perseguições pes-
soais, não existe mais Poder 
Judiciário nem Constituição”, 
completou o ministro. 

Ao menos desde 2019, os 
ministros do STF têm sido 
alvo de ameaças de agres-
sões físicas e assassinatos, 
incluindo de familiares, em 
razão de decisões judiciais. 
Naquele ano, o então presi-
dente da Corte, ministro Dias 
Toffoli, determinou a aber-
tura, de ofício, de uma in-
vestigação para apurar tais 
ameaças. Esse processo ficou 
conhecido como o Inquérito 
das Fake News e segue em 
andamento. 

A poucos dias do Círio de 
Nazaré, maior manifestação 
religiosa do Brasil, celebrada 
em Belém, no Pará, os prepa-
rativos para receber os fiéis in-
tensificam-se. Ontem, aconte-
ceu a segunda romaria oficial 
do Círio de Nazaré 2026, com 
traslado da imagem da santa 
para Ananindeua e Marituba, 
em um percurso de mais de 50 
km, que termina na Igreja Ma-
triz de Ananindeua.

A duração estimada é de 10 
horas, com chegada prevista 
para as 18h. Ao longo do per-
curso, a procissão deve reunir 
cerca de 1,5 milhão de pessoas. 

A procissão também é a 
primeira com a Imagem Pere-
grina vestida com o novo man-
to, apresentado na quinta-feira 
(8), durante missa na Basílica 
Santuário. Inspirado no tema 
do Círio 2026, “Maria, missio-
nária que nos dá Jesus”, o man-
to acompanha Nossa Senhora 
em seu caminho ao encontro 
dos devotos.

Hoje, ocorre a Romaria Ro-
doviária, saindo às 5h30 da 
Praça Matriz de Ananindeua. 
No distrito de Icoaraci, em 
Belém, a tradicional Romaria 
Fluvial sai às 9h. A Moto Ro-
maria sai às 11h30, da praça 
Pedro Teixeira. Às 12h30 ocor-
re a descida da imagem origi-
nal na Basílica Santuário de 
Nazaré. 

Neste ano, o Círio prevê re-
unir cerca de 2,5 milhões de 
pessoas. Para garantir que as 
celebrações ocorram com tran-
quilidade, um esquema de se-
gurança foi montado reunin-
do diversos órgãos, como as 

polícias Rodoviária Federal, 
Militar, Corpo de Bombeiros 
e Guarda Municipal de Belém 
e Ananindeua e Guarda Civil 
de Marituba. 

O esquema de segurança 
envolve ações de policiamen-
to defensivo, preventivo, mo-
nitoramento e atendimento de 
ocorrências ao longo de todo o 
percurso e pontos de grande 
aglomeração. 

Na segunda-feira (12), es-
tão previstos 53 pontos de 
bloqueio operados das 5h da 
manhã até a 1h da tarde pela 
Polícia Militar, pelo Detran 
e pela Guarda Municipal de 
Belém. 

O plano de segurança en-
globa ainda ações de ordena-

mento do trânsito e operações 
de limpeza das vias no perío-
do noturno. A estrutura inte-
grada reunirá forças da Polícia 
Civil, Polícia Científica, Corpo 
de Bombeiros, Forças Arma-
das e demais agentes do siste-
ma de segurança.

O secretário de Segurança 
Pública do Pará, Ed-lin Lima, 
explicou que a operação con-
tará com a atuação do Cen-
tro Integrado de Comando e 
Controle Móvel para reforçar 
o monitoramento e integra-
ção entre os órgãos estaduais 
e municipais durante as fes-
tividades.

“Foram meses de reuniões 
no Centro Integrado de Co-
mando e Controle. Os órgãos 

vieram para cá e a diretoria do 
Círio se posicionou também 
observando os detalhes e par-
ticipando das discussões, para 
que a gente possa chegar com 
quase cinco mil agentes dedi-
cados tão somente à Operação 
Círio”, disse. 

A movimentação de romei-
ros em Belém já começou des-
de segunda-feira (5). Os de-
votos, vindos de diferentes 
municípios do Pará e de ou-
tros estados, têm como um dos 
principais pontos de referên-
cia a Casa de Plácido, no com-
plexo da Basílica Santuário de 
Nazaré. 

Neste ano, cerca de 13 mil 
pessoas devem passar pelo 
local que, tradicionalmente, 

recebe romeiros que chegam 
à capital oferecendo estrutu-
ra de apoio, descanso e aten-
dimento aos devotos. A Casa 
de Plácido também funciona 
como um ponto de encontro 
para quem participa das pro-
gramações do Círio.

Para quem vai acompa-
nhar o Círio, uma das princi-
pais recomendações é planejar 
o deslocamento com antece-
dência, consultar as áreas que 
estarão interditadas e optar 
por rotas alternativas. 

Outra orientação é dar pre-
ferência ao transporte público 
e evitar circular de carro nas 
proximidades do percurso. Os 
motoristas que optarem por 
circular devem ficar atentos 

à sinalização e às orientações 
dos agentes de trânsito. 

Os órgãos de segurança pe-
dem atenção para os bloqueios 
e que se evite tentar acessar 
áreas interditadas. Também é 
importante não estacionar em 
locais onde haverá a passagem 
da procissão, para não atrapa-
lhar a circulação e a atuação 
das equipes de segurança. 

Para os pedestres, a orien-
tação é ter atenção ao atraves-
sar as vias, principalmente em 
locais de grande concentração 
de pessoas. Crianças e idosos 
devem permanecer sempre 
acompanhados. 

Também é importante 
combinar um ponto de en-
contro com familiares ou ami-
gos, caso alguém se perca du-
rante a movimentação. Quem 
for de bicicleta ou motocicle-
ta também deve respeitar os 
bloqueios e evitar circular em 
meio às grandes concentrações 
de romeiros. 

A atenção deve ser redo-
brada também com celulares, 
documentos, dinheiro e ou-
tros objetos pessoais, princi-
palmente em locais de grande 
aglomeração. A recomendação 
é levar os documentos em uma 
pequena bolsa, bem fechada.

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba  -  SÁBADO, 10 de outubro de 2026  15Brasil EDIÇÃO: Maurício Melo
EDITORAÇÃO: Luiza Fonseca

Evento celebrado em Belém espera receber mais de 2,5 milhões de fiéis durante as procissões e missas

Pará prepara-se para Círio de Nazaré
maior manifestação religiosa

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Luciano Nascimento 

Agência Brasil

Felipe Pontes 

Agência Brasil

Eduardo Bolsonaro consta 
em lista de pena pendente 

mandado de prisão

Dino expõe relatório com ameaça de morte
contra ministros

Devotos vindos de diferentes municípios e de outros estados têm como um dos principais pontos de referência a Casa de Plácido

Ministro afirmou ainda que tais ameaças não afetam seu trabalho dentro do STF
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Principal 
recomendação 
é planejar o 
deslocamento, 
consultar as áreas 
interditadas e 
optar por rotas 
alternativas
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Um total de 24 automó-
veis foram queimados e lo-
jas de estrangeiros foram 
saqueadas em decorrência 
de protestos contra a imi-
gração irregular que se tor-
naram violentos nas cida-
des sul-africanas de Durban 
(leste) e Joanesburgo (norte), 
informou, ontem, o Serviço 
de Polícia do país (Saps). 

Os fatos ocorreram on-
tem, em Durban e Soweto — 
antigo gueto negro de Joa-
nesburgo —, onde grupos 
anti-imigração se manifes-
taram diante de escritórios 
do Departamento (Minis-
tério) do Interior que aten-
diam solicitantes de refúgio. 

Dez veículos foram quei-
mados em Soweto e 14 em 
Durban, detalhou o Saps 
em um comunicado. A ten-
são culminou em confron-
tos entre cidadãos estran-
geiros e sul-africanos. Além 
disso, “três cidadãos estran-
geiros foram detidos e tam-
bém foram registrados sa-
ques em estabelecimentos 
comerciais de propriedade 
de estrangeiros em meio aos 
distúrbios”, destacou a cor-
poração policial. 

Segundo a polícia, os 
protestos estão relaciona-
dos à desinformação de que 
uma decisão do Tribunal 

Constitucional sobre os pe-
didos de refúgio “concede 
uma anistia geral aos es-
trangeiros não documen-
tados”. 

Os manifestantes se 
opõem a uma decisão ado-
tada em julho pelo Tribunal 
Constitucional que elimi-
na as barreiras processuais 
para solicitar refúgio, inclu-
sive para pessoas que entra-
ram na África do Sul de for-
ma irregular, não tinham 
vistos de trânsito para re-
fúgio ou não cumpriram os 
prazos de apresentação. “O 
Serviço de Polícia da África 
do Sul não tolerará o des-
cumprimento da lei. Não 
permitiremos que conti-
nuem a violência, o incên-
dio de veículos, a destrui-
ção de patrimônio nem as 
agressões a pessoas”, afir-
mou a comissária interina 
do Saps, tenente-general Pu-
leng Dimpane. 

Dimpane assegurou 
que os responsáveis pelo 
incêndio dos veículos se-
rão perseguidos e adver-
tiu que “aqueles que come-
teram atos de violência e 
destruição serão identifica-
dos, investigados e, quando 
houver provas suficientes, 
detidos e levados à Justiça”. 

A tenente-general ressal-
tou que o direito de expres-
sar preocupações e de pro-

testar “não dá a ninguém o 
direito de cometer crimes” 
e que as reivindicações le-
gítimas “devem ser encami-
nhadas pelos canais legais e 
constitucionais”. 

Movimento
O movimento March 

and March, um dos grupos 
que participa das mobiliza-
ções, exigiu que o governo 
endureça as medidas con-
tra a imigração irregular e 
transfira os centros de re-
cepção de refugiados das 
cidades para as fronteiras. 

As tensões xenófobas são 
um problema recorrente na 
África do Sul e culminaram 
em ondas de violência em 
várias ocasiões nos últimos 
anos, deixando dezenas de 
mortos, especialmente nos 
bairros mais vulneráveis de 
algumas cidades.

A jurista sul-africana Na-
vanethem Navi Pillay, ven-
cedora do Prêmio Nobel da 
Paz de 2026, denunciou, on-
tem, os “ataques políticos” 
contra o sistema internacio-
nal de Justiça, que, segundo 
ela, provocam o risco de que 
o mundo volte a ser governa-
do pelo poder do mais forte 
e não pela lei. 

“Estamos vivendo em 
uma era na qual o Direito 
Internacional e os Direitos 
Humanos são alvos de sig-
nificativos ataques políticos. 
Esta realidade cada vez pior 
é particularmente visível por 
meio dos ataques contra o 
Tribunal Penal Internacio-
nal”, afirmou em uma entre-
vista coletiva improvisada 
em Nuremberg (Alemanha). 

Devido a essas tentati-
vas de “enfraquecer” o siste-
ma de Justiça internacional, 
afirmou, em alusão implí-

cita às sanções dos Estados 
Unidos contra o Tribunal Pe-
nal Internacional (TPI), que 
se corre o risco de “retornar 
a um mundo no qual o po-

der em vez da lei determina 
qual sofrimento importa e 
qual não”. 

Pillay, que atuou, entre 
outros, como juíza do Tri-

bunal Superior da África 
do Sul, do Tribunal Penal 
Internacional para Ruanda 
e do TPI e que, atualmente, 
é juíza na Corte Internacio-

nal de Justiça (CIJ) no caso 
de Gâmbia contra Mianmar, 
dedicou o prêmio a todos os 
sobreviventes de crimes de 
guerra e aos defensores da 
Justiça internacional. 

Lembrou que, por acaso, 
ao receber a notícia, estava 
na sala onde foram realiza-
dos os julgamentos contra os 
criminosos de guerra nazis-
tas, pois é membro da Aca-
demia Internacional dos 
Princípios de Nuremberg, 
que tem sua sede no local. 

Os lentos progressos que 
a Justiça internacional reali-
zou desde então, no entanto, 
encontram-se agora em peri-
go devido aos ataques atuais 
contra as suas instituições, 
advertiu Pillay, que se mos-
trou surpresa com o Nobel, 
mas também “profunda-
mente honrada e grata”. 

“Este prêmio reforça a 
minha convicção de que de-
vemos nos unir em defesa da 
supremacia da lei, em defesa 

dos tribunais internacionais 
e de uma ordem legal inter-
nacional baseada nos princí-
pios e não na seletividade”, 
assegurou a premiada, que 
também foi alta-comissária 
das Nações Unidas para os 
Direitos Humanos. 

Em mensagem aos líde-
res políticos, Pillay lembrou-
-lhes que estão sob a “obriga-
ção legal” e também moral 
de “proteger os direitos hu-
manos, evitar a guerra e tor-
nar realidade a Carta das 
Nações Unidas”. 

“E esta é uma obrigação 
que todos os Estados devem 
cumprir”, ressaltou. Pillay, 
que até recentemente pre-
sidiu a Comissão Interna-
cional Independente de In-
vestigação da ONU sobre o 
Território Palestino Ocupa-
do, a qual determinou que 
Israel cometeu um genocídio 
em Gaza, foi premiada “por 
seu trabalho em favor da paz 
e do Direito Internacional”.
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Ex-juíza lembrou que políticos estão sob a obrigação legal e também moral de proteger os direitos humanos

Navi Pillay ganha o Nobel da Paz
“ataques à Justiça”

Agência EFE

Agência EFE Agência EFE

O governo do presidente 
dos Estados Unidos, Donald 
Trump, anunciou, ontem, san-
ções ao Tribunal Penal Inter-
nacional (TPI) poucas horas 
depois da divulgação de que o 
prêmio Nobel da Paz foi con-
cedido a uma de suas ex-juí-
zas, a sul-africana Navi Pillay.

“Até o momento, os EUA 
impuseram sanções a 17 pes-
soas. Hoje, o Departamento de 

Estado anuncia medidas adi-
cionais para defender a sobe-
rania americana e neutralizar 
a ameaça representada pelo 
TPI”, anunciou o órgão em co-
municado.

“Os EUA nunca aderiram 
ao tribunal. Não precisamos 
dele. E não o queremos”, de-
clarou o secretário de Estado, 
Marco Rubio.

O responsável pela diplo-

macia dos EUA afirmou que, 
durante décadas, tanto repu-
blicanos quanto democratas 
rejeitaram a ideia de que o TPI 
pudesse processar cidadãos 
americanos, militares em ser-
viço ativo ou líderes políticos.

“Proibiremos as transa-
ções com esse tribunal ilegí-
timo, cortando seus recursos 
e paralisando sua capacidade 
de agir contra nós”, advertiu 

Rubio em mensagem de vídeo 
divulgada em redes sociais.

O comunicado diz que o 
Departamento do Tesouro 
está emitindo um conjunto 
de licenças gerais que autori-
zam operações envolvendo o 
TPI para proteger os interes-
ses dos EUA.

Rubio rejeitou a possibili-
dade de o órgão processar “ci-
dadãos americanos, militares 

que defendem o país, agentes 
da Patrulha Fronteiriça que 
protegem a nação e líderes 
eleitos que garantem a segu-
rança nacional”.

Apesar das sanções, Ru-
bio defendeu que acredita 
em uma solução diplomáti-
ca. Além disso, demonstrou 
a determinação dos EUA de 
continuar com a campanha 
para “desmantelar o TPI tijo-

lo por tijolo, até que os ame-
ricanos deixem de se sentir 
ameaçados”.

O TPI é um órgão inde-
pendente com sede em Haia, 
na Holanda, fundado em 
2002 para processar e julgar 
crimes de guerra, do qual fa-
zem parte 125 países, incluin-
do todos os da União Euro-
peia e da Otan, exceto EUA 
e Turquia.

EUA anunciam sanções ao TPI após divulgação do prêmio

China e União Europeia 
(UE) chegaram a consensos 
sobre o comércio de veículos 
híbridos e o estabelecimento 
de um “canal verde” para ex-
portações chinesas de terras-
-raras para a Europa, após 
dois dias de diálogo entre 
seus principais responsáveis 
pelo Comércio, em Pequim.

As conversas entre o co-
missário europeu do Co-
mércio, Maros Sefcovic, e 
o titular chinês desta pas-
ta, Wang Wentao, resulta-
ram em avanços no comér-
cio, investimentos, controles 
de exportação, proprieda-
de intelectual e reforma da 
Organização Mundial do 
Comércio (OMC), segun-
do o Ministério do Comér-
cio chinês. 

Entre os pontos divulga-
dos pela parte chinesa, figu-
ram explorar a redução de 
tarifas sobre alguns produ-
tos, um entendimento sobre 
o comércio de veículos híbri-
dos, um canal verde para as 
exportações chinesas de ter-
ras-raras para a Europa e um 
diálogo técnico sobre o regu-
lamento europeu de subsí-
dios estrangeiros. 

A lista representa o pri-
meiro balanço concreto da 
visita de Sefcovic a Pequim, 
marcada pelas exigências 

europeias de resultados 
“tangíveis” para reequili-
brar uma relação comercial 
que Bruxelas considera “in-
sustentável”. 

“Após intensas consul-
tas, ambas as partes alcan-
çaram um entendimento 
sobre o comércio de veícu-
los híbridos de forma com-
patível com as normas da 
Organização Mundial do 
Comércio”, afirma o comu-
nicado oficial de Pequim, 
que destaca o acordo pré-
vio de preços sobre os veí-
culos elétricos. 

Também concordaram 
em manter o diálogo sobre 
o acesso ao mercado de dis-
positivos médicos e “conti-
nuar as consultas sobre seus 
respectivos quadros regula-
tórios de cosméticos e medi-
camentos para prosseguir na 
resolução dos problemas de 
acesso ao mercado existen-
te e daqueles que surgirem”. 

Segundo o Ministério 
do Comércio, a UE recebeu 
com satisfação as medidas 
da China para ampliar as 
importações de dispositivos 
médicos procedentes do blo-
co europeu. 

Em matéria de contro-
les sanitários, a China acei-
tou — com base em avalia-
ções de risco — “acelerar o 
reconhecimento do princí-
pio de regionalização para 

os Estados-membros da UE 
que cumpram os requisitos”. 

Também acordaram “ex-
plorar conjuntamente cami-
nhos para retirar as restri-
ções impostas pela China 
a determinados Estados- 
-membros pela febre catar-
ral ovina (língua azul), que 
afeta, entre outros países, 
Bélgica e Holanda”. 

Além disso, China e UE 
iniciarão um diálogo técnico 
sobre o Regulamento da UE 
sobre Subsídios Estrangei-
ros (FSR, na sigla em inglês). 

Na área de controle de ex-
portações, “ambas as partes 
alcançaram um entendimen-
to para notificação prévia an-
tes de incluir entidades em 
suas listas, aumentar a trans-
parência dos procedimen-
tos de inclusão e exclusão, e 
apoiar o início de procedi-
mentos de exclusão confor-
me seus respectivos quadros 
jurídicos”.

Protestos anti-imigração geram
violência e saques na África do Sul

China e UE chegam a consenso sobre 
híbridos e exportação de terras-raras

xenofobia“canal verde”

“Vivemos uma era na qual o Direito Internacional e os Direitos Humanos são alvos de ataques”
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As duas partes 
iniciarão um 
diálogo técnico 
a respeito do 
Regulamento 
da UE sobre 
Subsídios 
Estrangeiros

n 

Ações estão 
relacionadas 
a uma 
informação 
falsa sobre a 
concessão de 
anistia geral a 
estrageiros não 
documentados
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Começou, ontem, a devolução dos saldos 
das bets, prevista para até a quarta- 
-feira (14). Após a Medida Provisória 

no 1.394/2026 proibir as apostas de quota fixa, 
o Ministério da Justiça informou que R$ 1,325 
bilhão ainda aguardava restituição a cerca de 
26,5 milhões de apostadores. O dinheiro retorna 
às contas bancárias de origem. São saldos 
remanescentes, e não o ressarcimento de tudo o 
que foi perdido no jogo. 

Esse retorno convida a olhar o caminho 
percorrido desde dezembro de 2018, quando 
as apostas esportivas de quota fixa foram 
autorizadas. Naquele mês, a Confederação 
Nacional do Comércio (CNC) registrava 59,8% 
das famílias endividadas e 22,8% com contas 
em atraso. Em setembro de 2026, os índices 
chegaram a 81,7% e 29,6%. Embora ambos 
tenham recuado frente a agosto, o endividamento 
permanece 21,9 pontos percentuais (p.p.) acima 
de 2018. 

Nos registros de negativação, a deterioração 
também aparece. A Serasa Experian apontava 
62,5 milhões de pessoas inadimplentes no 
encerramento de 2018. A Serasa registrou 83,98 
milhões em agosto de 2026. São cerca de 21,5 
milhões a mais. As medidas são diferentes: ter 
uma prestação a vencer é estar endividado; 
atrasar o pagamento caracteriza inadimplência; 
a negativação envolve o registro da pendência 
em um cadastro de crédito. 

Ao mesmo tempo, as apostas ganharam 
escala. Em 2024, estudo do Banco Central 
estimou transferências brutas de R$ 18 bilhões 
a R$ 21 bilhões mensais para empresas do 
setor. Em 2025, dados preliminares da Fazenda 
indicaram R$ 220,6 bilhões em depósitos nas 
plataformas autorizadas e R$ 36,9 bilhões de 
receita bruta após os prêmios. Depósito não 
equivale a perda: recursos podem voltar ao 
jogador e podem ser apostados novamente. 

Há um dado revelador em 2026. Dados 
da Fazenda divulgados pela Folha mostram 
que os depósitos caíram de R$ 99,2 bilhões 
para R$ 88,5 bilhões na comparação entre os 
primeiros semestres de 2025 e 2026. Mesmo 
assim, o saldo negativo para os apostadores 
cresceu de R$ 19,1 bilhões para R$ 20,2 bilhões. 
O movimento recente foi de maior perda líquida, 
apesar do menor volume depositado. 

A simultaneidade dessas trajetórias não 
permite atribuir às bets toda a alta das dívidas. 
Pandemia, inflação, juros e dificuldades de renda 
também pesaram. Os indicadores nacionais 
não demonstram quantos brasileiros foram 
negativados por apostar. Ainda assim, há um 
mecanismo econômico claro: a perda no jogo 
reduz os recursos disponíveis para despesas e 
pode levar ao uso de crédito para pagar contas 
ou tentar recuperar o dinheiro.

Para quem está apertado, a promessa de 
riqueza oferece uma saída sedutora. Perder, 
então, parece exigir outra tentativa. O dinheiro 
do aluguel vira aposta, a aposta vira dívida e os 
juros prolongam um prejuízo que começou na 
tela do celular. A vulnerabilidade financeira pode 
alimentar o jogo, e o jogo pode aprofundar essa 
vulnerabilidade.

Por isso, a restituição merece ser vista como 
oportunidade de reorganização do orçamento. 
Quitar uma conta cara ou recompor uma 
pequena reserva pode produzir um benefício 
mais duradouro do que a expectativa de um 
prêmio. Parte da renda preservada poderá 
sustentar o consumo no comércio local, mas 
essa recuperação dependerá das escolhas das 
famílias e do combate ao mercado clandestino.

A proibição precisa vir acompanhada de 
fiscalização dos pagamentos ilegais, tratamento 
da dependência e renegociação de dívidas. 
Devolver o saldo é um começo. Recuperar a 
capacidade de planejar o mês, pagar o essencial 
e voltar a dormir sem o peso da próxima 
cobrança é a mudança econômica que importa.

Opinião
Alexandre Nascimento da Silva

alexandrenascimento.economista@gmail.com | Colaborador

A promessa das 
bets e a dívida no 
orçamento familiar

Dólar  ComercialSalário mínimo

R$ 1.621 -0,79%

R$ 4,984
+1,38%

Inflação
IPCA do IBGE (em %) 

Setembro/2026 	 0,82 
Agosto/2026 	 -0,32 
Julho/2026	 0,07 
Junho/2026	 0,16 
Maio/2026	 0,58

Euro  Comercial

-0,92%

R$ 5,582

Libra  Esterlina

-0,53%

R$ 6,600
 

Ibovespa

209.066,91 pt

Selic

Fixado em 16 de 
setembro de 2026

13,75%

Registros de treinos e competições viram fonte de renda em João Pessoa

Corridas abrem mercado 
para fotografia esportiva

oportunidade

Todos os dias, João Pessoa 
amanhece no ritmo dos passos 
de quem aproveita a paisagem 
da orla para praticar esportes. 
Antes mesmo do nascer do sol, 
grupos de corridas movimen-
tam um mercado especializa-
do em fotografias, ao lado de 
profissionais que registram cor-
redores e vendem as imagens 
pela internet. A popularização 
da prática esportiva e o hábito 
de compartilhar a rotina nas re-
des sociais criaram uma clien-
tela disposta a pagar para guar-
dar registros de provas e treinos 
na capital — e uma oportuni-
dade de renda extra para fotó-
grafos que cobram, por foto, de 
R$ 11,90 até R$ 16,90 em plata-
formas digitais.

Há cerca de 10 anos no 
ramo, o fotógrafo Matheus 
Firmino foi um dos primei-
ros profissionais a atuar com 
plataformas de venda de ima-
gens em João Pessoa. Como ele 
explica, o mercado de fotogra-
fias esportivas despontou du-
rante a pandemia, quando os 
eventos estavam suspensos e 
muitas pessoas treinavam in-
dividualmente. “A repercussão 
foi muito positiva. Todo mundo 
adorou a ideia, lá na orla. E com 
essa lógica de vida fitness e sau-
dável, isso também repercute 
muito nas redes sociais. Outros 
fotógrafos acabaram aparecen-
do e, hoje, temos uma quanti-
dade de profissionais bem inte-
ressante na orla”, ressalta.

A tecnologia facilitou o pro-
cesso de compra. Os fotógrafos 
cadastram os eventos ou treinos 
na internet, editam e disponibi-
lizam as imagens para os corre-
dores depois de cada sessão. Os 
valores variam de acordo com a 
plataforma e o evento esporti-
vo, mas ficam, em geral, a par-
tir de R$ 11,90 para fotografias e 
em torno de R$ 20 para vídeos. 
A identificação do cliente, na 
hora da compra, ocorre por um 
mecanismo de reconhecimen-
to facial na plataforma utiliza-
da para a venda, que localiza 

as fotos por meio de uma selfie.
“O que mais atrai os corre-

dores para comprar as fotos é a 
ideia de utilizá-las, principal-
mente, nas redes sociais. Tem 
gente que já tem uma vida es-
portiva frequente e compra 
uma foto para postar nos stories, 
no feed, quando bate um recorde 
pessoal ou conquista uma me-
dalha. Tem gente que está ten-
tando perder peso e quer passar 
o cotidiano para os seguidores 
do Instagram, sobre como é essa 
rotina de alimentação e treino. 
Isso acaba criando um diário 
cotidiano no qual essas pessoas 
vão mostrando a vida; às vezes, 
a mudança completa, de fato, de 
estilo de vida. E as fotos acabam 
ajudando nisso”, avalia.

É possível investir no setor 
com equipamentos mais sim-
ples e usados, segundo Ma-
theus, com câmeras na faixa 
de R$ 2 mil e lentes de aproxi-
madamente R$ 1,5 mil. Já o fa-
turamento varia conforme o 
profissional. Há fotógrafos que 
trabalham apenas na orla de 
João Pessoa, outros que atuam 
em eventos e ainda aqueles que 
circulam por municípios da Re-
gião Metropolitana da capital, 
como Bayeux, Cabedelo e San-
ta Rita. Capturar uma foto de 
qualidade e fidelizar a cliente-
la também requer um estudo 
prévio do cenário, antes do cli-
que, para identificar a posição 
do Sol, o percurso da corrida e 
até a possibilidade de carros es-
tacionarem diante do ponto es-
colhido para fotografar.

“Você pode ir para a orla e 
vender só uma foto no dia. Você 
pode ir para a orla e vender 10 
fotos no dia. Depende do fotó-
grafo, depende da relação que 
ele tem com os clientes, depen-
de da frequência que ele está 
lá. É uma rotina muito corrida, 
porque você tem que fotografar, 
editar as fotos e subí-las o quan-
to antes. Se você perder o timing 
[em português, tempo] ali, se a 
foto foi feita de manhã e você só 
botar para vender à tarde, possi-
velmente você não vende, por-
que a tarde já virou o dia, basi-
camente. Você tem que postar o 

Tâmara compra fotos pelo menos quatro vezes por semana

quanto antes, o mais cedo possí-
vel”, aponta Matheus.

Consumo 
Do outro lado desse merca-

do estão os corredores que in-
cluem as fotografias na rotina 
esportiva. Tamara Nery, que co-
meçou a correr em 2015, costu-
mava tirar os próprios retratos 
para os registros nas redes so-
ciais. Agora, com a oportunida-
de de adquirir fotos profissio-
nais, ela compra imagens pelo 
menos quatro vezes por sema-
na, todos os dias que treina na 
orla de João Pessoa. Para ela, os 
fotógrafos do setor oferecem 
preços justos, a partir de R$ 12, 
com pacotes e descontos con-
forme o número de fotografias 
desejadas.

“Como uma pessoa que vi-
veu na era do Fotolog, essa prá-
tica de postar fotos do dia a dia 
fazia parte da rotina que eu gos-
tava. Aos poucos, com o com-
partilhamento das fotos, fui fa-
zendo amizades, conhecendo 
pessoas que também corriam e 
isso ia estimulando ainda mais 
a continuar com o compartilha-
mento das fotos. Às vezes, são 

fotos esteticamente bonitas, ou-
tras registram parte do treino 
que pode ter sido especial, de-
safiador. Já algumas trazem um 
retrato particular que o fotógra-
fo consegue captar. Muitos de-
les já conhecem os corredores 
bem e daí conseguem captar 
detalhes que deixam a foto es-
pecial”, descreve.

O fotógrafo Gilvan Ra-
poso começou a apostar no 
ramo por incentivo do pri-
mo, que já atuava no mercado. 
De lá para cá, ele organizou-                                                                      
-se para aperfeiçoar o material 
de trabalho e trocar o equipa-
mento anterior, em busca de 
fotografar corredores, even-
tos e ensaios pessoais com 
edição e enquadramento bem 
elaborados. Hoje, o profissio-
nal encontra a maior parce-
la da renda mensal na foto-
grafia esportiva. “Eu sigo o 
pessoal que corre pelo Insta-
gram e por ali mesmo vamos 
postando algumas fotos no 

feed e no story. No story, posto 
um link de venda das fotos e a 
partir daí o pessoal vai atrás”, 
afirma.

No entanto, o crescimen-
to do mercado ampliou o nú-
mero de fotógrafos na orla e 
transformou a concorrência 
em um dos principais desa-
fios do segmento. Em alguns 
eventos, a porcentagem co-
brada pelos organizadores 
também reduz o valor arre-
cadado com a venda das ima-
gens. O expediente, de ma-
drugada, ainda exige uma 
preocupação constante com 
a segurança no local.

“Precisamos acordar mui-
to cedo para chegar até antes 
da maioria dos corredores. 
Pelo menos umas 4h preci-
samos estar de pé. Apesar de 
nunca ter acontecido nada 
comigo, já assaltaram alguns 
amigos de profissão, então 
estou sempre atento ao redor 
para ver quem passa ou che-
ga próximo. É complicado. Os 
organizadores querem cada 
vez mais uma porcentagem 
maior das vendas das nossas 
fotos. Tem foto que ficamos 
com menos de 50% [do va-
lor]. Acaba que não fica rentá-
vel ir para aquele evento, por-

que somos nós que custeamos 
a logística para participar de 
qualquer um”, revela.

No fim, um dos maiores 
pontos positivos é a relação 
com os corredores e espor-
tistas. O contato frequente 
ao longo de provas e treinos 
proporciona um laço estrei-
to entre profissionais e clien-
tes, com imagens que acom-
panham histórias pessoais 
de conquista e superação. 
“Como estamos sempre por 
ali, fazemos amizades com 
vários corredores que acabam 
se tornando amigos também”, 
acrescenta Gilvan.

Concorrência e custos desafiam profissionais

“O que mais 
atrai os 
corredores para 
comprar as 
fotos é a ideia 
de utilizá-las, 
principalmente, 
nas redes 
sociais

Matheus Firmino
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Governo Federal também amplia subsídios ao etanol e ao diesel; ações terão custo adicional de R$ 5,2 bilhões

Tributos sobre a gasolina são zerados 
combustíveis

Wellton Máximo 

Agência Brasil

Bruno de Freitas Moura 

Agência Brasil

Wellton Máximo 

Agência Brasil

A equipe econômica 
anunciou, ontem, que vai 
ampliar a desoneração de 
tributos federais sobre a ga-
solina e aumentar os sub-
sídios ao etanol e ao diesel 
importado. As medidas en-
volvem custos estimados em 
R$ 5,2 bilhões em 30 dias.

Com a decisão, a redu-
ção tributária sobre a ga-
solina passa de R$ 0,63 
para R$ 0,89 por litro, ze-
rando as alíquotas de PIS/
Pasep, Cofins e Cide-Com-
bustíveis. A medida vale 
por 30 dias, com possibi-
lidade de revisão ou pror-
rogação.

Além da gasolina, o pa-
cote contempla a manuten-
ção de benefícios ao eta-
nol hidratado e o reforço 
da subvenção ao diesel im-
portado.

Confira as principais 
mudanças:

• gasolina: redução tri-
butária de R$ 0,89 por li-
tro, com custo estimado de 

R$ 2,4 bilhões por mês;
• etanol: manutenção 

da desoneração de R$ 0,19 
por litro;

• produtores de eta-
nol: subsídio ampliado de 
R$ 0,25 para R$ 0,43 por li-
tro;

• diesel importado: sub-
venção adicional de R$ 1,40 
por litro, além dos R$ 2,12 já 
previstos.

O impacto estimado das 
medidas para gasolina e 
etanol é de R$ 3,6 bilhões 
em 2026. Já o reforço da sub-
venção ao diesel importado 
custará cerca de R$ 1,6 bi-
lhão no período de 30 dias.

Paralelamente, o gover-
no abriu um crédito ex-
traordinário de R$ 7,52 bi-
lhões para o Ministério de 
Minas e Energia, por meio 
da Medida Provisória no 
1.395, publicada, ontem, no 
Diário Oficial da União.

Os recursos serão desti-
nados a programas de sub-
venção econômica à pro-
dução e à importação de 
combustíveis.

Do total, R$ 6,17 bilhões 

serão destinados ao diesel 
de uso rodoviário, enquan-
to R$ 1,35 bilhão financia-
rá ações relacionadas a ou-
tros derivados de petróleo. 
Os recursos, no entanto, co-
brem os subsídios atuais.

Petróleo em alta
O Ministério do Planeja-

mento justifica que as me-
didas foram adotadas pela 
continuidade da alta inter-
nacional do petróleo e pelos 
efeitos do conflito no Orien-
te Médio sobre o mercado 
de combustíveis.

Segundo a pasta, o bar-
ril do tipo Brent ultrapassou 
US$ 100, ante aproximada-
mente US$ 70 antes do con-
flito. As margens interna-
cionais de refino também 
registraram alta, pressionan-
do os preços dos derivados.

De acordo com o Minis-
tério da Fazenda, o gover-
no pretende utilizar o au-
mento da arrecadação com 
as receitas petrolíferas para 
reduzir os efeitos da alta 
dos combustíveis sobre a 
população.

Medidas foram adotadas em decorrência da continuidade da guerra no Oriente Médio
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Compensação fiscal
Conforme o Ministério 

do Planejamento, as renún-
cias relacionadas à gasolina 
e ao etanol serão compensa-
das com receitas extraordi-
nárias de petróleo da União, 
com o objetivo de garantir a 
neutralidade fiscal.

Em nota, a pasta infor-
mou que as medidas são 
temporárias, valem apenas 
para 2026 e poderão ser re-

vistas conforme a conjun-
tura econômica e a dispo-
nibilidade orçamentária e 
financeira.

O crédito extraordiná-
rio será destinado à Agên-
cia Nacional do Petróleo, 
Gás Natural e Biocombustí-
veis (ANP), responsável por 
ações relacionadas às sub-
venções econômicas previs-
tas nas medidas provisórias 
editadas neste ano.

O número de chaves Pix 
cadastradas no Brasil ultra-
passou a marca de um bilhão 
em setembro, segundo dados 
do Banco Central (BC). Ao 
todo, o sistema contabilizava 
1,008 bilhão de registros no 
dia 30, ante 998 milhões em 
agosto. O total representa um 
crescimento de aproximada-
mente 80 milhões de chaves 
desde o fim de 2025, quando 
havia 920 milhões.

O número de chaves, po-
rém, não corresponde à quan-
tidade de usuários do sistema. 
Como uma mesma pessoa 
pode cadastrar mais de uma 
chave, o Pix reúne cerca de 
170 milhões de clientes, en-
tre pessoas físicas e jurídicas. 
Isso significa uma média pró-
xima de seis chaves por clien-
te, considerando os números 
aproximados.

Do total de registros, 956,7 
milhões estavam vinculados a 
pessoas físicas e 51,2 milhões 
a empresas, conforme os da-
dos do BC.

Mais da metade dos ca-
dastros corresponde a chaves 
aleatórias, que permitem rece-
ber transferências sem preci-
sar compartilhar informações 
pessoais, como Cadastro de 
Pessoas Físicas (CPF), telefo-
ne ou e-mail.

Confira a distribuição por 
tipo de chave:

• aleatórias: 526,8 milhões 
(52,3%);

• celulares: 166,3 milhões 
(16,5%);

• CPF: 153,9 milhões 
(15,4%);

• e-mails: 144,6 milhões 
(14,3%).

Como funcionam
As chaves Pix são identi-

ficadores associados a uma 
conta bancária ou de paga-
mento e facilitam o envio e o 
recebimento de dinheiro. O 

usuário pode cadastrar CPF, 
Cadastro Nacional de Pes-
soas Jurídicas (CNPJ), número 
de celular, endereço de e-mail 
ou uma chave aleatória gera-
da pela instituição financeira.

Pessoas físicas podem ca-
dastrar até cinco chaves por 
conta, empresas podem re-
gistrar até 20. Cada chave só 
pode estar vinculada a uma 
conta por vez.

O cadastro e o gerencia-
mento são feitos pelo aplicati-
vo ou internet banking da insti-
tuição financeira. A chave Pix, 
entretanto, não é obrigatória, 
também é possível realizar 
transferências utilizando os 
dados bancários do destina-
tário, além de recursos como 
QR Code.

Volume de transações
O avanço no número de 

chaves acompanha a utiliza-
ção do Pix para transferên-
cias e pagamentos cotidianos. 
Em setembro, foram processa-
das 7,1 bilhões de transações 
pelo Sistema de Pagamentos 
Instantâneos (SPI), do Banco 
Central, movimentando apro-
ximadamente R$ 3,2 trilhões.

O SPI processa e liquida 
transferências entre diferen-
tes instituições financeiras em 
tempo real. Operações reali-
zadas entre clientes de uma 
mesma instituição podem ser 
liquidadas internamente, sem 
passar pelo sistema do BC.

Segurança dos cadastros
A chave aleatória permite 

receber valores sem divulgar 
diretamente dados pessoais. 
Ainda assim, os usuários de-
vem conferir a identidade do 
destinatário antes de confir-
mar uma transferência.

Em novembro de 2025, o 
Banco Central informou que 
estudava mecanismos para 
permitir o bloqueio da cria-
ção de novas chaves não au-
torizadas, como medida adi-
cional de prevenção a fraudes.

Chaves Pix cadastradas já 
são mais de 1 bilhão no país

sistema financeiro

A inflação oficial de setem-
bro, apurada pelo Índice Na-
cional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA), fechou o 
mês de setembro em 0,82%. É 
o maior patamar desde mar-
ço de 2026 (0,88%). O resultado 
no mês passado foi pressiona-
do pelo fim do Bônus de Itai-
pu, um desconto que os con-
sumidores receberam na cota 
de luz de agosto.

Com o índice de setem-
bro, a inflação passa a acumu-
lar 4,58% em 12 meses, acima 
da meta do governo, que tole-
ra até 4,5%. Em agosto, quan-
do o IPCA havia apresentado 
deflação (-0,32%), o acumulado 
estava em 4,22%. Os dados fo-
ram divulgados, ontem, pelo 
Instituto Brasileiro de Geogra-
fia e Estatística (IBGE).  

A última vez que a soma 
de 12 meses havia ultrapassa-
do o teto da meta tinha sido 
em junho (4,64%). A meta de 
inflação estipulada pelo Con-
selho Monetário Nacional 
(CMN) é 3%, com tolerância 
de 1,5 ponto percentual (p.p.) 
para mais ou para menos, ou 
seja, um intervalo de 1,5% a 
4,5%. 

Desde o início de 2025, o 
período de avaliação da meta 
é referente aos 12 meses ime-
diatamente passados e não 
apenas o alcançado no fim do 
ano (dezembro). A meta é con-
siderada descumprida se a in-
flação estourar o intervalo de 
tolerância por seis meses se-
guidos.

Habitação, transportes e 
alimentos foram os grupos de 
produtos e serviços apurados 
pelo IBGE que mais empurra-
ram o IPCA para cima:

• alimentação e bebidas: 
0,83% (impacto de 0,18 p.p.);

• habitação: 2,31% (impac-
to de 0,35 p.p.);

• artigos de residência: 
0,27% (0,01 p.p.);

• vestuário: 0,71% (impac-
to de 0,03 p.p.);

• transportes: 0,89% ( im-
pacto de 0,18 p.p.);

• saúde e cuidados pes-
soais: 0,08% (0,01 p.p.);

• despesas pessoais: 0,26% 
(0,03 p.p.);

• educação: 0,04% (impac-
to de 0,00 p.p.);

• comunicação: 0,64% ( im-
pacto de 0,03 p.p.).

Fim do bônus
A habitação foi o grupo 

que mais pressionou o IPCA 
por causa do custo da energia 
elétrica, que avançou 7,98% em 
setembro. Dessa forma, a con-
ta de luz foi o preço que mais 
puxou a inflação para cima no 
mês passado, com impacto de 
0,32 p.p. Em agosto, havia caí-
do 7,63%.

A explicação principal da 
aceleração de um mês para o 
outro está na devolução do 
Bônus de Itaipu, desconto 
que os consumidores tive-
ram na conta de luz do mês 
anterior.

O bônus consiste na dis-
tribuição do saldo positivo 
da conta de comercialização 
de Itaipu, hidrelétrica estatal, 
que vira crédito nas contas de 
energia. Em setembro, como 
não teve mais esse desconto, 
a conta de luz normal é com-
parada com a de agosto, mais 
baixa, fazendo com que a di-
ferença de um mês para o ou-
tro seja maior. Esse efeito já era 
esperado pelo IBGE.

O analista do IBGE, Fer-
nando Gonçalves, lembra que, 
em setembro do ano passado, 
houve comportamento seme-
lhante, com o grupo habitação 
subindo 2,97%.

O IBGE informou ainda 
que houve reajuste contratual 
na conta de luz de Belém, São 
Luís e Vitória. Como o IPCA 
é um índice nacional, movi-
mentos em determinadas re-
giões metropolitanas influen-
ciam a média do índice.

De acordo com o econo-
mista Roberto Luis Troster, 
coordenador do Centro de Es-
tudos Fipe do Endividamento 

das Empresas Brasileiras, tra-
ta-se de um “efeito pontual, 
com influência limitada sobre 
o próximo mês”. 

Em outubro está previsto 
um refresco na conta de luz, 
uma vez que a bandeira vigen-
te será a verde, ou seja, sem co-
brança adicional. 

Transportes
O grupo de transportes 

(+0,89%) foi pressionado pelas 
passagens aéreas, que subiram 
9,66%. Além disso, os combus-
tíveis ficaram 1,41% mais ca-
ros. Houve elevação nos pre-
ços da gasolina (1,21%), etanol 
(3,16%), óleo diesel (1,69%) e do 
gás veicular (0,10%).

Alimentos
Depois de três meses se-

guidos de queda, o grupo ali-
mentação e bebidas subiu em 
setembro. A alimentação no 
domicílio ficou 0,96% mais 
cara.

Veja os principais impac-
tos no grupo alimentação:

• tomate: 37,76%;
• batata-inglesa: 24,07%;
• cebola: 10,14%;
• arroz: 4,56%;
• carnes: 0,63%.
No lado das quedas, desta-

cam-se: frango inteiro, -1,96%; 
frango em pedaços, -1,41%; e 
frutas, -1,12%.

Fernando Gonçalves expli-
ca que a volta de aumento de 
preços dos alimentos é expli-
cada por questões de oferta, ou 
seja, menos produção de ali-
mentos. Ele cita questões cli-
máticas, como mais frio e chu-
va. “Com mais frio, o tomate 
demora mais a amadurecer. A 
chuva atrapalhou a plantação 
de batatas. A cebola fica mais 
úmida, com qualidade ruim 
no bulbo”, exemplifica.

“Sem chuva e sem sol na 
medida certa, a gente acaba 
tendo alguma influência que 
chega no bolso do consumi-
dor”, complementa ele, que 
não crava que os efeitos climá-
ticos já sejam impacto do fenô-
meno El Ninõ, aquecimento 

irregular de parte do Ocea-
no Pacífico.

Monitoramento de preços
O IBGE desagrega o IPCA 

em dois grupos, o de servi-
ços, que traz os preços que so-
frem mais influência do aque-
cimento ou esfriamento da 
economia — ou seja, mais sus-
cetíveis à taxa Selic — e o de 
preços monitorados, que cos-
tumam ser controlados por 
contratos, e os combustíveis.

Em setembro, o grupo ser-
viços subiu 0,61% e acumula 
5,98% em 12 meses. Já o agru-
pamento de monitorados sal-
tou 1,59% e soma 4,13% ao lon-
go de um ano.

O IPCA apura o custo de 
vida para famílias com ren-
dimentos de um a 40 salários 
mínimos. A coleta de preços é 
feita em 10 regiões metropoli-
tanas — Belém, Fortaleza, Re-
cife, Salvador, Belo Horizon-
te, Vitória, Rio de Janeiro, São 
Paulo, Curitiba, Porto Alegre 
— além de Brasília e nas capi-
tais Goiânia, Campo Grande, 
Rio Branco, São Luís e Aracaju.  

INPC
O Índice Nacional de Pre-

ços ao Consumidor (INPC) 
fechou o mês de setembro em 
0,82%. Com isso, o acumula-
do de 12 meses chega a 4,29%. 
Em agosto, a inflação de um 
ano estava em 3,98%. No mês 
passado, o grupo dos produ-
tos alimentícios subiu 0,80%, e 
o dos não alimentícios, 0,83%.

O INPC influencia direta-
mente a vida de muitos brasi-
leiros, pois o acumulado mó-
vel de 12 meses costuma ser 
utilizado como referência de 
cálculo para reajuste de salá-
rios de diversas categorias ao 
longo do ano. 

O salário mínimo leva o 
dado de novembro em seu cál-
culo. O seguro-desemprego, o 
teto do INSS e o benefício de 
quem recebe acima do salário 
mínimo são reajustados com 
base no resultado do INPC 
acumulado até dezembro. 

Inflação oficial de setembro sobe para 0,82%
ipca
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Renúncias 
fiscais serão 
compensadas 
com receitas 
extraordinárias 
de petróleo da 
União, segundo 
o Ministério do 
Planejamento 



“Nós compramos 
esse desafio, é 
uma estrutura 
enorme, 
[...] mas 
com o apoio 
do Governo 
tivemos essa 
coragem de 
mudar

Mário Roma
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Diversidade

Evento reunirá atletas de 34 países e terá percurso por 10 municípios, do Litoral ao Brejo do estado

Competição estreia na PB amanhã
Ultramaratona Brasil Ride

Camila Monteiro 

milabmonteiro@gmail.com

Com apoio da Secretaria 
de Estado da Juventude, Es-
porte e Lazer (Sejel-PB), o lan-
çamento oficial da Brasil Ride, 
considerada a maior ultrama-
ratona de mountain bike das 
Américas, foi realizado na ma-
nhã de ontem, no auditório da 
PBPrev, no Bairro dos Estados, 
em João Pessoa. A programa-
ção contou com a presença dos 
ciclistas Tiago Ferreira e Sa-
muel Luz Stumpf, conhecido 
como Samuca. 

Tetracampeão e atual 
campeão da Brasil Ride, o 
português Tiago Ferreira 
conquistou o título geral da 
competição em 2012, 2019, 
2023 e 2025, além de ter sido 
campeão mundial de marato-
na de mountain bike em 2016. 

Segundo o atleta, a capaci-
tação para a prova vem desde 
o começo do ano, já que esta é 
a última corrida do calendá-
rio internacional. “A prepara-
ção é um pouco do que já foi 
acumulado em toda a tempo-
rada, mas houve um trabalho 
maior em termos de treina-
mento para lidar com o cli-
ma, por exemplo, por ser uma 
prova nova”. Para ele, há um 
aumento na motivação em fa-
zer uma corrida em um lugar 
que é novidade para todos os 
participantes.

Outro convidado foi o bra-
sileiro Samuca, atleta cego 
que pilota a própria bicicleta 
em trilhas e participa de de-
safios radicais. Ele chega ao 
estado com a meta de tornar-
-se o primeiro atleta cego do 
mundo a completar uma ul-
tramaratona de mountain bike 

pilotando a própria bicicleta. 
“Estar aqui é a realização de 
um sonho. Sempre utilizei o 
esporte como ferramenta de 
resiliência para o meu pro-
cesso de perda de visão. En-
tão, estou aqui para que a di-
ferença seja lembrada”, frisou 
o atleta.

Samuca ainda comentou 
que espera que seja uma com-
petição divertida. “A expecta-
tiva é boa, estou bem feliz de 
estar aqui e com bastante von-
tade de explorar a Paraíba de 
bike. Espero que dê tudo cer-
to, que consigamos manter a 
presença, pois a forma que eu 
desenvolvi para pedalar exi-
ge estar bastante presente”, 
explicou.

Para realizar a prova, 
Samuca será acompanhado 
por dois guias, que, por meio 
de estímulos táteis, sensoriais 

e sonoros, vão lhe direcionar. 
“Vai uma bike à frente, tocan-
do um sininho, fazendo ba-
rulho, e eu consigo direcionar 
o guidão da bicicleta a par-
tir desse som. Somado a isso, 
um guia lateral, que, muitas 
vezes, vem tocando no meu 
ombro ou só no balizamento 
verbal, quando é um trecho 
mais estreito, ou algo assim”, 
detalhou o esportista.

O fundador da Brasil Ride, 
Mário Roma, destacou que a 
competição aconteceu duran-
te 16 anos na Bahia, mas que 
agora ganhou uma nova casa. 
“Nós compramos esse desa-
fio, é uma estrutura enorme, 
12 toneladas de equipamen-
tos, 300 pessoas trabalhando, 
1.500 atletas, mas com o apoio 
do Governo tivemos essa co-
ragem de mudar”. Ele ainda 
comentou sobre o potencial 

turístico do Brejo paraibano. 
“Eu fiquei encantado, impres-
sionado com a diferença de 
clima, a vegetação, o poten-
cial que tinha para o mountain 
bike. A expectativa é que pos-
samos incentivar, cada vez 
mais, o esporte e o turismo 
na Paraíba”, finalizou.

Na ocasião, o secretário 
da Sejel-PB, Homero Pires 
Neto, falou sobre a impor-
tância de grandes eventos 
esportivos no estado para 
movimentar toda a ca-
deia econômica local. O ex- 
-titular da pasta, Lindolfo Pi-
res, responsável por trazer a 
Brasil Ride para o estado, fri-
sou que a Paraíba está pronta 
para realizar um dos maiores 
eventos do Brasil e do mundo. 

Brasil Ride
A competição inicia-se 

O Governo do Estado da 
Paraíba, por meio da Secre-
taria de Estado da Ciência, 
Tecnologia, Inovação e En-
sino Superior (Secties), em 
parceria com a Fundação de 
Apoio à Pesquisa do Esta-
do da Paraíba (Fapesq-PB), 
está com inscrições aber-
tas para o processo de sele-
ção de equipes escolares do 
Desafio Celso Furtado 2027. 
As inscrições seguem até o 
próximo dia 23 e podem ser 
feitas de forma on-line, por 
meio de formulário eletrô-
nico disponibilizado pela 
iniciativa.

O edital incentiva es-
tudantes e professores da 
rede estadual de ensino a 
desenvolverem projetos de 
pesquisa e soluções inova-
doras para questões sociais, 
ambientais e educacionais. 
Podem participar, estudan-
tes dos 8o e 9o anos do Ensi-
no Fundamental, de todas 
as séries do Ensino Médio 

e dos ciclos IV, V e VI da 
Educação de Jovens e Adul-
tos (EJA), conforme os crité-
rios estabelecidos no edital.

Os projetos devem es-
tar alinhados a um dos cin-
co eixos temáticos do edi-
tal: Mudanças climáticas e 
bem-estar socioambiental; 
Educação e cultura para o 
desenvolvimento; Comba-
te à desigualdade social e 
enfrentamento da fome; Di-
versidade e inclusão social; 
e Caatinga, com foco em 
impactos sociais, energias 
renováveis, potencial fito-
terápico e mitigação da de-
sertificação.

Cada equipe deve ser 
formada por quatro a seis 
estudantes, mais dois su-
plentes, e por um profes-
sor mentor, também com 
um suplente. 

Incentivo financeiro
Os integrantes das equi-

pes selecionadas receberão 

bolsas durante 12 meses. O 
valor mensal será de R$ 1 
mil para o professor men-
tor, R$ 500 para cada es-
tudante do Ensino Médio 
e para alunos do ciclo VII 
da EJA, e R$ 300 para estu-
dantes dos 8o e 9o anos do 
Ensino Fundamental e dos 
ciclos IV e V da EJA, confor-
me as condições estabeleci-
das no edital.

O processo seletivo será 
realizado em duas etapas. 
Na etapa escolar, os proje-
tos serão avaliados por es-
pecialistas. As 50 propostas 
mais bem avaliadas avan-
çarão para a etapa estadual, 
que contará com a defesa 
oral dos projetos. Ao fim, 
serão selecionadas até 25 
equipes, sendo cinco por 
eixo temático.

A etapa escolar de ava-
liação dos projetos acontece 
de 2 a 23 de novembro, com 
a divulgação dos aprovados 
prevista para 30 de novem-

bro. Na sequência, a etapa 
estadual reúne as defesas 
orais, realizadas de forma 
virtual, de 14 a 18 de de-
zembro. O resultado será 
divulgado em 30 de dezem-
bro e o início das atividades 
está previsto para fevereiro 
de 2027.

Para mais informações, 
acesse o edital completo por 
meio do QR Code abaixo.

Desafio Celso Furtado está com inscrições 
abertas para estudantes e professores

da rede estadual

O Tribunal Regional Elei-
toral da Paraíba (TRE-PB) 
aprovou, à unanimidade, 
voto de pesar pela morte do 
advogado Marcos Pires dos 
Anjos Bezerra, ocorrida na 
tarde da última quarta-fei-
ra (7). O pedido foi solicitado 
pelo presidente do TRE-PB, o 
desembargador Márcio Mu-
rilo da Cunha Ramos, du-
rante a 79a Sessão Ordinária, 
ontem, no edifício-sede, em 
João Pessoa.

Em sua fala, o desembar-
gador Márcio Murilo lamen-
tou a perda, destacando as 
qualidades do advogado com 
seu humor inteligente, de vas-
to conhecimento. Ele desta-
cou, ainda, a carreira de su-
cesso na advocacia de Marcos 
Pires, bem como a sua paixão 
por João Pessoa e pelo Carna-
val. Por fim, manifestou, em 
nome do TRE-PB, solidarie-
dade à família e aos amigos 
neste momento de dor e des-
pedida.

Marcos Pires morreu na 

última quarta-feira (7), aos 
71 anos, na capital paraibana, 
em decorrência de um cân-
cer no pâncreas. Seu enterro 
ocorreu na tarde da quinta- 
-feira (8), no cemitério Parque 
das Acácias, no bairro do José 
Américo. 

O velório foi prestigiado 
pela família, composta pela  
viúva, Maria Alexina, uma fi-
lha e um filho, e por uma série 
de amigos e amigas feitos ao 
longo da vida, que lotaram a 
sala da vigília.

“Marcos sempre foi uma 
pessoa muito intensa nas pa-
lavras, nas amizades. Nunca 
deixou de fazer o que queria 
na vida. Ele deixou uma vida 
de amigos, que vai deixar 
exemplo”, comentou Maria 
Alexina. “Ele foi tranquilo. 
Em nenhum momento, so-
freu. Ele sabia, desde o diag-
nóstico da doença, que ia ser 
difícil. [...] Ele era uma pes-
soa especial, que vai deixar 
saudades e ensinamentos”, 
finalizou a viúva.

TRE-PB lamenta a 
morte de Marcos Pires

voto de pesar

Pelo QR Code, acesse o 
edital da iniciativa

Lançamento foi ontem, em JP, com a presença de atletas internacionais e apresentação do percurso que passará por 10 municípios paraibanos

amanhã e vai até o próximo 
dia 18, com a participação de 
atletas de 34 países e com a 
presença de ciclistas de mais 
de 20 estados do Brasil. Esta 
será a primeira vez que a Pa-
raíba recebe a prova, cujo per-
curso passará por dez mu-
nicípios, do litoral ao Brejo 
paraibano.

A programação inclui o 
Desafio Kids e a Maratona, 
além da Ultramaratona — 
que terá início com um prólo-
go de 25 km pela capital pa-
raibana, passando por pontos 
como a tradicional Escadaria 
da Penha. Depois, os atletas 
seguem por Cabedelo, Luce-
na, Mamanguape, Duas Es-
tradas, Belém, Bananeiras, 
Pirpirituba, Borborema e Ser-
ra da Raiz.

Para Mário Roma, a che-
gada da Brasil Ride insere a 
Paraíba no circuito interna-
cional do mountain bike e am-
plia a divulgação das paisa-
gens naturais e dos destinos 
turísticos do estado.
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no universo da moda 
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Maior longevidade da população amplia demanda por roupas que acompanhem diferentes hábitos de consumo

Idosos prezam por beleza e estilo
MODA sem idade

Maria Beatriz Oliveira 

obeatriz394@gmail.com

Não é novidade que o mun-
do passa por uma transforma-
ção demográfica marcada pelo 
envelhecimento da população 
e pelo aumento da longevida-
de. No Brasil, em 2024, a ex-
pectativa de vida chegou a 76,6 
anos, segundo o Instituto Bra-
sileiro de Geografia e Estatísti-
ca (IBGE). Além disso, o país já 
conta com cerca de 33 milhões 
de pessoas idosas.

Esse cenário reforça a im-
portância de promover a in-
clusão de tal público nos di-
ferentes setores da sociedade, 
como saúde, lazer, educação 
e mercado de consumo — in-
cluindo o universo da moda. 
Com o crescimento da popu-
lação idosa no Brasil, marcas 
e estilistas têm buscado rom-
per com a ideia de que pes-
soas mais velhas precisam se-
guir determinados padrões de 
vestimenta. O intuito é contri-
buir para ampliar a represen-
tatividade e reforçar a ideia de 
que estilo, identidade e liber-
dade para se vestir não estão 
atrelados à idade. Pelo contrá-
rio, o estilo na hora de se vestir 
é essencial para a autoestima e 
confiança do idoso, permitin-
do que ele se expresse e reforce 
o sentimento de fazer parte da 
comunidade onde está inseri-
do. Em outras palavras, a sen-
sação de ser visto pelo outro.

Para a consultora de ima-
gem, Gabriela Brito, as peças 

Modelagens mais atuais, estampas e acessórios integram as escolhas das pessoas que buscam expressar sua personalidade por meio da moda

de roupa que escolhemos usar 
compõem a mensagem que 
queremos comunicar ao mun-
do. “O principal é a pessoa 
não sentir que, porque enve-
lheceu, precisa mudar com-
pletamente a forma que se 
veste ou começar a usar deter-

minadas peças só porque che-
gou a uma certa idade. Não 
existe roupa de idoso. O que 
existe é entender o seu estilo, 
o que você gosta, o que valori-
za o seu corpo e adaptar isso à 
fase da vida que você está vi-
vendo”, explica. 

A profissional acrescen-
ta que a moda, muito antes 
de ser sobre a idade, é sobre 
ter confiança e autenticidade. 
“Dá para usar modelagens 
mais atuais, estampas, aces-
sórios, sem parecer que está 
tentando se vestir como ado-

lescente. É muito mais sobre 
personalidade”.

Apesar do número de ido-
sos estar em crescimento no 
Brasil e esse público movi-
mentar R$ 2 trilhões na eco-
nomia nacional—potencial 
econômico chamado de “eco-

nomia prateada” pelos em-
preendedores —, de acordo 
com estudo realizado pela 
consultoria Data8, muitos ido-
sos não se sentem acolhidos 
nas lojas ou não acham fácil 
encontrar as peças que gos-
tam de comprar.

Fátima Portela, de 73 anos, 
não abre mão de usar salto alto 
ao ir para a igreja, aos domin-
gos. Ela conta que gosta, prin-
cipalmente, dos modelos colo-
ridos, que não são encontrados 
facilmente nos estabelecimentos 
comerciais de Campina Grande. 
“Normalmente, eles só trazem 
as cores básicas: marrom, preto 
e nude. Se eu quero alguma cor 
mais forte, tenho que procurar 
na internet”.

“Ainda existe um caminho 
muito longo para as lojas per-
correrem nesse sentido. Mui-
tas vezes, quando falamos em 
moda para o público 60+, as op-
ções acabam sendo muito limi-
tadas e tradicionais, como se, 
depois de uma certa idade, as 
pessoas deixassem de existir, de 
querer se expressar através da 
roupa. E não é assim. Esse públi-
co também quer moda, tendên-
cia, qualidade e, acima de tudo, 
quer se sentir bonito e represen-
tado. Eu penso que as marcas 
que entenderem isso logo e co-
meçarem a olhar para esse con-
sumidor de uma forma mais 
ampla, conseguirão ter mais su-
cesso”, comentou a consultora 
de imagem Gabriela Brito.

Por enquanto, os meios di-

gitais são os que tem ocupado 
esse espaço de maior inclusão 
na moda para idosos. Redes 
sociais e lojas virtuais permi-
tem ver outros homens e mu-
lheres mais velhos vestindo-se 
de forma estilosa e expressan-
do suas personalidades por 
meio de roupas e acessórios. 
Não suficiente, o perfil do ido-
so está mudando, com as pes-
soas 60+ tendo melhor qualida-
de de vida e saúde e, com isso, 
não ficando em casa a maior 
parte do tempo, como antiga-
mente. Ao sair, viajar, estudar, 
exercitar-se essas pessoas tam-
bém conhecem outras e, conse-
quentemente, observam outras 
formas de se vestir.

Para Fátima, são os filmes 
e os telejornais que desempe-
nham esse papel. “Eu presto 
muita atenção em como as re-
pórteres se vestem e também 
assisto a muitos doramas. A 
partir disso, eu vou descobrin-
do mais o que gosto e tento en-
contrar algo que se adapte à 
modelagem do meu corpo”, de-
talhou. Os doramas menciona-
dos pela aposentada são séries 
televisivas asiáticas, que têm 
se popularizado no Brasil por 
meio dos serviços de streaming.

Mercado ainda dispõe de 
poucas opções de produtos No estilo de Fátima Portela, 

os sapatos de salto alto e as bol-
sas são os principais itens a lhe 
ajudar a se sentir bem e bonita 
em seu vestuário. Atualmente, 
ela possui cerca de 100 pares, 
de diversas cores e modelos di-
ferentes. Ela conta que, quan-
do gosta de uma peça, costu-
ma comprar várias mudando 
apenas a cor.

“Acho que esse meu gosto 
pelos sapatos veio numa épo-
ca em que vivi as ‘vacas ma-
gras’, como as pessoas cha-
mam, e não tinha condições 
de comprar os pares que eu 
queria. Muitas vezes, era mi-
nha irmã, por ter uma ren-
da melhor que a minha, que 
acabava me doando os dela. 
Então, agora que posso com-
prá--los, não me privo. Meus 
filhos até brincam, dizem que 
eu não sou uma centopeia”, 
relatou Fátima.

A preferência da idosa por 
modelos com salto alto vão de 
acordo com o que afirma a con-
sultora de imagem, Gabriela 
Brito, sobre a ideia de conforto 
variar de pessoa para pessoa. 
“Com certeza, dá para equili-
brar conforto e estilo. Eu acre-
dito que, hoje, isso é cada vez 
mais possível, porque confor-
to não precisa ser sinônimo 

Conforto e autoestima são aliados do bem-estar 
de roupa sem graça ou de ficar 
sempre no básico. Existem teci-
dos, modelagens, sapatos con-
fortáveis que também possuem 
informação de moda. Ou seja, 
dá para pensar numa produ-
ção confortável, mas com uma 
boa modelagem, uma cor que 
valoriza a pessoa, um acessório 
ou terceira peça para compor. 
São pequenos elementos que 
deixam o look mais interessan-
te e sem renunciar ao confortá-
vel”, pontuou Gabriela.

Apesar da grande quan-
tidade de pares, pelo menos 
uma vez por mês ela reorga-
niza seus três guarda-roupas 
e sempre escolhe peças para 
doar. Além dos sapatos, Fáti-

ma diz gostar muito das rou-
pas de frio, que costuma com-
prar e usar quando viaja para 
visitar sua filha, que mora em 
São Paulo.

“Eu adoro, porque em São 
Paulo encontro roupas dife-
rentes das que vendem aqui, 
numa variedade muito maior 
de cores e modelos. Costumo 
levar uma ou duas malas va-
zias para trazer com novas pe-
ças. E, lá, também posso usar 
meus sobretudos, botas, cache-
cóis, que deixam o visual muito 
mais elegante. Aqui, em Cam-
pina, fico torcendo para fazer 
frio, mas é difícil”, brincou ela.

Outra coisa que a aposen-
tada acha muito estiloso são as 

chamadas animal print, isto é, 
estampas que imitam o padrão 
de pele, do pelo ou das escamas 
de animais. “Eu adoro estam-
pa de oncinha, mas procuro 
usar de forma moderada. Co-
loco um vestido preto e o sa-
pato de oncinha, ou então um 
par de brincos com a estampa, 
para ficar mais elegante”, disse.

Por fim, Fátima explica 
que poder escolher e se ves-
tir com os artigos de vestuá-
rio que verdadeiramente gos-
ta é o que a faz se sentir bonita. 
“Quando eu coloco uma ma-
quiagem simples e discreta, 
faço as unhas e escolho um 
look elegante é quando me sin-
to bem”, declarou.

Fátima possui cerca de 100 pares de sapatos, de diversas cores e modelos diferentes
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A última rodada da fase 
classificatória do Campeona-
to Paraibano acontece amanhã, 
com todas as partidas às 15h: 
no Julhão, em Jacaraú, jogam 
Sport e Auto Esporte; no Feito-
são, em Monteiro, tem Serrano 
x Femar; no Ribeirão, em Itapo-
roroca, duelam Atlético San-

ta Rita e Spartax; no Zezão, em 
Itaporanga, o Cruzeiro recebe a 
Picuiense; e, no Almeidão, em 
João Pessoa, o São Paulo Crys-
tal enfrenta a Desportiva Gua-
rabira. 

A Segunda Divisão tem o 
Auto Esporte na liderança, com 
20 pontos. O Alvirrubro já ga-
rantiu vaga na semifinal do tor-
neio de acesso, uma vez que 
abriu sete pontos da Desporti-

va Guarabira, terceiro colocado. 
Amanhã, a equipe pessoense 
pode garantir a primeira posi-
ção e a chance de fazer todos os 
jogos do mata-mata como man-
dante. Com a melhor campanha 
da competição, o Macaco Auti-
no segue invicto, tendo seis vi-
tórias e dois empates, somando 
17 gols marcados e apenas qua-
tro sofridos.

A tabela ainda tem o Atléti-

co Santa Rita na segunda posi-
ção, com 17 pontos. Com quatro 
de distância para a Desportiva 
Guarabira, a equipe também 
tem lugar garantido na semi-
final. O Azulão do Brejo e o 
Cruzeiro (ambos com 13 pon-
tos) asseguram vaga nos play-
-offs porque não podem ser ul-
trapassados por Sport (7o) e São 
Paulo Crystal (8o), estes com 
nove pontos cada um.  

Ambos com 10 pontos, Spar-
tax e Serrano começam a nona 
rodada classificados para os 
play-offs, já que ocupam, res-
pectivamente, o quinto e o sex-
to lugar. Junto com Sport (7o) e 
São Paulo Crystal (8o), brigam 
pelas duas vagas remanescen-
tes da fase prévia às semifinais. 

Na parte de baixo da tabe-
la, o Femar, único integrante 
da competição que ainda não 

venceu, tendo um empate e sete 
derrotas, está matematicamente 
rebaixado, enquanto a Picuiense 
precisa de um milagre para se 
salvar, tendo que vencer, torcer 
contra os rivais e tirar um saldo 
negativo de nove gols.

O Atlético Santa Rita tem o 
melhor ataque da Segunda Di-
visão, com 19 gols marcados. O 
Cruzeiro tem a melhor defesa 
com cinco gols sofridos. 
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O Botafogo faz, hoje, con-
tra o Santa Cruz, às 17h, no 
Almeidão, o seu último jogo 
da temporada de 2026. O due-
lo da sexta rodada do qua-
drangular de acesso à Série B 
já não vale mais nada para o 
Belo. O clube da Maravilha do 
Contorno seguirá na Terceira 
Divisão em 2027, quando fará 
sua 14a participação consecu-
tiva no torneio nacional.

Nesta edição da Série C, o 
time pessoense fez 24 parti-
das. Ao todo, somou 33 pon-
tos na fase classificatória, ten-
do 10 triunfos, três empates e 
seis derrotas. Ao fim das 19 
rodadas, terminou na primei-

ra posição. No quadrangular, 
acumula três derrotas e dois 
empates. Na lanterna do Gru-
po C, com dois pontos, diante 
do Santa Cruz, busca sua pri-
meira vitória.  

Paraíba x Pernambuco
Em todas as competições, 

paraibanos e pernambucanos 
disputaram 21 jogos, com oito 
vitórias do Santa Cruz, oito 
empates e cinco triunfos do 
Botafogo. Na atual tempora-
da, os times enfrentaram-se 
duas vezes. Na primeira fase 
da Série C, houve um empa-
te por 2 a 2 no Almeidão. Já 
na Arena de Pernambuco, 
na partida que abriu o qua-
drangular, o Tricolor venceu 
por 2 a 1. 

A última vez que o Botafo-
go venceu o Santa foi em 2021: 
1 a 0. Atualmente, os pernam-

bucanos defendem uma se-
quência de quatro jogos sem 
derrota contra o rival. Num 

recorte dos últimos nove con-
frontos, houve cinco vitórias 
do clube coral, dois empates e 

apenas dois triunfos do Belo. 
Hoje, o time paraibano faz 
sua 44a partida na temporada. 
Ao todo, somou 17 vitórias, 14 
derrotas e 12 empates.

Situação dos grupos
Após cinco rodadas, o San-

ta Cruz é o único clube a al-
cançar a classificação para a 
Série B de 2027. O Grupo B, 
com o Botafogo eliminado, 
tem Maringá e Floresta lutan-
do pela segunda vaga. Na sex-
ta rodada, os paranaenses jo-
gam pelo empate, enquanto 
só a vitória interessa aos cea-
renses. No Grupo C, não tem 
nada definido: Ferroviária, In-
ter de Limeira, Brusque e Pay-
sandu chegam vivos para a úl-
tima rodada.

Classificação Série B do Paraibano
Grupo B PG J V E D GP GC SG

1o Auto Esporte 20 8 6 2 0 17 4 13

2o Atlético Santa Rita 18 8 6 0 2 19 8 11

3o Desportiva Guarabira 13 8 4 1 3 14 4 10

4o Cruzeiro 13 8 3 4 1 7 4 3

5o Spartax 10 8 2 4 2 11 11 0

6o Serrano 10 8 2 4 2 7 9 -2

7o Sport 9 8 2 3 3 8 9 -1

8o São Paulo Crystal 9 8 2 3 3 7 11 -4

9o Picuiense 5 8 1 2 5 5 18 -13

10o Femar 1 8 0 1 7 5 22 -17

n Hoje

16h
Sport x Auto Esporte
Serrano x Femar
Atlético x Spartax
Cruzeiro x Picuiense
SP Crystal x 
Desportiva

9a rodada

Belo despede-se 
da Série C 2026

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Botafogo e Santa Cruz voltam a se enfrentar no Estádio 
Almeidão, pela última rodada do quadrangular decisivo 
da Série C do Brasileiro de 2026

Foto: João Neto/Botafogo

    Botafogo x Santa Cruz    

Clube faz a sua última partida da temporada, no Estádio Almeidão, a partir das 17h, pelo quadrangular decisivo 

Rodada final define os classificados para a fase decisiva
segunda divisão

Danrley Pascoal 

danrleyp.c@gmail.com

Classificação Série C
Grupo B PG J V E D GP GC SG

1o Santa Cruz 11 5 3 2 0 5 2 3

2o Maringá 8 5 2 2 1 4 2 2

3o Floresta 5 5 1 2 2 3 4 -1

4o Botafogo 2 5 0 2 3 1 5 -4

Grupo C PG J V E D GP GC SG

1o Ferroviária 8 5 2 2 1 8 7 1

2o Inter de Limeira 7 5 1 4 0 11 9 2

3o Brusque 6 5 1 3 1 9 9 0

4o Paysandu 4 5 1 1 3 4 7 -3

n HOJE

17h
Botafogo x Santa 
Cruz
Maringá x Floresta
Brusque x Paysandu 
Ferroviária x Inter 
de Limeira

6a rodada

Lance da partida Picuiense x Atlético Santa Rita
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Inglês George Russel e monegasco Charles Leclerc saem em segundo e terceiro na prova de hoje, a partir das 6h

Verstappen larga na frente da sprint
gp de singapura

Max Verstappen encontrou 
na troca de pneus a respos-
ta para decidir a classificação 
da sprint de Singapura, on-
tem. Depois de superar Geor-
ge Russell e Charles Leclerc na 
tentativa final, o piloto da Red 
Bull admitiu que o desempe-
nho foi além do que esperava. 
“Quando colocamos os pneus 
macios, pareceu que o carro 
voltou à vida, mas não espe-
rava isso”, afirmou.

O holandês marcou 
1min31s156 e garantiu a 
primeira posição com 120 
milésimos de vantagem so-
bre Russell. Em um circui-
to cercado por barreiras, 
destacou a necessidade de 
continuar buscando tempo 
mesmo com o risco de um 
erro. “É sempre muito per-
to do muro em Singapura. A 
gente acertou a volta e conti-
nuou forçando”, disse.

A satisfação com o resulta-
do também apareceu na ava-
liação sobre o momento da 
equipe. “Muito feliz por ser 
o primeiro. Acho que nas úl-
timas corridas a gente vinha 
sendo mais forte”, declarou 
Verstappen. A classificação dá 
continuidade à reação da Red 
Bull depois de sua vitória em 
Sepang, na etapa anterior, ago-
ra em uma pista com caracte-
rísticas diferentes.

Apesar da primeira posi-
ção, o tetracampeão evitou tra-
tar a evolução como sinal de 
que os problemas desaparece-
ram. “Ainda sabíamos que tí-
nhamos pontos fracos no car-
ro, sabia que tinha que pilotar 
o melhor possível aqui”, afir-
mou. A fala aponta para um 
resultado construído tanto 

pela melhora do equipamen-
to quanto pela capacidade de 
administrar suas limitações 
nas ruas de Marina Bay.

A comemoração ainda de-
pende de uma decisão dos 
comissários. Verstappen foi 
chamado para esclarecer uma 
possível ultrapassagem sobre 

Lewis Hamilton sob bandeira 
amarela na primeira fase da 
sessão. A investigação pode 
alterar sua posição de larga-
da para a sprint, marcada para 
hoje, às 6h, pelo horário de 
Brasília.

O resultado abre uma 
oportunidade de vitória em 

Singapura, onde Verstappen 
nunca venceu o GP princi-
pal. A corrida curta, porém, 
é uma disputa independente 
da prova de domingo. Depois 
da sprint, os pilotos voltam à 
pista no sábado, às 10h, para a 
classificação que define o grid 
do grande prêmio.

E le nasceu na outrora arborizada e pacata 
cidade de João Pessoa, no dia 10 de outubro de 
1959. Foi batizado por seus pais com o nome de 

“Marcus Antônio Santos do Nascimento”, mas, para o 
mundo da bola, “Marquinhos Tambaú”. Tudo começou 
ainda criança, quando passou a jogar em uma das 
melhores escolas de futebol amador da nossa capital: 
a Associação Atlética Portuguesa, de Cruz das Armas, 
celeiro de excelentes jogadores que brilharam no 
nosso futebol profissional. Quando garoto, identificou-
-se jogando como atacante, centroavante ou ponta- 
-esquerdo. No futebol de salão, iniciou-se no saudoso 
Círculo Operário Núcleo de Cruz das Armas (Conca), 
que funcionava ao lado da Igreja São José, em Cruz das 
Armas, e ajudou na formação e no aperfeiçoamento de 
várias gerações.

Jogando com a bola pesada, Marquinhos teve 
a oportunidade de integrar a equipe da Ótica Dois 
Irmãos. Disputou os acirrados Jogos dos Comerciários, 
que eram realizados no antigo ginásio do Sesc, 
localizado no Centro da cidade, e também disputou os 
Jogos das Indústrias, realizados no Sesi, pela antiga 
Sociedade Anônima de Eletrificação da Paraíba 
(Saelpa), equipe que chegou a disputar campeonatos 
no Maranhão e Pernambuco. O nosso homenageado 
disputou os saudosos Jogos da Primavera, que eram 
realizados no ginásio do Clube Astréa, defendendo o 
Colégio Pré-Universitário Águia.

No futebol de campo, Marquinhos passou a 
atuar na defesa, como zagueiro central. Disputou e 
venceu vários campeonatos amadores da capital, 
principalmente aqueles realizados no Estádio Leonardo 
Vinagre da Silveira, mais conhecida como “Graça”. 
Defendeu as cores da Seleção de Cruz das Armas e 
da Seleção Paraibana. Jogou em equipes interioranas 
de Mamanguape e Pilar. Também jogou no juvenil e foi 
aprovado para o elenco profissional do Sport  Recife. 
Também fez testes e foi aprovado no Santa Cruz Futebol 
Clube do Recife.

Profissionalmente, Marquinhos Tambaú disputou 
três temporadas no Santos Futebol Clube, passando a 
ser um dos destaques do time de Tereré. Fez testes no 
Campinense e foi aprovado, porém não houve acerto 
nas negociações. Posteriormente, foi contratado pelo 
Botafogo Futebol Clube, onde jogou uma temporada ao 
lado de Dimas, Chocolate, Rui e Zito, sob o comando 
do treinador Pedrinho Rodrigues. Em seguida, resolveu 
encerrar precocemente a sua carreira profissional. 
Mesmo decidido a não jogar mais em equipes 
profissionais, por questão de trabalho, por pouco não 
atendeu a um convite do saudoso Haroldo Navarro 
para fazer parte do elenco do Auto Esporte Clube. 
Hoje, aposentado como servidor da antiga Saelpa, 
ele joga nos finais de semana na boa e organizada 
equipe máster, categoria 60tão, da Associação Sub-100. 
Aproveita esses momentos de descontração com os 
amigos para recordar os bons tempos percorridos nos 
gramados e nas quadras de salão. Para nós, torcedores, 
cronistas e desportistas em geral, ficou a certeza de 
que o senhor Marcus Antônio Santos do Nascimento, o 
popular zagueiro Marquinhos Tambaú, escreveu o seu 
nome com tintas douradas e perpétuas na brilhante 
história do futebol paraibano.

Causos 
	  & lendas do nosso futebol

Francisco Di Lorenzo Serpa
falserpa@oi.com.br | colaborador

Você se lembra 
de Marquinhos 
Tambaú?

Foto: Reprodução/Causos & Lendas

Marquinhos Tambaú, no detalhe, jogou no Botafogo

Agência Estado

A Seleção Brasileira de 
taekwondo conquistou seis 
medalhas (dois ouros, três 
pratas e um bronze) e, com 
isso, sagrou-se campeã da 
etapa de Paris do Grand 
Prix de Taekwondo na úli-
ma quinta-feira (8).

A mineira Ana Caroli-
na Moura, campeã dos Jo-
gos Paralímpicos de Paris 
2024, voltou a conquistar o 
ouro na França, enfrentan-
do a mesma adversária da fi-
nal do megaevento na capital 
francesa. No Grand Prix, ela 
venceu a categoria até 65 kg, 
superando a francesa Dje-
lika Diallo com vitórias nos 
dois rounds.

O Brasil teve uma dobra-
dinha no pódio na catego-
ria até 57 kg. A paraibana 
Silvana Cardoso Fernan-
des ficou com o ouro ao ven-
cer a gaúcha Maria Eduarda 
Stumpf, medalhista de pra-
ta, com vitória por 2 rounds 
a 0 na final.

O fluminense Valter Se-
dano foi prata na categoria 
até 70 kg, ao ser superado 
na final pelo mexicano Juan 
Diego García López por 2 a 0.

O paraibano Joel Gomes 
ficou com a terceira prata 
brasileira, na categoria até 
80 kg. Na final, foi derrotado 
pelo cazaque Nurlan Dom-
bayev por 2 rounds a 0.

Por fim, o paranaen-
se Gustavo Antony Ruppel 
conquistou o bronze na ca-
tegoria até 58 kg. Na semi-
final, enfrentou o israelen-
se Asaf Yasur, que depois 
seria campeão da categoria. 
Gustavo venceu o primeiro 
round, mas acabou derrota-
do nos dois seguintes.

Essa foi a terceira etapa 
de Grand Prix em 2026 com 
a participação da Seleção 
Brasileira.

Em setembro, o Brasil 
conquistou um ouro, uma 
prata e dois bronzes em 
Muju, na Coreia do Sul, tam-
bém ficando com o título por 
equipes.

Antes, em junho, o Brasil 
conquistou três medalhas na 
etapa de Roma do Grand Prix, 
na Itália. O país foi ouro com 
Silvana Fernandes e prata 
com Maria Eduarda Stumpf 
e com Ana Carolina Moura.

O Grand Prix oferece até 
60 pontos no ranking mundial 
para os atletas que chegarem 
ao pódio.

O próximo compromisso 
dos brasileiros será o Mun-
dial, novamente em Muju, 
na Coreia do Sul, de 20 a 22 
de novembro.

O Brasil ainda disputa 
neste ano o Grand Prix Fi-
nal, em Astana, no Cazaquis-
tão, no dia 28 de novembro.

Silvana e Joel Gomes brilham em Grand Prix
taekwondo

Foto: Divulgação/CPB

A paraibana Silvana Fernandes (segunda da esquerda para a direita) exibe, com as demais medalhistas, o ouro conquistado em Paris
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Piloto da Red Bull admitiu que o desempenho em Singapura foi além do que esperava.
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Cruzmaltino tenta emplacar a quarta vitória seguida; no outro jogo do dia, o São Paulo enfrenta o Vitória

Vasco e Remo jogam em São Januário
brasileirão

Embalado depois de três 
vitórias consecutivas (Grê-
mio, Coritiba e Botafogo), o 
Vasco pode emplacar a quar-
ta, contra o Remo, às 18h de 
hoje, em São Januário, que 
deve estar lotado depois das 
boas atuações da equipe. O 
outro jogo do dia pela 30a ro-
dada do Brasileirão será en-
tre São Paulo e Vitória, no 
MorumBis.

O clube vive uma nova 
fase depois dos reforços con-
tratados e se afastou da zona 
de rebaixamento, estando 
agora a três pontos do Z4, já 
que o primeiro clube em si-
tuação crítica é o Internacio-
nal, com 31 pontos. 

O Cruzmaltino ocupa a 
14a posição na tabela, faltan-
do nove rodadas para acabar 
a competição. O Vasco chega 
para o confronto após vencer 
o Botafogo por 2 a 1, no Está-
dio Nilton Santos, pela rodada 
anterior do Brasileirão. 

O Remo, por sua vez, em-
patou por 1 a 1 com o Grêmio, 
no Mangueirão, em Belém. Na 
zona de rebaixamento, o time 
paraense tenta conquistar pon-
tos para reagir na competição. 

O clube paraense está na 
19a colocação, com 24 pontos, 
após 29 partidas.  

Confrontos
O histórico recente entre 

Vasco e Remo registra duas 
vitórias vascaínas, dois empa-
tes e um triunfo paraense nos 
cinco encontros disputados 
de 2016 a abril de 2026. Os pla-
cares mostram capítulos bem 
distintos: os cariocas vence-
ram os dois jogos pela Copa 
do Brasil, enquanto o Remo 
saiu invicto dos dois confron-
tos pela Série B.

Na Copa do Brasil de 2016, 
o Vasco ganhou por 1 a 0, como 
visitante, em 13 de abril. Duas 
semanas depois, em 27 de 
abril, voltou a vencer, desta 
vez por 2 a 1, em São Januário. 
Foi a única das três ocasiões 
em que uma equipe venceu os 
dois encontros.

A Série B de 2021 mudou 
esse cenário. Em 13 de agos-
to, o Remo venceu por 2 a 1 
em casa. No reencontro de 19 
de novembro, em São Januá-
rio, os clubes empataram por 
2 a 2. Assim, os dois jogos na-
quele estádio, em 2016 e 2021, 
renderam uma vitória vascaí-
na e uma igualdade. O capítu-
lo mais recente veio pela Sé-
rie A: em 11 de abril de 2026, 
Remo e Vasco ficaram no 1 a 
1, com mando paraense. O 
jogo de hoje será exibido pela 
TV Record.

São Paulo x Vitória
Em igualdade de pontos na 

competição, as equipes chegam 
ao confronto com 36 pontos em 
29 jogos. O Tricolor paulista 
ocupa a 11a posição, enquanto 
o Leão baiano aparece em 12o 
lugar. O São Paulo vem de uma 
derrota por 2 a 0 para o Cruzei-
ro, no Mineirão. O Vitória, por 
sua vez, chega após golear a 
Chapecoense por 4 a 0, no Bar-
radão. Com a mesma pontoa-
ção do adversário, o time baia-
no tenta conquistar mais um 
resultado positivo para subir 
na classificação. No primeiro 
turno, o Leão levou a melhor e 
venceu o São Paulo por 2 a 0, no 
Barradão, em Salvador. SporTV 
e Premiere exibem a partida às 
21h, no MorumBis.

Agência Estado

O Vasco, que venceu o Botafogo na última quarta-feira, no Nilton Santos, vem de uma sequência de vitórias e é favorito para vencer o Remo, hoje
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Classificação Série A
Clubes PG J V E D GP GC SG

1o Flamengo 61 29 18 7 4 57 25 32

2o Palmeiras 60 29 17 9 3 48 21 27

3o Fluminense 51 29 14 9 6 48 36 12

4o Athletico 50 29 14 8 7 45 34 11

5o Cruzeiro 48 29 14 6 9 44 40 4

6o Bahia 46 29 12 10 7 43 36 7

7o Atlético-MG 44 29 12 8 9 39 34 5

8o Santos 42 29 11 9 9 45 43 2

9o Coritiba 38 29 10 8 11 37 47 -10

10o Bragantino 37 29 10 7 12 34 33 1

11o São Paulo 36 29 10 6 13 33 34 -1

12o Vitória 36 29 10 6 13 32 42 -10

13o Botafogo 35 29 9 8 12 42 47 -5

14o Vasco 34 28 9 7 12 36 42 -6

15o Mirassol 33 29 8 9 12 34 43 -9

16o Corinthians 32 29 8 8 13 30 34 -4

17o Internacional 31 29 7 10 12 32 37 -5

18o Grêmio 30 29 7 9 13 31 39 -8

19o Remo 24 29 5 9 15 33 48 -15

20o Chapecoense 18 28 3 9 16 29 57 -28

n Hoje 
18h
Vasco x Remo
21h
São Paulo x Vitória

n Amanhã
16h
Atlético-MG x Santos
17h30
Flamengo x Fluminense
Palmeiras x Corinthians
Grêmio x Internacional
19h30
Bahia x Mirassol

n 12/10
16h
Coritiba x Botafogo
19h30
Chapecoense x Athletico
21h
Bragantino x Cruzeiro

30a Rodada

Neymar foi o grande des-
taque do empate por 2 a 2 en-
tre Santos e Flamengo, na úl-
tima quinta-feira (8), na Vila 
Belmiro, pela 29a rodada do 
Brasileirão. O atacante mar-
cou dois gols, ambos de pê-
nalti, e manteve a sequência 
invicta de sete jogos da equi-
pe paulista. A atuação do ata-
cante foi exaltada na impren-
sa da Espanha.

“Neymar revoluciona o 
Brasileirão”, destacou o jor-
nal espanhol As. “Neymar 
converteu o primeiro pênal-
ti com tranquilidade, dando 
novo fôlego ao Santos. Isso 
resultou em uma falta na en-
trada da área, que o próprio 
Neymar cobrou em um lance 

ensaiado, levando a outro pê-
nalti por falta em Gabigol. E 
o camisa 10 não ia errar con-
tra Rossi, que não conseguiu 
antecipar as intenções do ata-
cante”, completa a publicação.

Foi a primeira partida de 
Neymar após a lesão na coxa 

direita que o tirou de ação 
por cinco semanas. Ele ini-
ciou a partida no banco de 
reservas e entrou no segun-
do tempo, na vaga de Phili-
ppe Coutinho.

Por controle de carga, ele 
não deve ficar à disposição 

para o jogo contra o Atlético-
-MG, amanhã, às 16h. O San-
tos já planejava não utilizar 
o jogador em Belo Horizon-
te, pelo fato de a Arena MRV 
dispor de gramado sintético, 
piso no qual Neymar costu-
ma não atuar.

Na oitava posição, o San-
tos chegou aos 42 pontos e 
entrou de vez na briga por 
uma vaga na Libertadores. 
O time santista está a seis 
pontos de distância do Cru-
zeiro (48), time que abre o G5 
do Brasileirão.

Jornal espanhol exalta a boa exibição de Neymar
santos

Da Redação
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Neymar marcou 
dois gols de pênalti 
no empate contra o 
Flamengo
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Helga 
	   Steinmüller

teresa.steinmueller@gmail.com | Colaboradora

Helga Teresa Steinmüller é médica ginecologista e obstetra; 
especializada em Acompanhamento de Perdas e Luto, em 
Psicoterapia Cognitivo-Comportamental e em Terapia de 

Trauma; com estudo de Hipnose Clínica

Gosto da vida e do que ela me oferece. 
Estou sempre pronta para aproveitar 
as oportunidades que chegam. Tenho a 

impressão de carregar uma bússola invisível que 
me orienta, que às vezes me faz recuar quando 
necessário, mas que, na maioria das vezes, aponta 
para diante.

Estou sempre voltando. Aos lugares, às pessoas, 
às lembranças. Volto porque tudo isso faz parte de 
mim, do meu passado, do meu trajeto, da minha 
evolução e da minha maturidade. E continuo 
fazendo planos, arriscando-me, tentando novas 
possibilidades de bem viver.

Quem sofre sabe, melhor que qualquer tentativa 
de consolo, aquilo de que necessita. Frases 
como “o tempo dará as respostas” ou “Deus quis 
assim” pouco alcançam quem acabou de perder 
alguém. O luto tem seu próprio tempo e sua própria 
linguagem.

Foi hoje, numa manhã de domingo, sem 
qualquer planejamento, que eu senti o tempo parar 
— ou talvez tenha sido eu quem parou. Voltei ao 
passado, às minhas alegrias, às amizades e aos 
tantos momentos vividos na cidade onde residi nos 
anos 1970.

Ali iniciei meu ciclo básico na Universidade 
Federal da Paraíba (UFPB), sonhando em me formar 
em Medicina, o maior sonho da minha vida. Participei 
de jogos, fui componente da Seleção Paraibana de 
Vôlei e vivi experiências que hoje retornam à memória 
com outra intensidade.

Lembrei também da iniciativa corajosa de 
retirar as sete moças do Pensionato de Dona Josefa, 
onde eu residia, e alugar uma casa na Camilo de 
Holanda. Cuidando da limpeza, da alimentação e da 
organização, consegui estudar sem pagar aluguel, 
morando no quarto de empregada, que para mim era 
o meu paraíso. Tinha até uma entrada pelos fundos, 
independente da porta principal.

Foi também nessa cidade que, tantas vezes, 
fui à casa da praia, Formosa, cuja construção 
meu pai realizou com a ajuda dos pedreiros. 
Eu, orgulhosamente, ajudava como podia, até 
cozinhando, numa grande lata de tinta usada, o 
feijão que nos alimentava.

Depois vinham as tardes tranquilas sob os 
coqueiros, contemplando o vaivém das ondas, 
suas espumas e o cheiro da maresia. A música do 
mar parecia penetrar em mim. Foram momentos 
de felicidade que hoje reconheço com muito mais 
intensidade e gratidão.

Como um diamante bruto que passa a ser 
polido, essas cenas ressurgem. Do janelão onde 
me encontro, quase posso ouvir novamente as 
ondas e o balançar dos coqueirais. A sensação me 
remete a um dos livros de que mais gostei naquela 
época: Confesso que vivi, de Pablo Neruda.

E eu também confesso: vivi.
Vivi alegrias, sonhos, amizades, amores e 

perdas. Hoje, eu compreendo que recordar é 
também sublimar, colorir e preservar a essência do 
que vivemos.

Enquanto as lembranças chegam, percebo 
minha respiração tornar-se lenta e compassada, 
meus batimentos fortes e serenos. E encontro uma 
resposta para a página que me inspirou: talvez 
não exista maneira mais digna e suave de falar da 
morte do que lembrar a vida.

Não precisamos permanecer para sempre 
dentro da dor. Podemos carregar a saudade 
e, ainda assim, voltar a sorrir. Podemos chorar 
por quem partiu e agradecer por termos vivido 
momentos tão divinos.

A perda não apaga o que foi belo.
Enquanto houver vida, poderemos retornar 

— aos lugares, às histórias e, principalmente, à 
essência daquilo que fomos e amamos. Talvez essa 
seja uma das formas mais bonitas de agradecer 
pela vida: não esquecer o que perdemos, mas 
jamais permitir que a perda nos faça esquecer o 
quanto tivemos. E eu tive muito. 

Por isso, sigo. Com saudade, gratidão e amor, 
conduzida pela minha bússola invisível, que 
continua apontando para diante.

Ainda gosto da vida. E continuo pronta para 
viver o que ela me oferecer.

Onde a vida 
permanece

Arqueólogos descobriram 
os restos de um templo dedi-
cado a Marte, o deus romano 
da guerra, sob o solo de uma 
floresta nas montanhas Tau-
nus, em Hesse, na Alemanha. 
A construção fazia parte de 
um povoado associado ao for-
te militar de Kapersburg, ocu-
pado por soldados romanos 
por cerca de 150 anos.

Conduzidas pelo Depar-
tamento de Arqueologia de 
Hesse, em parceria com a Uni-
versidade de Frankfurt, as es-
cavações são realizadas desde 
2024. Em comunicado oficial 
divulgado recentemente, os 
vestígios ampliam o conhe-
cimento sobre a organização 
da vida nas fronteiras do Im-
pério Romano.

A estrutura encontrada 
pode ter sido um templo am-
bulatório: um tipo de constru-
ção religiosa em que a sala cen-
tral de culto era cercada por 
uma passagem coberta.

Dentre as evidências que 
permitiram identificar o deus 
da guerra romano estão frag-
mentos de inscrições, conhe-
cidas como pedras votivas. 
Esses objetos eram oferecidos 
aos deuses para agradecer por 
uma conquista ou pedir pro-
teção e auxílio. Especialistas 
continuam examinando o ma-
terial para obter mais infor-
mações sobre o local.

A equipe também encon-
trou fragmentos de uma es-
cultura que pode representar 

Marte, entre eles uma peça se-
melhante à mão de uma figu-
ra divina. Outro achado é uma 
estatueta quebrada da deusa 
Vitória, cuja identificação foi 
possível graças a caracterís-
ticas como asas, um ramo de 
palmeira e uma coroa de lou-
ros. A figura simbolizava o 
triunfo e era associada às con-
quistas militares.

Como a área permaneceu 
coberta por floresta e não foi 
submetida à agricultura in-
tensiva, estruturas e objetos 
sobreviveram a poucos centí-
metros da superfície.

O templo fazia parte do 
vicus — termo latino usado 
para designar um povoado 
ligado a uma instalação mili-
tar romana. Essas comunida-

des geralmen-
te abrigavam 
comerciantes, arte-
sãos, familiares dos sol-
dados e outros civis que for-
neciam produtos e serviços 
às tropas.

Segundo a Live science, as 
escavações recentes também 
revelaram estruturas relacio-
nadas ao trabalho artesanal, 
como fossos de ferreiros e for-
nos que podem ter sido utili-
zados para secar grãos ou as-
sar pão. A equipe encontrou 
menos vestígios de moradias 
do que esperava, mas identifi-
cou mais evidências de produ-
ção e serviços. Os resultados 
sugerem que a área investi-
gada talvez funcionasse como 
uma zona de trabalho entre o 

forte e ou-
tras partes 

do povoado.
O forte foi aban-

donado em meados do sécu-
lo 3, por volta de 275 d.C., du-
rante o processo conhecido 
como “Queda do Limes”, que 
marcou o recuo romano dessa 
fronteira. A área, porém, pode 
ter continuado a ser utilizada 
depois da saída dos militares.

Perto do templo, os pesqui-
sadores encontraram uma fí-
bula datada da Antiguidade 
Tardia, período que se seguiu 
à Antiguidade romana. O ob-
jeto pode indicar uma ocupa-
ção posterior, possivelmen-
te relacionada aos alamanos, 
povos germânicos que se es-
tabeleceram na região.

Inscrições, objetos e vestígios de oficinas ajudam a revelar o cotidiano e 
as crenças de uma comunidade que vivia nos limites do Império Romano

Templo romano a Marte 
é descoberto sob floresta

Arqueologia

Pesquisadores (acima) encontraram 
vestígios que ampliam o conhecimento 
sobre o povoado; entre as descobertas, 
peças como uma ânfora (E)
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10/10/1923 — Menina Francisca, santa 
popular paraibana
10/10/1998 — Tarcísio de Vasconcelos Maia, 
médico e político paraibano
11/10/2019 — Patrícia Peixoto Targino, 
política paraibana
11/10/2020 — Maria do Socorro Marques, 
economista, contadora, servidora pública e 
política paraibana
11/10/2021 — Léia de Canafístula, político 
paraibana
12/10/1832 — Estêvão José Carneiro da 
Cunha, militar e político paraibano
12/10/2016 — Dann Barbosa, jornalista e 
assessor de imprensa paraibano
12/10/2020 — Armando Abílio Vieira, médico, 
político e radialista paraibano
12/10/2021 — Rafael Garcia, músico e 
maestro paraibano
13/10/1993 — Joaquim Batista de Sena, poeta 
popular e cantador de viola paraibano
13/10/2023 — Tânia Maia, estilista e 
apresentadora de tevê paraibana

Mortes na história

Obituário
Eva Marie Saint
6/10/2026 — Aos 102 anos, em Los 
Angeles, EUA. A causa da morte não 
foi informada. A artista ganhou um 
Oscar por conta do filme Sindicato 
de ladrões, na categoria de Melhor 
Atriz Coadjuvante, em 1955. Ela era a vencedora 
viva mais velha a vencer a estatueta dourada. À 
medida que decidiu priorizar sua família, a partir 

Foto: Rep./IMDb

Marcos Pires
7/10/2026 — Aos 71 anos. O 
advogado estava internado em um 
hospital de João Pessoa e foi vítima 
de câncer. Filho da ex-vereadora da 
capital, Creuza Pires, e do empresário 
Adrião Pires Bezerra, Marcos Pires dos Anjos Pires 
Bezerra exerceu a advocacia por 40 anos. Ao longo 
da carreira, recebeu homenagens pelo trabalho 
desenvolvido. Em 2008, foi concedido a Medalha 
de Epitácio Pessoa, maior honraria concedida pela 
Assembleia Legislativa da Paraíba (ALPB). Além 
de sua trajetória na advocacia paraibana, ele teve 
atuação importante no caso Zuzu Angel. Em 1976, 
quando estudava Direito no Rio de Janeiro, Marcos 
presenciou o acidente forçado que matou a estilista 
na saída do Túnel Dois Irmãos. Anos mais tarde, 
seu depoimento e uma carta detalhada ajudaram 
a comprovar que o veículo havia sido abalroado, 
desmentindo a versão oficial da Ditadura Militar de 
que ela teria dormido ao volante e permitindo que 
a Comissão Especial de Mortos e Desaparecidos 
Políticos reconhecesse a responsabilidade do 
Estado na morte de Zuzu. Marcos Pires deixa 
esposa, dois filhos e netos.

Foto: Rep./Instagram

do fim da década de 1950, Saint retomou a atuação 
de forma intermitente; muitas de suas aparições 
posteriores ocorreram no teatro e na televisão, como 
na série A gata e o rato, sucesso dos anos 1980, e, 
mais tarde, o papel de Martha Kent em Superman: 
o retorno (2006). No cinema, ela também atuou no 
clássico Exodus (1960), dirigido por Otto Preminger e 
coestrelado por Paul Newman. Outros títulos de sua 
filmografia são Intriga internacional (1959), Adeus 
às ilusões (1965), A noite da emboscada (1968) e 
Um conto do destino (2014), este último sua última 
aparição nas telonas. Na dublagem, Eva Marie 
Saint também se destacou dando voz à versão idosa 
de Katara em Avatar: a lenda de Korra.



PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
CONVOCAÇÃO PARA ASSINAR CONTRATO

PROCESSO: PREGÃO PRESENCIAL Nº 00021/2026, OBJETO: AQUISIÇÃO DE ESPAÇOS DE 
EXPERIMENTAÇÃO EM CIÊNCIAS DA NATUREZA, COM SISTEMA DIDÁTICO-PEDAGÓGICO 
APLICADO, DESTINADOS AO DESENVOLVIMENTO DE PRÁTICAS INVESTIGATIVAS, EXPE-
RIMENTAÇÃO CIENTÍFICA, OBSERVAÇÃO, REGISTRO E APRENDIZAGEM ATIVA DOS ESTU-
DANTES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE AGUIAR - PB.  NOTIFICAÇÃO: Convocamos 
a seguinte empresa para no prazo de 05 (cinco) dias consecutivos, considerados da data desta 
publicação, comparecer junto a Comissão de Contratação objetivando a assinatura do respectivo 
contrato, sob pena de incidência da cominação prevista na Lei Federal nº 14.133/21 e suas altera-
ções posteriores: A empresa FOCO PROJETOS EDUCACIONAIS E COMÉRCIO VAREJISTA DE 
MOVEIS LTDA – DEMAIS, CNPJ nº 30.531.122/0001-75, vencedora com o valor de R$ 1.220.000,00 
(hum milhão, duzentos e vinte mil reais). INFORMAÇÕES: na sede da CPL, Rua Irineu Lacerda, s/
nº - Centro - Aguiar - PB, no horário das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis. cpl@aguiar.pb.gov.br. 

Aguiar - PB, 09 de outubro de 2026
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito Constitucional

PREFEITURA MUNICIPAL DE AGUIAR
EXTRATO DE CONTRATO

INSTRUMENTO: Contrato de prestação de serviços, de acordo com o Pregão Presencial  nº  
00021/2026.

CONTRATANTE:  Prefeitura Municipal de Aguiar
CONTRATADA:  FOCO PROJETOS EDUCACIONAIS E COMÉRCIO VAREJISTA DE MOVEIS 

LTDA – DEMAIS, CNPJ nº 30.531.122/0001-75. 
OBJETO: AQUISIÇÃO DE ESPAÇOS DE EXPERIMENTAÇÃO EM CIÊNCIAS DA NATUREZA, 

COM SISTEMA DIDÁTICO-PEDAGÓGICO APLICADO, DESTINADOS AO DESENVOLVIMENTO 
DE PRÁTICAS INVESTIGATIVAS, EXPERIMENTAÇÃO CIENTÍFICA, OBSERVAÇÃO, REGISTRO E 
APRENDIZAGEM ATIVA DOS ESTUDANTES DA REDE MUNICIPAL DE ENSINO DE AGUIAR - PB.

VALOR GLOBAL: R$ 1.220.000,00 (hum milhão, duzentos e vinte mil reais)
PRAZO:  Da assinatura do contrato até 31.12.2026.

Aguiar - PB,  09 de outubro de 2026.
MANOEL BATISTA GUEDES FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00031/2026
Nos termos do relatório final apresentado pela Pregoeira e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00031/2026, que objetiva: Contratação de empresa 
especializada para prestação de serviços de forma parcelada para confecção de material de 
identidade visual e gráfico para o Município de Alcantil � PB; ADJUDICO o objeto e HOMOLOGO 
a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os quais apontam 
como proponente vencedor: FLAVIA ALMEIDA SILVA - R$ 379.104,92.

Alcantil - PB, 08 de Outubro de 2026
CICERO JOSÉ FERNANDES DO CARMO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE ALCANTIL
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Contratação de empresa especializada para prestação de serviços de forma parce-
lada para confecção de material de identidade visual e gráfico para o Município de Alcantil � PB. 
FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00031/2026. DOTAÇÃO: Recursos não Vinculados 
de Impostos: 1001 – GABINETE DO PREFEITO 04.122.1002.2002 – MANTER AS ATIVIDADES 
DO GABINETE DO PREFEITO 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDI-
CA – 706 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 
2002 – SECRETARIA DE ADMINISTRACAO 04.122.1002.2003 – MANTER AS ATIVIDADES DO 
SETOR ADMINISTRATIVO 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 
706 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 10120 
– SECRETARIA MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO 12.361.1005.2008 – MANTER AS ATIVIDADES DO 
ENSINO FUNDAMENTAL(MDE) 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 
12.361.1005.2011 – DESENVOLVER ATIVIDADES COM RECURSOS DO FNDE 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 569 12.361.1005.2053 – MANU-
TENÇÃO DO ENSINO FUNDAMENTAL – FUNDEB 30% 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 540 12.361.1005.2064 – MANUTENÇÃO DO SALÁRIO 
EDUCAÇÃO – QSE 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDI-
CA – 550 12.361.1005.2081 – MANUTENCAO DA SECRETARIA DE EDUCACAO 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 12.365.5000.5012 – MANUTENÇÃO DA EDUCAÇÃO 
INFANTIL – FUNDEB 30% PRIMEIRA INFANCIA 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEI-
ROS – PESSOA JURÍDICA – 540 10100 – SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 10.301.1008.2021 
– DESENVOLVER AS ATIVIDADES DE SAÚDE – PAB 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 600 10.301.1008.2026 – DESENVOLVER AS ATIV. DE OU-
TROS PROGRAMAS DA SAUDE 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 600 10.301.1008.2107 – MANUTENÇÃO DA SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 3.3.90.39.00.00 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 10110 – SECRETARIA MUNICIPAL DE 
ASSISTÊNCIA SOCIAL 08.122.1009.2106 – GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FUNDO DE ASSIS-
TÊNCIA SOCIAL 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 
3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 706 3.3.90.39.00.00 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 710 08.245.1009.2093 – BLOCO 
DA PROTECAO SOCIAL BASICA(SCFV, CRAS E PAIF) 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE 
TERCEIROS – PESSOA JURÍDICA – 500 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA – 660 3.3.90.39.00.00 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS – PESSOA 
JURÍDICA – 661. VIGÊNCIA: até 09/10/2027. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de 
Alcantil e: CT Nº 00133/2026 - 09.10.26 - FLAVIA ALMEIDA SILVA - R$ 379.104,92.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BARRA DE SÃO MIGUEL
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através da Pregoeira Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Thomaz de Aquino, 06 - Centro - Barra de São Miguel - PB, por meio do site www.licitanet.com.
br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: AQUISIÇÃO DE MAERIAL 
MEDICO HOSPITALAR. Abertura da sessão pública: 09:00 horas do dia 23 de Outubro de 2026. 
Início da fase de lances: 09:01 horas do dia 23 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília 
- DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei 
Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consi-
deradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 07:30 as 12:00 dos dias 
úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 3358–1005. E-mail: cplbarradesaomiguel@gmail.com. 
Edital: www.barradesaomiguel.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.licitanet.com.br; www.gov.br/pncp. 

Barra de São Miguel - PB, 09 de Outubro de 2026
CLÁUDIA MARIA DA SILVA

Pregoeira Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

Dispensa nº DV0040/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00314/2026 - AURIA SOLUCOES INTELIGENTES LTDA- CNPJ Nº 46.670.645/0001-32 - Apostila 01 
- Para incluir a seguinte dotação: 08.244.0468.2043 GESTÃO DE BENEFICIOS EVENTUAIS DE RE-
GULAMENTAÇÃO MUNICIPAL  500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.32.01 
MATERIAL BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. ASSINATURA: 08.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE MANU-
TENÇÃO PREVENTIVA E CORRETIVA, BEM COMO INSTALAÇÕES DE APARELHOS DE AR 
CONDICIONADO/SPLIT, VISANDO O ATENDIMENTO DAS DIVERSAS SECRETARIAS DESTA 
MUNICIPALIDADE. FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00052/2026. DOTAÇÃO: 02.01 
SECRETARIA DE ADMINISTRAÇÃO 04.122.0021.2005 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRE-
TARIA DE ADMINISTRAÇÃO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 03.01 SECRETARIA DE FINANÇAS 
04.123.0021.2006 MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE FINANÇAS 500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA 
JURÍDICA 04.01 SECRETARIA DA EDUCAÇÃO 12.122.0188.1004 MANTER AS ATIVIDADES DOS 
CONSELHOS MUNICIPAIS DE EDUCAÇÃO 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 12.122.0188.2013 
REALIZAÇÃO DE CAPACITAÇÃO DE PROFISSIONAIS DA EDUCAÇÃO 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA 
JURÍDICA 12.122.5000.2014 MANTER AS ATIVIDADES DA CASA DO AUTISTA 500 RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? 
PESSOA JURÍDICA 550 TRANSFERÊNCIAS DO SALÁRIO EDUCAÇÃO 3.3.90.39.01 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 12.361.0188.2020 MANTER AS ATIVIDADES 
DO ENSINO FUNDAMENTAL 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 540 TRANSFERÊNCIAS DO FUNDEB 
– IMPOSTOS E TRANFERÊNCIAS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TER-
CEIROS ? PESSOA JURÍDICA 05.01 SECRETARIA DE ESPORTE E TURISMO 27.812.0021.2022 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA DE ESPORTE E TURISMO 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA 
JURÍDICA 27.812.0224.2023 REALIZAÇÃO DE EVENTOS ESPORTIVOS 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA 
JURÍDICA 06.01 SECRETARIA DE CULTURA 13.392.0021.2024 MANTER AS ATIVIDADES DA 
SECRETARIA DE CULTURA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 13.392.0247.2026 REALIZAÇÃO DOS 
FESTEJOS JUNINOS SÃO JOÃO E SÃO PEDRO EM BELÉM 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 07.01 SE-
CRETARIA DE DESENVOLVIMENTO URBANOE INFRAESTRUTURA 15.451.0021.2027 MANTER 
AS ATIVIDADES DA SIENFRA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 15.451.0575.2028 MANTER AS 
ATIVIDADES DOS SERVIÇOS DE LIMPEZA PUBLICA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 08.01 SE-
CRETARIA DA AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 20.606.0021.2030 MANTER AS ATIVIDADES 
DA SECRETARIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 09.01 
SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA ? SEMOB 26.782.0240.2034 MANTER AS 
ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE MOBILIDADE URBANA ? SEMOB 500 RECUR-
SOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
? PESSOA JURÍDICA 10.01 SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES 26.782.0240.2035 
MANTER AS ATIVIDADES DA SECRETARIA MUNICIPAL DE TRANSPORTES 500 RECURSOS 
NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PES-
SOA JURÍDICA 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE DESENVOLVIMENTO SOCIAL 08.241.0487.2040 
MANTER O FUNDO MUNICIPAL DE ASSISTÊNCIA AO IDOSO 500 RECURSOS NÃO VINCULA-
DOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 
08.243.0483.2041 MANTER AS ATIVIDADES DO CONSELHO TUTELAR 500 RECURSOS NÃO 
VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA 
JURÍDICA 08.243.0483.2042 FUNDO MUNICIPAL DOS DIREITOS DA CRIANÇA E DO ADOLES-
CENTE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS 
DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 08.122.0468.2046 GESTÃO ADMINISTRATIVA DO FUNDO 
DE ASSISTENCIA SOCIAL 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 
OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 08.243.5000.50006 PRIMEIRA 
INFÂNCIA NO SUS ? CRIANÇA FELIZ 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 
3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 08.245.0483.2051 
BLOCO DE PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA ? CRAS/PAIF/SCFV 500 RECURSOS NÃO VINCULA-
DOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 
08.245.0487.2052 OUTROS PROGRAMAS SOCIAIS 669 OUTROS RECURSOS VINCULADOS 
Á ASSISTÊNCIA SOCIAL 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JU-
RÍDICA 01.01 FUNDO MUNICIPAL DE SAUDE 10.301.0428.2057 OUTROS PROGRAMAS DO 
FNS FUNDO A FUNDO 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS 
PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
? PESSOA JURÍDICA 10.301.0428.2059 MANTER AS ATIVIDADES DAS AÇÕES E SERVIÇOS 
PÚBLICOS DE SAUDE 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 600 TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO 
DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO FEDERAL 3.3.90.39.01 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 10.301.5000.5008 MANTER AS ATIVIDADES 
DA CASA DO AUTISTA 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS 
SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 10.302.0083.2062 PROGRAMA DE ATENÇÃO 
EM MÁDIA E ALTA COMPLEXIDADE EM SAÚDE – MAC 500 RECURSOS NÃO VINCULADOS 
DE IMPOSTOS 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA 600 
TRANSFERENCIAS FUNDO A FUNDO DE RECURSOS DO SUS PROVENIENTES DO GOVERNO 
FEDERAL 3.3.90.39.01 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS ? PESSOA JURÍDICA.. PARTES 
CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 00315/2026 - 08.10.26 até 08.10.27 - 
JONAS MENESES DE AGUIAR 10583937748 - R$ 16.872,00; CT Nº 00316/2026 - 07.10.26 até 
07.10.27 - ANTONIO SOARES DA COSTA JUNIOR - R$ 217.986,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

Dispensa nº DV0040/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: 
CT Nº 00313/2026 - RUBENS CASTILHO NUNES DINIZ JUNIOR - CNPJ Nº 27.545.583/0001-
92 - Apostila 01 - Para incluir a seguinte dotação: 08.244.0468.2043 GESTÃO DE BENEFICIOS 
EVENTUAIS DE REGULAMENTAÇÃO MUNICIPAL  500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.32.01 MATERIAL BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. 
ASSINATURA: 08.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE BELÉM 
EXTRATO DE APOSTILAMENTO

Dispensa nº DV0040/2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Belém e: CT Nº 
00312/2026 - THOMAS JOSE BELTRÃO DE ARAUJO ALBUQUERQUE - CNPJ Nº 19.918.905/0001-
73- Apostila 01 - Para incluir a seguinte dotação: 08.244.0468.2043 GESTÃO DE BENEFICIOS 
EVENTUAIS DE REGULAMENTAÇÃO MUNICIPAL  500 RECURSOS NÃO VINCULADOS DE 
IMPOSTOS 3.3.90.32.01 MATERIAL BEM OU SERVIÇO PARA DISTRIBUIÇÃO GRATUITA. 
ASSINATURA: 08.10.26

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CONGO

AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 10013/2026

O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 
nº 10013/2026, para o dia 30 de Outubro de 2026 às 08:30 horas; e do início da fase de lances para 
o dia 30 de Outubro de 2026 às 08:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 
08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, na Av. Ministro José Américo, S/N - Centro - Congo - PB. Telefone: 
(83) 3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Site: www.portaldecompraspublicas.com.br 

Congo - PB, 09 de Outubro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE CONGO
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00017/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico nº 

00017/2026, para o dia 30 de Outubro de 2026 às 10:30 horas; e do início da fase de lances para o dia 
30 de Outubro de 2026 às 10:31 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: das 08:00 
as 12:00 horas dos dias úteis, na Rua Senador Rui Carneiro, S/N - Centro - Congo - PB. Telefone: (83) 
3359–1100. E-mail: congolicitacao@gmail.com. Site: https://www.portaldecompraspublicas.com.br/ 

Congo - PB, 09 de Outubro de 2026
JUÇARA QUINTANS DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00020/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Avenida 

Manoel José das Neves, 42 - Centro - Coxixola - PB, por meio do site https://www.portaldecom-
praspublicas.com.br/, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, visando formar 
Sistema de Registro de Preços objetivando contratações futuras, para: SISTEMA DE REGISTRO DE 
PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO FUTURA, DE EMPRESA ESPECIALIZADA E DO RAMO, PARA 
LOCAÇÃO DE VEÍCULO PARA FICAR A DISPOSIÇÃO DA ADMINISTRAÇÃO DO MUNICÍPIO DE 
COXIXOLA/PB. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Início da fase 
de lances: 10:01 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: 
previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar 
nº 123/06; Decreto Federal nº 11.462/23; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação 
pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 
as 11:00 horas e das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (83) 
3306–1057. E-mail: cplcoxixola@gmail.com. Edital: http://www.coxixola.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.
br;  https://www.portaldecompraspublicas.com.br/; www.gov.br/pncp. 

Coxixola - PB, 09 de Outubro de 2026
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
AVISO DE ADIAMENTO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00018/2026
O Pregoeiro Oficial comunica o adiamento da abertura da sessão pública do Pregão Eletrônico 

nº 00018/2026, para o dia 29 de Outubro de 2026 às 08:00 horas; e do início da fase de lances 
para o dia 29 de Outubro de 2026 às 08:01 horas. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 11:00 horas e das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, na Avenida Manoel José das 
Neves, 42 - Centro - Coxixola - PB. Telefone: (83) 3306–1057. E-mail: cplcoxixola@gmail.com. 
Site: www.licitanet.com.br 

Coxixola - PB, 09 de Outubro de 2026
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE COXIXOLA
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00004/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão de Contratação, chamamento público de 

serviço objetivando: CREDENCIAMENTO PARA CONTRATAÇÃO FUTURA, DE EMPRESA ESPE-
CILIZADA PARA A REALIZAÇÃO DE EXAMES LABORITORIAIS PARA ATENDER A POPULAÇÃO 
DO MUNICIPIO DE COXIXOLA – PB. Os interessados deverão apresentar envelope contendo a 
documentação e respectiva proposta até as 09:00 horas do dia 03 de Novembro de 2026, no en-
dereço: Avenida Manoel José das Neves, 42 - Centro - Coxixola - PB. Neste mesmo local, data e 
horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 11:00 horas e das 13:00 as 17:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (83) 3306–1057. E-mail: cplcoxixola@gmail.com. Edital: http://
www.coxixola.pb.gov.br/; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp. 

Coxixola - PB, 09 de Outubro de 2026
JOSÉ ARAGONÊS CORREIA DE BRITO

Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
FUNDO MUNICIPAL DE SAÚDE DE CUITÉ DE MAMANGUAPE

EXTRATO DE TERMO ADITIVO
2º TERMO ADITIVO AO CONTRATO Nº 00235/2025-SDC. PROCESSO ADMINISTRATIVO: 

250617CR00001. MODALIDADE: Concorrência Presencial nº 00001/2025. CONTRATANTE: Fundo 
Municipal de Saúde de Cuité de Mamanguape – PB. CONTRATADO: 2C Serviços de Engenharia, 
Construções, Instalações, Administração de Obras e Mão de Obra

CNPJ: 38.496.862/0001-20. OBJETO: Prorrogação do prazo de execução e vigência do contrato 
referente à construção do Posto de Saúde do Sítio Jenipapo, na zona rural do Município de Cuité 
de Mamanguape – PB. FUNDAMENTO LEGAL: Arts. 105 a 114 da Lei Federal nº 14.133/2021. 
VIGÊNCIA: 10/08/2026 até 06/02/2027. VALOR: R$ 287.592,64. DATA DA ASSINATURA: 10/08/2026

Cuité de Mamanguape – PB, 10 de Janeiro de 2026.
MARIA ROSEMARY FARIAS LIMA

Secretária e Gestora

PREFEITURA MUNICIPAL DE CUITÉ DE MAMANGUAPE
EXTRATO DE JULGAMENTO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

PREGÃO PRESENCIAL Nº 00003/2026. PROCESSO ADMINISTRATIVO Nº 260728PP00003. 
OBJETO: Formação de Registro de Preço para futuras aquisições parceladas de equipamentos e 
EPI’s para construção, para melhor atendimento das Secretarias Municipais, inclusive Fundo Mu-
nicipal de Saúde. RECORRENTE: RAVD EPI E CONSULTORIA EM SST LTDA. RECORRIDAS: 
DIMAS MATERIAL DE CONSTRUÇÃO e R & F MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA. DECISÃO: 
O Pregoeiro Oficial, após análise do Recurso Administrativo, das Contrarrazões apresentadas 
e das diligências realizadas, CONHECEU do recurso e, no mérito, DEU-LHE PROVIMENTO 
PARCIAL, para manter a classificação da empresa DIMAS MATERIAL DE CONSTRUÇÃO nos 
itens 13, 14, 19, 28, 51 e 53, e desclassificá-la nos itens 20 e 29; bem como manter a classifi-
cação da empresa R & F MATERIAL DE CONSTRUÇÃO LTDA no item 30 e desclassificá-la nos 
itens 16 e 21, permanecendo inalterados os demais resultados do certame não alcançados pela 
decisão. A decisão fundamenta-se nas disposições do instrumento convocatório, especialmente 
quanto à análise da conformidade das propostas, realização de diligências e desclassificação 
de propostas que não atendam às especificações técnicas do Termo de Referência, bem como 
no art. 59 da Lei Federal nº 14.133/2021. FUNDAMENTO LEGAL: Lei Federal nº 14.133/2021 
e disposições do Edital do Pregão Presencial nº 00003/2026. ENCAMINHAMENTO: Os autos 
serão encaminhados à Autoridade Competente para apreciação e decisão, na forma do art. 165 
da Lei Federal nº 14.133/2021 e do instrumento convocatório.

Cuité de Mamanguape/PB, 18 de Setembro de 2026.
ALUIZIO DE ABREU RAMOS

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM
AVISO DE EDITAL

LEILÃO N.º 001/2026
A PREFEITURA MUNICIPAL DE GURINHÉM – PB, torna público para conhecimento dos inte-

ressados nos termos da Lei Federal nº 14.133, Art. 76 - II, de 01.04.2021, que realizará licitação 
na modalidade ON LINE, leilão de bens móveis inservíveis nº 001/2026 do tipo maior lance, que 
será realizado pelo Leiloeiro Oficial o senhor Roberto Jacinto Pinho Junior JUCEP Nº. 006/2009. O 
leilão será realizado no dia 04/11/2026 as 11:00 no site: www.vipleiloes.com.br. Maiores informações 
serão disponíveis com o Sr. Lindenberg da Silva Rêgo, comissão de leilão (83) 99924-7877, com o 
Leiloeiro Oficial (81) 99961-5822, com edital na integra no site: www.vipleiloes.com.br

Gurinhém-PB, 09 de outubro de 2026.
TARCISIO SAULO DE PAIVA

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90001/2026 - 982033
O Agente de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concorrência 

Eletrônica nº 90001/2026, para o dia 04 de Novembro de 2026 às 10:00 horas; e do início da fase de 
lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na Rua Antonio Ramalho Diniz, 26 - Centro - Ibiara - PB.

Site: https://www.comprasnet.gov.br. E-mail: cpl@ibiara.pb.gov.br. 
Ibiara - PB, 08 de Outubro de 2026

LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE ADIAMENTO

CONCORRÊNCIA ELETRÔNICA Nº 90002/2026 - 982033
O Agente de Contratação comunica o adiamento da abertura da sessão pública da Concorrência 

Eletrônica nº 90002/2026, para o dia 04 de Novembro de 2026 às 14:00 horas; e do início da fase de 
lances para ocorrer nessa mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Informações: 
das 08:00 as 13:00 horas dos dias úteis, na Rua Antonio Ramalho Diniz, 26 - Centro - Ibiara - PB.

Site: https://www.comprasnet.gov.br. E-mail: cpl@ibiara.pb.gov.br.
Ibiara - PB, 08 de Outubro de 2026

LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE JULGAMENTO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

PRE-QUALIFICAÇÃO Nº 0002/2026
Objeto: Reforma da Unidade Mista de Saúde do Município de Ibiara/PB, em conformidade com 

o Convênio FDE nº 032/2026/SEPLAG do Estado da Paraíba.
RECORRENTE: CABRAL CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI- CNPJ sob nº 

29.505.771/0001-12
Tornamos público, para conhecimento dos interessados, que a empresa CABRAL CONSTRU-

ÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI- CNPJ sob nº 29.505.771/0001-12 protocolou recurso administrativo, 
em 22/09/2026, referente ao certame em epígrafe.

O teor da decisão proferida pela Autoridade Superior, por não CONHECER do recurso por está 
intempestivo, em razão do prazo que se exarou em 11/09/2026. Por fim, INDEFERO as razoes 
recursais. Encontra-se disponível na íntegra nos autos do processo administrativo.

Ibiara -PB, 09 de Outubro de 2026
LUCINEIDE VIEIRA PEREIRA
PREFEITA CONSTITUCIONAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE IBIARA
AVISO DE JULGAMENTO DE RECURSO ADMINISTRATIVO

PREQUALIFICAÇÃO Nº 0001/2026
Objeto: Reforma do Mercado Público do Município de Ibiara/PB, em conformidade com o Convênio 

FDE nº 030/2026/SEPLAG do Estado da Paraíba.
RECORRENTE: CABRAL CONSTRUÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI- CNPJ sob nº 

29.505.771/0001-12
Tornamos público, para conhecimento dos interessados, que a empresa CABRAL CONSTRU-

ÇÕES E LOCAÇÕES EIRELI- CNPJ sob nº 29.505.771/0001-12 protocolou recurso administrativo, 
em 22/09/2026, referente ao certame em epígrafe.

O teor da decisão proferida pela Autoridade Superior, por não CONHECER do recurso por está 
intempestivo, em razão do prazo que se exarou em 11/09/2026. Por fim, INDEFERO as razoes 
recursais. Encontra-se disponível na íntegra nos autos do processo administrativo.

Ibiara -PB, 09 de Outubro de 2026
LUCINDEIDEI VIEIRA PEREIRA

Prefeita CONSTITUCINAL

PREFEITURA MUNICIPAL DE INGÁ
AVISO DE CHAMAMENTO PÚBLICO

CREDENCIAMENTO DE SERVIÇO Nº 00005/2026
Torna público que fará realizar através da Comissão Permanente de Contratação, chamamento 

público de serviço objetivando: credenciamento de pessoas físicas e jurídicas para a prestação de 
serviços de locação de máquinas e veículos pesados, compreendendo escavadeira hidráulica de 21 
(vinte e uma) toneladas, por hora máquina, e caminhão caçamba trucado, por diária, destinados ao 
atendimento das demandas da Prefeitura Municipal de Ingá � PB, conforme condições, quantidades 
e exigências estabelecidas neste Edital e seus anexos. Os interessados deverão apresentar enve-
lope contendo a documentação e respectiva proposta até as 10:00 horas do dia 30 de Outubro de 
2026, no endereço: Praça Vila do Imperador, 160 - Centro - Ingá - PB. Neste mesmo local, data e 
horário será realizada a sessão pública para abertura do respectivo envelope. Recursos: previstos 
no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; 
Decreto Federal nº 11.878/24; Decreto Municipal nº 421/23; e legislação pertinente, consideradas 
as alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias 
úteis, no endereço supracitado. E-mail: licitacao@inga.pb.gov.br. 

Edital: www.inga.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.gov.br/pncp.
Ingá - PB, 09 de Outubro de 2026

DIOCLECIO GOMES DA SILVA
Presidente da Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00029/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Presidente Epitácio Pessoa, 209 - Centro - Natuba - PB, por meio do site https://www.portaldecom-
praspublicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação 
de empresa, para locação de estrutura de palco, som, iluminação, gerador, sonorização e estruturas 
complementares, visando atender às demandas das diversas festividades constantes no calendário 
cultural da Prefeitura Municipal. Abertura da sessão pública: 10:00 horas do dia 27 de Outubro de 2026. 
Início da fase de lances: 10:01 horas do dia 27 de Outubro de 2026. Referência: horário de Brasília - DF. 
Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Comple-
mentar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as 
alterações posteriores das referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, 
no endereço supracitado. Telefone: (083) 3397–1042. E-mail: cplnatuba@gmail.com. Edital: www.
natuba.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; https://www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Natuba - PB, 09 de Outubro de 2026
MAGNO FERREIRA DA SILVA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E RATIFICAÇÃO

INEXIGIBILIDADE Nº IN00019/2026
Nos termos dos elementos constantes da respectiva Exposição de Motivos que instrui o processo e 

observado o parecer da Assessoria Jurídica, referente a Inexigibilidade de Licitação nº IN00019/2026, 
fundamentada no Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21, que objetiva: Aquisição de peças para manu-
tenção da máquina motoniveladora caterpillar 120k, pertecente a este Município; ADJUDICO o seu 
objeto e RATIFICO o correspondente procedimento em favor de: SOTREQ S/A - R$ 60.690,82.

Natuba - PB, 07 de Outubro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATO

OBJETO: Aquisição de peças para manutenção da máquina motoniveladora caterpillar 120k, 
pertecente a este Município. FUNDAMENTO LEGAL: Inexigibilidade de Licitação nº IN00019/2026, 
nos termos do Art. 74, inciso I, da Lei 14.133/21. DOTAÇÃO: 02.100 – Secretaria de Obras, Serviços 
Urbanos e Habitação 15 451 1005 1010 Implantação, Ampliação e/ou Melhoria de Obras de Infra–
Estrutura Urbana 15 452 1005 2043 Manutenção das Atividades da Secretaria de Obras, Serviços 
Urbanos e Habitação 26 782 1005 2044 Manutenção de Estradas Vicinais 02.110 Secretaria de 
Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos 20 606 1007 2045 Manutenção da Secretaria de 
Agricultura, Meio Ambiente e Recursos Hídricos 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 4490.52 99 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3390.39 99 OUTROS SERVIÇOS DE TERCEIROS 
– PESSOA JURÍDICA. VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATAN-
TES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00149/2026 - 07.10.26 - SOTREQ S/A - R$ 60.690,82.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
ADJUDICAÇÃO E HOMOLOGAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00027/2026
Nos termos do relatório final apresentado pelo Pregoeiro e observado parecer da Assessoria 

Jurídica, referente ao Pregão Eletrônico nº 00027/2026, que objetiva: Aquisição de Equipamentos, 
Material Permanente e de consumo destinado ao Secretaria de Assistência Social– Fundo Municipal 
de Assistência Social do Município de Natuba – PB. (Itens remanescentes); ADJUDICO o objeto 
e HOMOLOGO a licitação, com base nos elementos constantes do processo correspondente, os 
quais apontam como proponentes vencedores: AKIVENDAS COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 
3.900,00; KRODS TECNOLOGIA LTDA - R$ 2.360,00; LOJAO DE ELETRO–DOMESTICOS RIO 
DO PEIXE LTDA - R$ 10.015,00; SINCES TECNOLOGIA COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 
5.050,00; T L SOLUCOES TECNOLOGICAS LTDA - R$ 3.659,00.

Natuba - PB, 06 de Outubro de 2026
JOSE LINS DA SILVA FILHO

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE CONTRATOS

OBJETO: Aquisição de Equipamentos, Material Permanente e de consumo destinado ao Secre-
taria de Assistência Social– Fundo Municipal de Assistência Social do Município de Natuba – PB. 
(Itens remanescentes). FUNDAMENTO LEGAL: Pregão Eletrônico nº 00027/2026. DOTAÇÃO: 
Recursos não Vinculados de Impostos: 02.080 Secretaria de Assistência Social 08 244 1004 1009 
Aprimoramento da Infraestrutura para os Serviços da Assistência Social 08 122 1004 2026 Gestão 
Administrativa da Assistência Social 08 243 1004 2027 Manutenção das Atividades do Conselho 
Tutelar 08 244 1004 2028 Manutenção das instâncias de controle social (Conselhos) 08 244 1004 
2030 Manutenção de Outros Programas, Projetos, Benefícios e Serviços Socioassistenciais do 
FNAS. 08 244 1004 2032 Manutenção das ações de segurança alimentar nutricional 4490.52 99 
EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO 02.090 
Fundo Municipal de Assistência Social 08 244 1004 2033 Gestão de Benefícios Eventuais 08 244 
1004 2034 Bloco da Proteção Social Básica 08 244 1004 2036 Bloco da Proteção Social Especial 
de Média e Alta Complexidade 08 244 5000 2039 Primeira Infância no SUAS – Programa Criança 
Feliz 08 244 1004 2041 Execução de Ações com Emendas Parlamentares para a Assistência Social 
4490.52 99 EQUIPAMENTOS E MATERIAL PERMANENTE 3390.30 99 MATERIAL DE CONSUMO. 
VIGÊNCIA: até o final do exercício financeiro de 2026. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Muni-
cipal de Natuba e: CT Nº 00150/2026 - 07.10.26 - SINCES TECNOLOGIA COMERCIO E SERVICOS 
LTDA - R$ 5.050,00; CT Nº 00151/2026 - 07.10.26 - LOJAO DE ELETRO-DOMESTICOS RIO DO 
PEIXE LTDA - R$ 10.015,00; CT Nº 00152/2026 - 07.10.26 - T L SOLUCOES TECNOLOGICAS 
LTDA - R$ 3.659,00; CT Nº 00153/2026 - 07.10.26 - KRODS TECNOLOGIA LTDA - R$ 2.360,00; CT 
Nº 00154/2026 - 07.10.26 - AKIVENDAS COMERCIO E SERVICOS LTDA - R$ 3.900,00.

PREFEITURA MUNICIPAL DE NATUBA
EXTRATO DE ADITIVO

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA EXECUÇÃO DA OBRA: ADEQUAÇÃO DE 
ESTRADAS VICINAIS NO MUNICÍPIO DE NATUBA - PB, CONFORME CONTRATO DE REPASSE 
- OPERAÇÃO Nº: 1086296-54 - SICONV Nº: 940424 2022/MAPA/CAIXA. FUNDAMENTO LEGAL: 
Concorrência Eletrônica nº 00007/2024. ADITAMENTO: Dar continuidade a execução do objeto 
contratado. PARTES CONTRATANTES: Prefeitura Municipal de Natuba e: CT Nº 00138/2024 - T G 
de Souza Filho - 4º Aditivo - prorroga o prazo por mais 12 meses. ASSINATURA: 09.10.26

Prefeitura Municipal de Piancó
Publicidade de Notificação Administrativa e Abertura de Prazo para Defesa

Dispensa de Licitação nº 00071/2026: Prestação de serviços para cessão de direito de uso 
anual de Sistemas Integrados de gestão da educação, voltados para atender as necessidades e 
atividades da Secretaria Municipal de Educação de Piancó/PB.

A Prefeitura Municipal de Piancó, por intermédio do Setor de Gestão de Contratos, torna pública 
a NOTIFICAÇÃO ADMINISTRATIVA da empresa SISAEDUC SISTEMAS LTDA EPP (CNPJ nº 
37.512.587/0001-28), referente ao Contrato nº 04.069/2026. A presente medida decorre da denúncia 
de descumprimento de especificações técnicas e recusa na liberação de APIs e webservices para 
integração do Diário Online com o sistema R-FACE (totens de reconhecimento facial) das escolas 
municipais, conforme Ofício nº 140/2026 da SEDUC. A conduta sujeita a contratada às sanções 
do art. 155 da Lei 14.133/2021 e da Cláusula Sétima contratual, incluindo retenção preventiva de 
faturas, aplicação de multas moratórias, impedimento de licitar e extinção unilateral do ajuste por 
inexecução parcial culposa. Fica assinalado o prazo de 05 (cinco) dias úteis para o fornecimento 
dos dados de interoperabilidade exigidos. Caso existam justificativas técnicas ou legais, estas 
deverão ser apresentadas como Defesa Prévia no prazo de 15 (quinze) dias úteis, contados do 
recebimento desta notificação.

Comunicação: gestaodecontratospmpianco@gmail.com.
Piancó-PB, 09 de outubro de 2026.

João Serafim Lemos
Setor de Gestão de Contratos

PREFEITURA MUNICIPAL DE PIANCÓ
CONCURSO PÚBLICO Nº 001/2024

EDITAL DE CONVOCAÇÃO Nº 19/2026
EXAMES MÉDICOS PRÉ-ADMISSIONAIS

A SECRETÁRIA DE ADMINISTRAÇÃO E GESTÃO PÚBLICA DO MUNICÍPIO DE PIANCÓ, 
Estado da Paraíba, no uso das atribuições que lhe são conferidas pela Lei Orgânica Municipal, 
considerando a homologação do Resultado Final do Concurso Público objeto do Edital nº 001/2024, 
pelo Decreto Municipal nº 04/2025, de 21 de fevereiro de 2025, a Convocação para Nomeação e 
Posse realizada através do Edital de Convocação nº 17/2026, de 24 de agosto de 2026, e ainda a 
decisão judicial proferida nos autos do Processo nº 0803151-22.2025.8.15.0211, pelo Juízo da 3ª 
Vara Mista da Comarca da Itaporanga – PB, fica notificado (a) o (a) candidato (a) adiante relacionado 
(a) para COMPARECIMENTO PERANTE A COMISSÃO ESPECIAL DE SAÚDE (JUNTA MÉDICA 
OFICIAL), para avaliação dos exames de saúde pré-admissionais.

CANDIDATO (A) INSCRIÇÃO SITUAÇÃO CARGO

BRENDA KAROLINY DE ARAÚJO INÁCIO 165.4.12.27.1.1 CLASSIFICADO (A) ODONTÓLOGO

O (A) candidato (a) deverá comparecer à sede da Policlínica Dr. Antônio de Araújo Quinho, 
localizada na Rua Antonio Lopes da Silva, s/nº, Ouro Branco, Piancó-PB, onde será atendido por 
profissionais que compõem a Comissão Especial de Saúde (Junta Médica Oficial), para avaliação 
médica, no dia 15 de outubro de 2026 (quinta-feira), a partir das 08h00, munido (a) de todos os 
exames pré-admissionais exigidos.

Publique-se. Cientifique-se.
Piancó - PB, 9 de outubro de 2026.

ADRIANA LACERDA DE FARIAS
Secretária Municipal de Administração e Gestão Pública

PREFEITURA MUNICIPAL DE QUEIMADAS
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00044/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

João Barbosa da Silva, 120 - Centro - Queimadas - PB, por meio do site www.portaldecompraspu-
blicas.com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: CONTRATAÇÃO 
DE EMPRESA PARA PRESTAÇÃO DE SERVIÇO DE BUFFET. Abertura da sessão pública: 09:00 
horas do dia 29 de outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa mesma sessão 
pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento vigente. Fundamento 
legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Normativa nº 73 SEGES/
ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das referidas normas. 
Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. Telefone: (083) 
8134–7244. E-mail: licitacaopmqueimadas2017@gmail.com. Edital: www.queimadas.pb.gov.br ou 
/https://tce.pb.gov.br/; www.portaldecompraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Queimadas - PB, 09 de outubro de 2026
RICARDO PEREIRA DE LIMA

Pregoeiro Oficial

A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de outubro de 2026      25Publicidades



PREFEITURA MUNICIPAL DE RIO TINTO
AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00038/2026
Torna público que fará realizar através do Pregoeiro Oficial e Equipe de Apoio, sediada na Rua 

Assis Chateaubriand, S/N - Centro - Rio Tinto - PB, por meio do site www.portaldecompraspublicas.
com.br, licitação modalidade Pregão Eletrônico, do tipo menor preço, para: Contratação de empresa 
para prestação de serviços de locação mensal de 02 (dois) caminhões tipo caçamba basculante, 
com motorista, destinados à coleta, remoção e transporte de resíduos sólidos e demais materiais 
provenientes dos serviços de limpeza pública do Município de Rio Tinto/PB. Abertura da sessão 
pública: 09:00 horas do dia 29 de Outubro de 2026. Início da fase de lances: para ocorrer nessa 
mesma sessão pública. Referência: horário de Brasília - DF. Recursos: previstos no orçamento 
vigente. Fundamento legal: Lei Federal nº 14.133/21; Lei Complementar nº 123/06; Instrução Nor-
mativa nº 73 SEGES/ME/22; e legislação pertinente, consideradas as alterações posteriores das 
referidas normas. Informações: das 08:00 as 12:00 horas dos dias úteis, no endereço supracitado. 
E-mail: licitacaopmrt@gmail.com. Edital: www.riotinto.pb.gov.br; www.tce.pb.gov.br; www.portalde-
compraspublicas.com.br; www.gov.br/pncp. 

Rio Tinto - PB, 09 de Outubro de 2026
JOSENILDO SILVA DE OLIVEIRA

Pregoeiro Oficial

PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGÍ
AVISO DE ABERTURA – CONCURSO PÚBLICO Nº 01/2026

A PREFEITURA MUNICIPAL DE SÃO JOSÉ DO SABUGI, Estado da Paraíba, por meio da 
Comissão Organizadora, torna público que realizará Concurso Público para provimento de cargos 
efetivos e formação de cadastro de reserva do quadro de pessoal da Prefeitura Municipal, observadas 
as normas, condições e exigências estabelecidas em Edital e na legislação vigente.

• Banca Organizadora: FACULDADE DE CIÊNCIAS DE TIMBAÚBA-FACET CONCURSOS 
• Período de Inscrições: Do dia 05 de Outubro a 06 de Dezembro de 2026. 
• Disponibilidade do Edital: O edital completo e os anexos encontram-se disponíveis no site 

oficial da banca organizadora - www.facetconcursos.com.br., no portal da Prefeitura Municipal de 
São José do Sabugi https://saojosedosabugi.pb.gov.br/ e no portal do TCE-PB-  https:/tce.pb.gov.br/.

São José do Sabugí - PB, 05 de Outubro de 2026
EMANUEL DE ARAÚJO DOMICIANO DANTAS

Prefeito

PREFEITURA MUNICIPAL DE SOUSA
AVISO DE DISPENSA DE LICITAÇÃO N° 045/2026

A Diretora Interna, torna público, para conhecimento dos interessados, que o procedimento 
licitatório na modalidade Dispensa Eletrônica nº 045/2026, cujo objeto:  Contratação de pessoa 
jurídica para prestação de serviços de sonorização, tipo paredão em carro de som volante, com 
operador incluso, para atender as necessidades das secretarias demandantes deste município, 
nos termos do Art. 75, inciso II da Lei 14.133/2021, e de acordo com as condições, critérios e 
procedimentos estabelecidos no Termo de Referência e seus anexos, objetivando obter a melhor 
proposta, que será realizado no dia 16 de outubro de 2026, às 8:30hs, no sítio eletrônico https://
www.portaldecompraspublicas.com.br/. MODO DE DISPUTA: aberto. RECEBIMENTO DAS 
PROPOSTAS: 13/10/2026 às 08hs. FINAL DO RECEBIMENTO DAS PROPOSTAS: 16/10/2026 
às 08:29hs. ABERTURA DA FASE DE LANCES: 16/10/2026 às 08h30min. ENCERRAMENTO DA 
FASE DE LANCES: 16/10/2026 às 14h30min.

Sousa – PB, 09 de outubro de 2026.
Ana Vitória Lopes de Queiroga Casimiro

Diretora Interna de Processos Licitatórios

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Dispensa Eletrônica nº 029/2026 
OBJETO: Consultoria e assessoria de apoio técnico administrativo na gestão do Fundo Municipal 

e da secretaria municipal de saúde, Prestação de Serviços de Apoio Administrativo Especializado
Data de Início da Sessão Pública: 19 de outubro de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 09 de outubro de 2026.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE TEIXEIRA
AVISO DE CONTRATAÇÃO DIRETA

Dispensa Eletrônica nº 030/2026 - Lei 14.133/2021
OBJETO: Contratação tem por objeto a aquisição de kit para o projeto Leitura Ativa, para o 

fornecimento de projeto de incentivo à leitura destinado à Educação Infantil e aos Anos Iniciais 
do Ensino Fundamental da Rede Municipal de Ensino de Teixeira-PB, conforme especificações 
constante no termo de referencia e seus anexos

Data de Início da Sessão Pública: 20 de outubro de 2026, às 08h30
Local: Portal de Compras Públicas - www.portaldecompraspublicas.com.br
A participação na presente dispensa eletrônica se dará mediante Sistema de Dispensa Eletrônica, 

disponível no endereço eletrônico www.portaldecompraspublicas.com.br 
O Termo de Referência/Projeto Básico da Dispensa encontra-se disponível 
Em www.portaldecompraspublicas.com.br e no site www.teixeira.pb.gov.br. 

Teixeira – PB, 09 de outubro de 2026.
MARCELIO PEREIRA DOS SANTOS
AGENTE DE CONTRATAÇÃO/PMT

PREFEITURA MUNICIPAL DE UIRAUNA
AVISO DE ADIAMENTO E RETIFICAÇÃO DO EDITAL

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 00032/2026
A Prefeitura Municipal de Uiraúna/PB, por intermédio do Pregoeiro Oficial, torna público, para 

conhecimento dos interessados, que, em virtude da necessidade de retificação do instrumento 
convocatório, fica ADIADA a sessão pública do Pregão Eletrônico nº 00032/2026, cujo objeto é 
a aquisição, de forma parcelada, de materiais de expediente e papelaria, materiais escolares, 
didático-pedagógicos, livros paradidáticos e materiais de artesanato, destinados à manutenção 
das atividades administrativas, educacionais, sociais e culturais desenvolvidas pela Prefeitura Mu-
nicipal de Uiraúna/PB, anteriormente prevista para o dia 09 de outubro de 2026, às 08h00, ficando 
sua realização REDESIGNADA PARA O DIA 26 DE OUTUBRO DE 2026, ÀS 08H00, horário de 
Brasília/DF, por meio do Portal de Compras Públicas (www.portaldecompraspublicas.com.br). O 
edital retificado e seus respectivos anexos serão disponibilizados no referido portal, observadas as 
disposições do art. 55, § 1º, da Lei Federal nº 14.133/2021. Permanecem inalteradas as demais 
condições não abrangidas pela retificação

Uiraúna - PB, 08 de outubro de 2026
RIKELMY BARBOSA SILVA

Pregoeiro Oficial

COMPANHIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAÍBA – CAGEPA
CNPJ 09.123.654/0001- 87

                                                 
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

 2ª ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINÁRIA - AGE 2026
Ficam os senhores acionistas convocados a se reunirem em Assembleia Geral Extraordinária, 

a ser realizada no dia 21 de outubro de 2026, às 15 horas, por videoconferência, para, nos termos 
do artigo 17 do Estatuto Social, deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia:

1. Eleição dos membros para compor conselho de administração da Companhia;
2. Tratamento de outros assuntos pertinentes aos interesses dos acionistas.

João Pessoa, 08, de outubro de 2026 

LÚCIO LANDIM BATISTA DA COSTA 
Presidente do Conselho de Administração

MINISTÉRIO PÚBLICO DA PARAÍBA
PROCURADORIA GERAL DE JUSTIÇA

RESULTADO DE JULGAMENTO DE IMPUGNAÇÃO  
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 026/2026

INTERESSADA: NATAL COMPUTER LTDA 

O Pregoeiro do Ministério Público da Paraíba, torna público, aos licitantes interessados, no uso de 
suas atribuições legais, que conheceu, e, no mérito, rejeitou a impugnação interposta pela empresa 
NATAL COMPUTER LTDA., CNPJ nº10.742.806/0001- 09, mantendo edital e data da sessão. Fica 
a interessada e demais intimados da decisão.

João Pessoa, 09/outubro/2026.

Francisco de Assis Martins Junior
Pregoeiro

 AVISO DE ADIAMENTO
PREGÃO ELETRÔNICO 926222 - 145/2026

Edital 024/2026
O TJ-PB, através da Pregoeira, torna público, que adiou para o dia 29 de outubro de 2026 às 09:00 

horas, o procedimento licitatório na citada licitação cujo objeto é a Contratação de infraestrutura de 
hardware e software destinada à implantação do ambiente de Recuperação de Desastres (Disaster 
Recovery – DR) do Tribunal de Justiça da Paraíba (TJPB), compreendendo cluster de virtualização 
em arquitetura hiperconvergente (HCI) ou desagregada de nuvem privada (dHCI), switches de rede de 
datacenter, licenciamento da plataforma de virtualização e de orquestração de recuperação de desas-
tres, renovação de suporte e subscrição de segurança perimetral e serviços técnicos de implantação e 
suporte especializado, conforme especificações técnicas, unidades de medida e quantidades definidas 
no Termo de Referência e em seus anexos, publicada anteriormente na edição 01/10/26 pág.44 do 
DOE, e pág 26 do Jornal A UNIÃO, tendo em vista a necessidade de alterações do edital. Demais 
esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma Eletrônica do 
Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, ou através do tel: (83) 9-9400-8910 ou 
3219-9417, ou preferencialmente, pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

João Pessoa, 09 de outubro de 2026.

Diana Coeli de Araújo Vital
Pregoeira

AVISO DE EDITAL
PREGÃO ELETRÔNICO Nº 027/2026
Número no Compras.gov 135/2026

O TJ-PB, através da Pregoeiro, torna público, que realizará procedimento licitatório na citada 
licitação, no dia 03 de novembro de 2026 às 09:00 horas, cujo objeto é a Contratação de empresa 
especializada para execução de serviços comuns de engenharia destinados ao do sistema de clima-
tização retrofit do Fórum Cível Desembargador Mário Moacyr Porto, compreendendo a desinstalação 
e remoção técnica, sem danos aos equipamentos removidos, às estruturas da edificação e às insta-
lações existentes, bem como os serviços de carga, descarga, movimentação, transporte horizontal, 
transporte vertical mediante içamento e transporte em vias urbanas dos equipamentos de climatização 
inservíveis atualmente instalados, e demais condições detalhadas contidas no edital e seus anexos. 
Demais esclarecimentos ou a obtenção do edital poderão ser atendidos por meio da plataforma 
Eletrônica do Governo Federal: http://www.comprasnet.gov.br UASG 926222, ou através do tel: (83) 
9-9400-8910 ou preferencialmente pelo e-mail prege@tjpb.jus.br, e no sítio do TJ-PB: www.tjpb.jus.br  

João Pessoa, 09 de outubro de 2026.

Pregoeiro / Agente de Contratação
Pregoeiro

AVISO DE LICITAÇÃO

PREGÃO ELETRONICO Nº PE 925316.11/2026
PROCESSO Nº. 55000.004031.2026-79 
REGISTRO NA CGE Nº 26-02057-5
UASG: 925316
DATA – 29 / 10 / 2026 
HORÁRIO: 09H - (Horário de Brasília)
A Comissão Permanente de Licitação da UEPB comunica aos interessados que realizará uma 

licitação na modalidade PREGÃO ELETRÔNICO - Tipo: MENOR PREÇO GLOBAL POR ITEM, 
no dia 29 DE OUTUBRO DE 2026, a partir das 09h00, que tem como objeto REGISTRO DE 
PREÇOS PARA AQUISIÇÃO DE DESKTOP E NOTEBOOK PARA GARANTIR A CONTINUIDADE 
DOS SERVIÇOS EDUCACIONAIS E ADMINISTRATIVOS DA UNIVERSIDADE ESTADUAL DA 
PARAÍBA – UEPB. Maiores informações na CPL, no endereço: Av. Dr. Francisco Pinto, 317 – 1º 
andar, sala 2, bairro Universitário - Campina Grande / PB - horário das 08 às 13h00 horas ou nos 
sites: www.gov.br/compras/pt-br / www.uepb.edu.br – Edital completo. 

Campina Grande - PB, 09 de outubro de 2026.

Erick Afonso de Moura
Mat. 106740-0

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA ADMINISTRAÇÃO 
DIRETORIA EXECUTIVA DA CENTRAL DE COMPRAS

GERÊNCIA EXECUTIVA DE LICITAÇÃO

AVISO DE LICITAÇÃO 
PROCESSO NO COMPRAS.GOV.BR nº 23/2026

PREGÃO ELETRÔNICO Nº 135/2026 – PROCESSO Nº 19.000.000064.2026
OBJETO/ÓRGÃO: REGISTRO DE PREÇO PARA AQUISIÇÃO DE FARELO DE SOJA, desti-

nado à SECRETARIA DE ESTADO DO DESENVOLVIMENTO DA AGROPECUÁRIA E DA PESCA 
– SEDAP, conforme edital e anexos.

DATA E HORÁRIO: 06/11/2026 às 09h00 (horário de Brasília).
PLATAFORMA ELETRÔNICA: https://www.gov.br/compras - (compras.gov.br) UASG Nº 925302
O GOVERNO DO ESTADO DA PARAÍBA, através da Secretaria de Estado da Administração 

pública, para conhecimento dos interessados que, nos termos da Lei nº 14.133/2021, e demais 
legislações aplicáveis, realizará a licitação em epígrafe.

Maiores informações, inclusive sobre o Edital, poderão ser obtidas pelos sites https://www.gov.
br/compras, www.centraldecompras.pb.gov.br, ou através do e-mail: gelic04@centraldecompras.
pb.gov.br. A Gerência de Licitação é localizada na Av. João da Mata, S/N, Bloco III, 1º andar, Ja-
guaribe, Centro Administrativo Estadual, CEP 58015-020, João Pessoa – PB. Tel. (83) 3208-9839.

Cadastro da CGE nº 26-01948-1
João Pessoa, data da assinatura eletrônica.

Diego de Almeida Santos
Gerente Executivo de Licitação

Cooperativa de Trabalho em Saúde e Qualidade – Núcleo Saúde Sergipe
CNPJ: 30.471.283/0001-10

EDITAL DE CONVOCAÇÃO: ASSEMBLEIA ESPECIAL E EXTRAORDINÁRIA

Prezados Senhores (as) Cooperados (as),

O Presidente da Cooperativa de Trabalho em Saúde e Qualidade – Núcleo Saúde Sergipe, em uso
de suas atribuições, convoca todos os seus 667 cooperados, para se reunirem em Assembleia
Especial e Extraordinária, a ser realizada no próximo dia 26 de outubro de 2026, no modo
presencial. A primeira convocação se dará às 17h30, com a presença de 2/3 do nº de
cooperados; a segunda convocação às 18h30, com metade mais 1 (um) dos cooperados e, em
terceira convocação às 19h30, com a presença de 50 (cinquenta) cooperados ou, no mínimo, 20%
do total de cooperados. A Assembleia realizar-se á na sede da Cooperativa, situada Av. Dom
Pedro II, 2833, Torre, João Pessoa/PB, CEP: 58040-440, para deliberação sobre a seguinte
ordem do dia:

* Apresentação dos contratos Vigentes;
* Perspectivas e planejamento operacional para 2027;
* Revisão e atualização das Instruções Normativas da Cooperativa;
* Apresentação dos indicadores e resultados dos programas de benefícios aos cooperados;
* Apresentação do organograma;
* Atualização do Estatuto.

João Pessoa/PB, 08 de outubro de 2026.

Dênison Pereira da Silva
Presidente

Cooperativa de Trabalho em Saúde e Qualidade – Núcleo Saúde Nordeste
CNPJ: 40.422.448/0001-18 NIRE: 26400021899

EDITAL DE CONVOCAÇÃO ASSEMBLEIA ESPECIAL E EXTRAORDINÁRIA

Prezados Senhores (as) Cooperados (as),

O Presidente da Cooperativa de Trabalho em Saúde e Qualidade – Núcleo Saúde Nordeste, 
em uso de

suas atribuições, convoca todos os seus 293 cooperados, para se reunirem em Assembleia 
Especial e

Extraordinária, a ser realizada no próximo dia 27 de outubro de 2026, no modo presencial. A
primeira convocação se dará às 17h30, com a presença de 2/3 do nº de cooperados; a segunda
convocação às 18h30, com metade mais 1 (um) dos cooperados e, em terceira convocação 

às 19h30,
com a presença de 50 (cinquenta) cooperados ou, no mínimo, 20% do total de cooperados. 

A assembleia
realizar-se-á na sede da cooperativa, situada na Av. Dom Pedro II, 2833, Torre, João Pessoa/

PB, CEP:
58040-440, para deliberação sobre a seguinte ordem do dia:

* Apresentação dos contratos Vigentes;
* Perspectivas e planejamento operacional para 2027;
* Revisão e atualização das Instruções Normativas da Cooperativa;
* Apresentação dos indicadores e resultados dos programas de benefícios aos cooperados;
* Apresentação do organograma;
* Atualização do Estatuto.

João Pessoa/PB, 08 de outubro de 2026

Dênison Pereira da Silva
Presidente

Academia Cabedelense de Ciências, Artes e Letras-Litorânea

EDITAL DE VACÂNCIA

A Presidente da Academia Cabedelense de Ciências, Artes e Letras – Litorânea (ACCAL-
-Litorânea), Tania Castelliano declarou Vacância em cumprimento a subseção I Da vacância e 
eleição de novos membros. 

D E C L A R A, 
Para fins de preenchimento, a vacância da cadeira 05 patrono Américo Augusto de Souza Falcão; 

cadeira 10 patrono Jurandy Moura; cadeira 20 José Benedito da Silva Filho; cadeira 22 patrono 
José Gomes Filho; cadeira 27, patrono Mario Moacyr Porto; cadeira 32 patrono Severino Ramos; 
cadeira 40 patrono Wills Leal. 

A partir da data 10 de outubro de 2026, na forma regimental, abre-se o prazo de trinta dias 
para inscrição de candidatos ao preenchimento da vaga, junto à Secretaria da ACCAL-Litorânea 
em seu endereço provisório à Av. Litorânea 1.592 – Ponta de Campina – Cabedelo /PB– CEP: 
58.101-650 – fone Whatzapp:8399606-2993.  Prazo final para envio de documentos para registro 
de candidaturas em 30 de outubro de 2026. Assembleia Extraordinária para eleição dos novos 
membros no dia 16 de novembro de 2026, em local a ser definido. 

Cabedelo, 10 de outubro de 2026.

CIA DE ÁGUA E ESGOTOS DA PARAIBA - CAGEPA JOAO PESSOA - CNPJ/CPF Nº 
09.123.654/0001-87 Torna público que solicitou a SUDEMA - Superintendência de Administração 
do Meio Ambiente, SIGMA-RLO-OBRAS CIVIS-RLO=LOA N° 205/2022=PROC: 2022-000067= 
ESTAÇÃO DE TRATAMENTO DE EFLUENTES - ETE =COD: 56.68.429= EXTRAORDINÁRIO/
GRANDE =VAZÃO: 1.333,73M³/H=L/ATV: TODA CIDADE, CAMPINA GRANDE-PB. Processo: 
2026-012791/TEC/RLO-0914.

26  A UNIÃO  –  João Pessoa, Paraíba - SÁBADO, 10 de outubro de 2026 Publicidades
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